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o TEMPO - Pressão atmos%rica,Ínédia:l006.6 mi-,

libares; Temperatura, média do dia': 25.8 graus cen-:
,t{g rad,0J:l:om Un� inaxilno ,de ,28.3 graus no ponto'
d�-Q1aJor-msolaçao e um mínimo à noite de 15.5
graus (no planalto a média mfníma será oe 08.6' ,

graus). Estado médio! dó' céu: cumulus, stratus,
oírrus de claro a encoberto. Estado médio do

}empo: com instabilidades-rápidas e passageiràs' no
planalto. é litoral, Nevoeiros noturnos' nas serras

margens de rios e litoral. Estado �édio: com lnsta=
> bilidades, passando a, está, elo -(Previsão :A.Seixas,

, Netto)
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Ó Secretári'o Salomão Ribas Jfl�ior, -da Educação, de_clarou qntem qu� "o go�ernp' está'mimado do maior empe�o para régulariz�i a situação:dos
.ffiofessole�, designados,- dando�lh�s U:q1 enquadramentÇ> ju�41eo �dequadb, po Estatuto do Magistério". O ante�projeto "em ela�oração deverá ser enviado à

';' .•.• I.. I{' _._ ... -' ... - _-
'

.:._' _ _' " _'-
'
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.Assemblêia aindaantesdo _re�esso de julho. {Página 3)
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APROVADOS EM_CONCURso DA PAB - O

'

, Comando da Base Aérea de Florianôpolis.icomuni
ca que os candidato� abaixo, foram, aprovados no

E'xame de Admissão � Escola de Especialistas de
.Aeronâutica: Aliomar Zuqueto Colares, Anestor
Ranconí, Ati Valentin Ceccon, Carlos Cesar Petruy,
Hélio Valdevino Brandão, Ivo Geraldo Selbakhz,
Julio Elias, Lauro Aldo Coldrach, Milton José de
Almeida Silva e Rogêrío Luiz Zambrzieki, Os
candidatos acima deverão comparecer,' com urgên
cia, na Base Aérea de Florianôpolls,

, '

\
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Os P'i0fess,ores, designados terão sua situação funcional regida pelo Estatuto do Magistério" õbtendp o de�éjfldo vtnculo fOm o Estado. O :Secret4rio da; Bducação-afirmou que "outro não é o desezo d� gove";'o senão um desfecho justo e am�4v_el da ação intentada:
� �';.

-

,
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Carlos trei�ou 'on!.em no time ,tit!!_lar e Áureo pensa em mdnt��lo na equipe, deixando ze1l9n no banco. O Figueirense far4 hoje a=« um match-treino,/nantendo a mesma et?uipe qu��e"otou õ Américo. Mo_enda, contundido, é da�ida. (PK.tJ)

D� ,Zany vê.•Arena unida
.

, Fones: 22-4787: 2j-�822 ' ' , -

,
, -,

' o Secretário Zany Gonzaga, da Justiça, assegurou ontem que "a Are,na � hoje um'IP�r,tido unido e coeso" e qU,e "ogovemo arenista do Sr. Antô,'nio Carllos IfonderReis deverÍl conduzir o,partjdo a dias de discipll,'na e, vitôrias", (pg. 3)22-2075 - 23.6854

'N()vos' subsídios dós,p,refeitós,
A Comissão que elabora o ante-projeto � Lei Orgânica dosMunictpios elegeu critérios' para remunerar os prefeitos, levando em c.'Qnta a "receita arrecadada no exerctcio anterior:' e os vencimentos dos Secretârios de EstadQ.(Pg.3)
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Montonéros
fuzilam
executivo

em. protesto /
'" ( -

a repressao
\

FORRAÇÃO,,
PISO AGULHADO

��9

,

"PEDROSO"
Exclusividade de toda

,Linh� ITA

de tapetes;
Carpetes e forrações�e
6 - 10 - 15 e 20 mim.

FORRAÇÃO'
NYLON 10 yn/m ,"

�'\I ,11"'00,, ,'�Om2
colocação gratu rta,

, 'FOfiRAÇÃO
NYLON ,6 mlin'

"

'

TABACOW,

lOs,99·
.colocação gratu (ta.

\ .

'!

FLqRIANOPOllS
R.'Santos Saraiva, 49

Fon-es :144-1389 - 44-2517
'ESTREITO '

nadas,'
/ 'I _

_

í , ,

.As casas iorain' construidas há sete anos, 'em local já conden'ido pelo constante deslocamento das dunas;
/ - ,",

, -

vHá daConab-

,,;..- 'I

'erTl�aguria
esfá ameaçada

,
'

, pelasdunas
\

,í

INP,S diz eue
descentral izacao

..
'

_ f

.errbuletorel
J
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.éasolução
Pái!ina 16. /

, Páflilia 9.
I /
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Np Aval, o excelente treino de Ç___arlos poderá afastarZenon do c14ssico'de domingo, r�legandó-o ao banco.
J

'..__ ( •

"t' %$
,.. '"

_..
,�". .

,. i

No Ftgueirense, Marajs eMoenda ainda preocupam o Departamento MMioo,'principalmente o zagueiro.
,
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o supermercado de
, ,

armamentos de Pàris
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Montoneros' liquidam
e,mpresáriorarg.nlino

,

.
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Segundo os guerrilheiros, a ação foi em represâliaã .tepressôo "anti-operária".
I" ....

�

.
/

'

\
'

I . .
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,Buenos Aires Os meados de'�arço, quando
Montoneros voltaram -a 5.000 trabalhadores se de
agir ontem na Argentina: claram em greve em protes
assassinaram- Raul Ame- to pela prisão de dirigentes
long, de 53 anos, gerente sindicais esquerdistâs. Cen
da produção da Acindar, a tenas de trabalhadores fo-

I' "

mais importante' empresa, ram despedidos desde que
siderúrgica do país.' ,

' terminou a paralisação,
Os guerrilheiros esquer- apesar das 'promessas de'

distas interceptaram .: seu que. nã� haveriª' rep,resá-'
automóvel nas proxímída- lias.
des ,de Ros�0,)300 quilô- CINCO MIL, CASOS
metros ao norte da capital, DE VIQLPNCIA
abatendo-o a tiros; OsMon- I

'toneros disseram 'que o as-
�

'o ministro do Interior
sassinato- foi em represália

>

Alberto Rocamora.; por
l represssão "anti-operá- Sua vez,' calcula que desde
ria" empreendida logo maío de 1973, data em

após uma greve que �arali- que o' átual gov.emo assu

sou as fábrica de' Villa miu o poder, já houve
, Constitucion, 'ritais de . 5.000 casos de

.

O conflito começou e� ,Violência polítíca, ,que in-

cluem desde atentados
com: explosivos até :assassi
nates, sequestros, ataques
'a edíffcios públicos;' etc.
Só neste ano houve mais
de,215 mortes.

contrapartida, não se sabe
,

-da prisão de nenhum inte
grante da AAA, grupo acu

sado pelos esquerdistas de
contar com a proteção de
um setor governamental.

As autoridades ínfor
maram, por outro lado,
que na província ��entrio
na! de Tucuman, onde o,

ESlército empreendeu
ações' contra os contigen
tes guerrilheiros rurais do.
E�, foi descoberto ante
'ontem um importante de-
pósito de armas, E, no fnn
da semana passada.,a segu
rança afirmou' ter posto

,

em fuga um grupocde '60
g_uerrílheíros apO(llrllItlO�
- ,se de caminhões, armas'�
munições.

,
Giscard ii o presidente português �o aeroporto;
. \

J '

Costa Gomes em,'
�

,

Paris conferencia '

': com Giscard

A violência vem tando
da, esquerda, repre�ntada
pelos Montoneros e pelo
Exército Revolucionário
do Povo - ERP _ como

d-;" extrema-direita 'cuja
principal expressão é a

Aliança Ânticomunista Ar
gentína '- AAA.

. .

, o ERP e os-Montone
ros estão engajados. numa
luta, sem quartel contra o

governo, ,'que conseguiu
\prender' ou matar centenas

,

"-de seus mjlitantes, Mas, em

\

,
I

I I -

Paris -:- O presidente de 'Portugal, general Francisco da Costa
Gomes, chegqu ontem a Paris, para uma visita 'oficial de quatro
dias 1 França. No aeroporto, depois de receber as boas-vindas do
presidente Valery Giscard D'Estaing, Costa ·Gom�s declarou que,
o fato da França ter sido escolhida para SUll prmeii:a viagem
oficial ao exterior "nâoê apenas uma questão de sorte",

Mencionou todos os tipos de laços existentés' entre os dois'
países e o fato de 10 por cento da população' portuguesa vivei na
França, como tra1hlhadores imigrantes.

"

Giscard D'Estaing, disse: 'm'�eramos que .a construção de
-suas novas instituições ••• os aproxime mais da Europa, a 'qual
estão ligadas pela cultura e pela tradição". i I

" - Os dois presiderttes mantiveram ontem 1 tarde suassprímeiras
, reuniões particulares, Trataram de assuntos relativos 15 relações'
de Portugal com (Í Mercado Comum Europeu - 'MCE - a

Organização do- Tratado do Atlântico Norte - OTAN/ - e a

emigração de trabalhadores 'portugueses.
Acredita-se que Costa 'Gomes está tentante obter um emprés

timo do Banco Europeu de Investimentos, para �judar a diminuir
o deficit do balanço de pagamentos de Portugal. Também
.procura urna expansão' do acordo comercial firmado com o

Mercado Comum, em 1972.
'

, '

D presidente português tãinbém deverá abordar o rigOlOs�
limite imposto pela França 1 entrada de trabalhadores estrangei
ros em seu territôrio, O número de portugueses qúe entraram na

França e� 1974 foi de'i4 mi\> comparado com 32 mil em 1973. '

II

'Espanha: uma greve,
contra o franquismo

, \ <

lIfadri -r- As autoridades espanholas impediram 'ontem através de
"um 'rigoroso

J

esquema
.

de segurança, uma 'greve geral ''convocada
contra o governo e, ao mesmo, tempo, centenas de pessoas foram
detidas. A polícia também entrou em choque com os estudantes dai
Universidade de Madri, onde foram efetuadas cerca de 20 prisões. 'Os
pol!Cia� disseram, que' outras 60 'pessoas ,foram

-

pre�as, sob acusação
de instigar as donas de casa a nãoentrarem em casas comerciaís.

A polícia disse que <;> anunciado boicote nacional dos transportes '

públicos, escolas e comércio, não foi atendido e que a greve convo
cada pelo PC "teve pouca repercussão"., "

,

, Mesmo assim, milhares de empregados metalúrgicos em Madri

�egaram-se a_ trabalhar em apoio 1 greve de protesto, por§m as auto
ndades afirmaram que a medida de força atingiu somente dez por
cento dá indústria na capital, principalmerite no, subúrbio industrial
de Getafe.,

I -

A, grevel a segunda realizada est� ano, pedia maior libeFdade
,polític,a, sindiçalização livre e anistia aos presos políticos. Os setores
da Oposição também pediram o fim ao estado de sítio decretado
para três meses em províncias bascas ao norte da Espanha

I

De .outra parte, o Par_tido Democrata"Cristão, atu�ente prps-
, crito, anunci0u b resultado de 'uma: convençao nacionaI secreta em

.

Nicante,(.a ,primeIra deste úpo a ,ser-realizada depois que o ge�er;U
Fraucisco Franco assumiu o poder na Espanha em 193'9.

.0 Partido exigiu a imediata 'dissolução do regithe franquista e' a.
eleição de uma assembléia que redija uma nova' Constituição.
Ob�e�a"ores da Venezuela, Itália, França, e Alemanha Oçi4ental,
aSSistIram a Convenção, segundo informaram as fontes. _

Colômbia: de�titujd9 o",.,

reitor da Universidade "

,
"

Bogottí - .o presidente Alfonso Lopez Michelsen d�stituiu onte�
o reitor da- Universidade Nacional da Colômbia;!:uiz Carlos,Perez,
em consequência �à crise surgida 'com a luta pela posse do' hospit�
San Juan de Dios, que os médicos residentes, estudautes e o decàno

I

da faculdade de medicina, Guillermo Fergunson. exigem que seja
transferido para a Universidade. "

.
'

Segundo as infofPlaçÕeS" o reitor Perez Idesobedece� -ordens do--'
Ministro da Educação, Hernando -Duran Dusan, no sentido de que'
pressionasse o decano da faculdade de medicina. O decano liderou a

ocupação do hospital de' San Juan durante três' dias' na' semana
passada; afim"de ptes'sionar o governo a'atenáer as reivindicações.

Perez, ao contrário do que' esperava o N):inistro, deu todo o seu

apoio a Fergunson, obtendo, 11:0 mesmo tempo, respaldo ,do Conse
lho Superior da Universidade e dos estudantes. O ministro da Edu

dação acusou então 10 reitor de "áumentar o coiú1ito pela po�se do
hospital", para conseguii: por parte dos estudantes um plebiscito em

seu favor. \,
SITUAÇÃO CRIÍ1 CA'
Nos últimos dias o presidente MiChelsen vem 'enfrentando pr9'

blemas delicados. um 'deles culminou com, à destituiçãe do coman

dante do Exército,/gerteral Álvaro Valência Tovar C, ontem, 'a exone
,ração do reitor odorreu em cii:curÍstãncias 1;lastante parecidas, seja,
desobediência. '- ,

De fato, recentemente, o presidente Lopez Michelsen, tido 'como
liberal; afIrmou que os, governos' "não caem'por serem maus mas

sim por serem fracos". ' I

'

"
'

Entrlltiln�o, as consequências da destituição do reitor podem'
gerar uma crise na Univer�idade de 18.000 estudanteg.'Na sexta'-feira
eles realizaram umíl ruidosa manifestação, enquantó que ante

ontem, dois �l médicos e enfe�eii:os entraram em greve, por,72
horas, solidarizando-se com os estudantes. , .

Não, se sabe quem substituii:á o reitor P.erez, tido 'como màrXista.
Contudo, presume-se que seu substitt\to seja um liberal, mais
afinado cOfIl a ftlosofia do governo Michelsen.

..

Paris.- A I feira aerol}áutica de Paris é,' na �erdade, um �normê
supyrmercado de armamentos, 'onde só os ocidentais Jazem negó
cios. A União Soviética e seus aliados da Europa Oriental ,expõem
apenas aviões para uso civil.

'

Os yendedores ocidentais �romovem seus "sistemas de a'rmam�n
)tos" C0m entusiasmo, propaganqa sofisticada e caras recepções. Um
funcionário de uma companhia norteJamericana gritou e aplaudiu
freneticamente a passagem .de tim novo caça-bombárdeiro fabricado
cnos EUt\. I;: o avião era de outra e'tnpresa.�

,

I Um prospec�o publicitário sobre dois novos aparelhos decomba
te ós chama de '''nossos limpadores d,o ar" e, descreve os modelos
supersónicos como "os mais poderosos aviões,de combate cie,mund�
(...) eliminam os objetos daríinhos COIl) se,us (. '

.. ) sistemas de armas'
de grande alcance, sistema de lançamento múltiplo e simultârreo de
foguett(s"e com a vér.satilidade de sua,indústria va:riáv�". \

,

Mais de 500 empresas de 20,países participam da feii:a que termi-,
na no próximo sábado. Todas as vendas.1realiz'adas são �antidas no
mais ,absoluto sigilo. Mas sabe-se que urna'delegação japoneses ,pre"
tende adquii:ii: av,iões djl guerra e que grupos da Arábia Saudita Irã
Líbia; Can1!-dá e outrq� países mostraram muit.o interesse.

,

" ,

UMDIALOGO' ,

,Sob o' canhão ,de uma bateria anti-aérea de fabricação sueca, o
jornalista da AP Elias Antar ouviu o seguinte diálogo:

'

,

'Comprador em potencial: "O canhão é totalmen'te automá
tico? ". Vendedor: "Não. Alguém precisa �pontar e\,O catlhão 'fica
ajustado.. Depois o artilheiro precisa apertar o b9tão. Usamos o

sistema de fusível de orientação". r, '
-..:

Uma companhia suiça que fabrica �uma' arma parecida e mais
precisa: "O radar capta o aviãp iniÍnigo� segue-p, envia a posição ao

canhão automaticamente, ajüsta-o e dispara.'O soldado só precisa
carregar o canhão". O comprador: "Fus.íver de orient,ação?

" "Não
seMor. PreTerimos a precisãq. O fusível de orientação é desnecess�- >'
I" ....

,.

no . ,-

,
, Muito� dos aviões e helicópteros para uso civil que são exposto�'

em Paris taIJ1bém ,podem ser empregados para missões militares. É o

caso de um helicóptero para trabalhos de resgate, cuja versão militar
v.em equipada com umametralhadora rotativa, capaz de disparar em
todas as direções. Este dispositivo o converte "na' arma ànti-guerrllha
por ex�elência".

' ,

'1

i (
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'Austráliq: I Os EUA e suaLíbano:
I '

atIradores'
I

'

nos telhados
-, ,

\

serpentes
,pelo correip ,

,Sidney _- Á ,Austrália
está �/voltas com um pro
blema "sui-generis": o trá
fico de cobras, crocodilos
e lagartos; pela via postal '

Embora múítos-: pacotes '\
enviados . pelo correio te-

I nham rótulos que identifi
cam seu coilteúdo como

chocolates, ,'quadros ou

lo�j�tos de prata, na reali-
dade c9ntêm, envoltas em

toalhas e l�nç6is, algumas
das serpeiltes mais vene-

,nosas do mundo. "Pode-se
im�inar ,o que sucederia
se alguns 'desses pacotes
for.em rompidos numa a

gência postall" _ pergun
tou: Brian Eves, inspetor
-chefe do Serviço Nacional
de Parques, e Vida Selva
gem da Austrália. li dissé
que i�so tudo' é obra de
delinquentes profissionais" '

que obtêm grandes lucros,
e, ,evidentemente, de al
gun-s aficcionados. Um
norte�americano, por
'exemplo, sent�u-se tão a

gradecido pelos réptei�
australianos que recebeu,
,que devolveu, como brin
de, ao seu remetente; ocul-

"

ta m�m casCQ de um porta
-aviões de brinquedo" wha
cascavel com wn "silencia-

, dor para apafar o seu cho
calho.

Beirute _ A trégua na

capital libanesa' foi rompi
da novamente ontem por
,tiroteios provocado:;; por
franco-atiradores

.

postados
nos telhados dós prédios,
renovando a tensão. Um
veículo do Exército foi se
riamente avariado no bair-

. ro de üiyen� ao sul, e um

militar foi alvejado no pes
coço. Os inci4entes reco-'

meçaram depois, que '\lIIl
'

,

dos �irigentes do Partido'
Liberal Nacional, predorili
nantemente cristão, foi. se
questrado" e um oficial do
comando palestino ficou
ferido, anteontem � tarde.
As principais esttàdas do
páÍs (:,stão blo�ueadas. As
patrullias conjuntas, com-

,

postas por palestinos e li
baneses, continuam super
visionando a capital 'e reti
Fando as barretras levanta
das nas estradas, enquanto
,o pruneiro-ministro Kaia
mi pede a todos que "espa
lliem flores pelos locais on
de foram levantádas as bar- '

jicadas, e a abandoná-las,
ir ãs praias; aos bailes e

beijar-se nas ruas . .," _

'/sra.'enses, se. retirá":" e '

Sada' reabre hoje 0_ S!Je�
Tel-Aviv -

Israel completOJ!- ontem' a' redução de !mas forças
'da frente do canal de, Suez,

um dia antes de o presidente eg(pcio ;Anwar Sadàt
viajar pela via mar(tima durante a

, ,cerimônia·.de'(eaoertura.
Ao anunc'uir o término do recuo, o minístro da ",

,

,Defesa Shimon Peres declarou
ter a espera,!ça de que o gestq possq. contrlbúir para

.... "o aUvio das 'tensões" em toda a zonal

e aj'fde a melhorar a atmosfera nas r:facides eg(pcias
I ao 10ngQ elo canal.
Ressa,ltouPeres que ti medida foi"unit'ateral", I

e que não se espera'uma concessão rec{proca"
. ; por parte do govern� eg(pdlo.

'

/,

\ r

"

"evidências":
de suas opçõesI

. J .

,

Washington _ O demo-' Nova lorguEt _fApesar
crata Frank Church, presi- da alta dos preços e das:
'dente da Comissão de Inte- campanhas de economia

lígência dOI Senado norte- apoiadas pelo governo, os

-americano, -declarôu ter norte-americanos 'estão'
"evidências" de que 'a consumindo e importando
Agência Central de Inteli- mais petróleo do que antes
gência � elA _ elaborou' do embargo de outubro de

"plano� de assassinatos", 1973. �m abril, as imp@r
mas não quis revedar detl;l-

-

tações depetr61�0 suQiram
llies. Censurou, entretanto, ,a 201 milhões,de barris, a
o vice-presidente e magna- média de 6,7 milhões de
ta Nelson Rockefeller, que ' barri� - 69 Por cento a

'dinge a comissão que "in-, mais, do que em março e

, vestiga" as atividades 'da trê.s por cento a mais que a

agência e para ,quem "as cota q,e outubro de .73• .A,
irregularid�des ,cometidas utilização do petróleo tam

por ela são "esporádicas e, 'Mm cr.esce. Em janeiro,
irrelevante(. Church, não ,último mês para à qual há
acha que- ",as conspirações estatfs,ticas 'disponlveis, 6
de assassinato· sejam ,ques- :consumo norte-dmerikano
tões pouco impo!tatltes1'. foi ligeiramlfflte infe.rior a
E terminou:;'''Acredito 44"l 18 milhões de 'barris diá-,

\

a comissão ouviu o b'astan- rios. Um qno antes, com o

te' e que o pr6prio grupo' boicOte em viggr, o consu-

" de Rc:>ckefeqer teve coDhe- - mo era de 17,3 milhões de
,êimento de provas sufi- barris por düi. H{!uve, por
cieI1tes para corroborar mi- tanto, lum _ aumento de
nhaS declarações". .' quatro por cento. Os EUA�

"

tam!Jém importaram cerca,
de 38 Por'cento do petró-

\

leQ que, consumir�
,

no
I

',ano passado, uma propor
ção bastânte.' superior à i

que vigorava antes de 01.4-

tubro,de 73.

f

A CIA e.es

\ -

, r

dependência
tio 'petróleo'

, ,

Londres - Com a n7{liorÜJ avolumam. Uma casa média, qualidade:..dos serviços públi
das outras grandes 'Cidades do

-

com' tr.ês quartos, que pagava cos piora. Mais pessoas então

mundo, Londres se encontra 2.567 cruzeiros por ano de im- deixam a,cidade. \,'
'

em meio à uma profunda crise posto, agora paga o equivalen-
' À cidade é governada pelo

financeira. S'eus}áirigentes, tea3.301 cruzeiros. conselho metropolitano, um

p,orém, desmentem que a
_

Grande pa�t!! 'dá divida a organismo gjgqntesco�que e,m

falência esteja próxima. f lqngo. prazo de Londres foi to- prega 35 mil 'pess�. O cOT!se�
,

Ao contrário do que acon- ,mada quandç/ os juros eram de lho foi bastante criticado na,
tece em Nova forque, por apenas de três a quatro por imprensa'e no parlamento por

exemplo, a prefeitura de Lon- '-cento ao ano.
- ,I

ser pouco eficiente e ter fun-
dres é prqpriettIria. de urrl(l ", Mas, para pagar esses em- qionários demais.,
grand.e quantidade de, bens

\
pré�timos,:,a prefe,itura precisa

'.

Um exemplo foi dado re

f(sicos, aos quais pO,de recorrer agora tomar emprestado pa- centemente. A cid(lde pagou
num momento dé crise. ,\ 'gando' jUfos de 12 a 13 por 51-8,37, milhões de cruzeiros
-

No entantQ, a suá devida cento ao ano. por 80 novos vagões' para o

S!lbia no fim de' fI'/IlrÇO ao,equi- O ,governo britânico só< metro. Os vagões não puderam
: valente a 36,68 bilhões, de crU: adiantará"dinh'e,iro à prefeitura '!!ntrar em 'ope.raç!iÇJ.': eram

'zeiro$ e é muito dificil que a em troca de juros ainda mais, grandes dúnais para os túneis.

prefe.itura consiga fazer novOs altos. ',/ Agora, a p_refeitura está

empréstimos bancários. ,',. Os funcionários 'da prefei- ampliando os túneis' - rebai
Uma tentativa, realizada tura estão pedindo aumentos xando os tnlho,s - para pe1'lhi-

errz aiJril,-de lançar'no mercado 'saldriais da ordem, de 30 por, tir a operação dos novos. va

financeiro t(tulos no valor if,e cento. O custo de vida au'men- gões. Não se revelou quanto, a.
r 1,2f? bilhão de cruzeiros malir tou 21,7' por cento, mas os - cidade gastou com isso.

,grou. Foram vendidos qpenas /wIcionários argumentam que O conselho está controlado
10 per cento dos titulos. a vida em Londres li mais cara, pelo partido trabalhista o

Em Nova Iorque, enquanto do que no resto do pai-s.
'

me�mo do primeiro-ministro
isso, a divida da prefeitura é,

'-

Enquanto isso, a bise ,tri- Harold Wilson. O programa do
de cerca de 47,85 bilhões de butária da cidade está dimi' partido .se baseia na constru-

.

'cnlzeires. 'Em' 1965, era de nu indo. A populáçãq· de, I;on· ção de obras e ampl�ação dos'
apenas 3,98 bilhões. ,dres baixou nos últimos 10 serv.iÇ'os públicos nos bairr.os
,A prefeitura de Úmdrés to- anos; de 7,9 para 7,2 milhõe; mais pobres. ,

mau vórias medidas para QU- de' habitantes. Cada ano,1 40 O partido conservadôr, da
mentar a'rece!!a - um aument6, 'mil operários especializadOS oposição, afirma que aprefei-
,de 50 por cento nbs impostos deixam a cidade. tura deve pensar em primeiro
sobre propriedades inv bi- I CIR·CUlO VICIOSO, lugar na redução dos custos 'e
liárias e' 'de 80 por cento nar Começou, assim, um circu- I reclama que os in{postos muni- '

passagens de ônibus,e metro - lo v,icioso. As pessoas que ga- cipais são muito altos.
-'

n7{ls sem resultado. nham melhor deixam a cidade. No entanto, ccollomistajn·
QWEIXAS OS impostos diminuem A pre- dependentes que ,pesquisaram
As queixas, no entanto, se feitura tem 1'(lenos recursose a a 'situqção da cidade concor

!

1

As grqndes cidàdes .estão à &ei"o,da /aI6ncia?'
\

dam que ela está longe da fa- '

',lência E( poderá superar s.eus

problemas financeiros, em bre
(' ve.

(' Por, e-xemplo, 'o conselho
metropolitano é o pràprietário '

de 250 mil casQs que aluga a

p�eço� bai�os. O valor dessas
casas ,e substancialmente maior,
do que todo o montanfle de
sua divida.

I ", I

O problema imediato é de
terminar se Londres poderá
manter-se dentro" do limite or; I
çamentário de' 23,92 bilhões
de dolares' previsto' para este

ano.,
�

,

Se isso não fo� poss(vel, o
presidente do con.selho metro

,politane, Sir Reg Gordwin,
será forçado a optar entre re

duzir os serviços plÍblicos,.au-,
mentar os impostos, ou pedir
mais empr�sfi!'l0s. '

Por Fred Cole'man,'
daA'P

,
.

/ ..--'

Etiópia:' 'uma luta contra'
o último senhor feudal

'r.

r, Ad�is Abeba � Tro):'as d� 'g�vemo etíope vêm tratando

m�ens?s combates com partidarios do sultão muçulmano
Ab �ma Hanfere, que controla um quinto do pafs.-Aviões
da Força Aérea etíope bombardearam e metralharam a

pequena aldeia de Assaita, onde mora o sultão,' de 53 anos.

Mas.parece que o líder dos três milhões de Afars e último
dos .anteriorrt;lente poderosos senhores feudais etíopes fugiu
daCIdade. -

'\
, , Alguns diplomatas acreditam- que as tropas de Addis
Ababa estão tentandoseortar ossuprímentos procedentes do
territ6rio de AliMirrar para os separiiUs'tas eritreus.

Os I?ilitares 9ue emsétembro derrubavam o irilperador
Her Hailé Selassle tem e defrontado com rebeliões isoladas
detpanorquist� e outros elementos, em nove das' 14
províncias do país. A insurrisurreição mais grave continua

set;ldo � da Eritréia, província que, em fevereiro, ChegoU a

beua da guerra civil.
'

O P,Dvo Afar tem Jtibunais pr6prios e um sistema
autôl1ÍIIl0 de. arrecadação,de impostos. Vive numa região
abrangendo unportantes rotas comerciais que se, dirigem
para o porto de Assab, .noMar Vermellio, e par·a o porto 'de'
Jl!buti" colônia franCesa. ' '

I!I!Transformação total":
'

, \
/ '

) a ordem na VeBezuela
, Caracas '7' O.governo do presidentll Carlos Andres Perez apli�ou
grande pa,rte dos. 10.000 rriUhões de'dólares que âVen-ezuela �ecebé
anualmente para iniciar lima "�ransforl1!ação total" das estruturas

sóc�o-econõmicas do país, segundo o, planificador da estratégia de

desenvQlvimeIl'to naCional Ginnersindo Rodriguez "

'

" C reio que o gQverno não pretende neste quinquênio produzii: a -,

transformação total do país, mas sim iniciai o caminho para a transo

foqnação total,lda Venezuela" - aftrmou Rodriguez em uma entre-

vista 1Associated Press.
'

"

' ..

-

Q Estaqo 'assumU:á urna "função fundamental" 'J;la constru�ã� de
urna moderna economia d\l semços que está destinada "a melhorai a

, qull;lidade ideológica, intelectual e técnica dos venezuelanos", acr�s
centou.

,

,"O" modelo econômic'o venezuelano prodúziu. a descapitalização
( do hómem. Não só o esgotamento, mas também a ltescapitalização
f', d

( ,

, Uica e o esgotamento os.recursosnaturais",- afmnou Rodriguez,
ministro de Estado para a planificação.

'

- A Venezuela, terceii:o elCportador e quinto produtor mundial deJ
pe1xóleo - p�oduz cerca de· 2.5 milhões de barris por dia - apresen
ta grandes contrastes sócio-ecobômicos. Em Caracas, pôr exemplo a

classe abastada, tem casas l�xuosas e .desfrutá ,de toda� as comodi
dádes da Vida moderna, enquanto cerca de 750.000'habitantes de
Caracas e irnigJ;antes camponenses se amontoam nos ranchos, que
formam o 'ch;ll1ladó "cinturão de· misérlá" da cidade" e outros

300.000 vi�em em casas oe prepárias cbndições."
�'

,

' MA�GINALIZADOS
I

Segundo o Fundacomurn, ,um organismo qu,e se dedica ao desen

volvimento da comunidade, o,número de marginalizados da riqueza,
..,. petrolífera do país ferma 41 por cento da populaçãp da capital. '

'

,

Es� organismo afmna que 40 p'or cepto da pOp'u!ação venezue-

lana vivem, em condições de :\TIarginalidade, havendo cidades em que,'
'

até 70 por cento d� população vive)em habitações insal�bres,
"

De acordo com cifras oftêiais, existem no paí� cerca de 200.000
desempregados ,�_ 350.900 subempregados, e q� repr�senta>quas�

I 10 por' f:ento 4,a força de trabalho da VeJ;lezuela, � segundo estatís
ticas do Conselho Vertezuela,no da Criança (CVN) há nq país ,cerca
de 750,.00�,'mem)res em condições de ','abandono", dos quais
286.000 vivem em Caracas. '

, , ,

Informaçõés de fontes'ofidais indi_cam que d país com um cresci-
mento demográfico de :3,4 por cento ao ano - ·um dos mais- altos do
mundo tem ·falta de 'casas, �mpregos, escol\ls, esgotos e outros

serviços. Organismos, oficiais calculam (lm um milhãe o deficit de
cásas no pais, que tem 12 milhões de habiÚll1tes.e que a cada ano

necessita mais ou menos 70.000 novas casas para éobrif o crescimen-
to vegetjitivo da população. Sío tamb�m necessários '80.000 novos

empregos por' ano para ab�orver os jovens qu'e a cadá ano ingressam '

no rrierc!ldo de trabalho.
'

",. ,1 t

/

\
" "

Um aspecto, da estratégia de�desenvolvimento do·governo preten-
.

',de dilpinuii: pregressivamente a' desigualdade sócio-econômica e·'
estabelecer uma justiça social'! entre os venezuelanos dando um

"FUtIlO 'social" 1 produção e distribuiçã� da riqueza, de'acordo com'
o ministro Rodriguez.

'

NOVA ECONOMi'A
Mas a base 'essencia,1' desta nova economia social será o que o

" governo chama d,e "setor' econômico estratégico" que comp�eeÍlde o

'�esenvo�v!ment\) do enorme potencial: venezuelano na petroquímica:
siderurgia, metalúrgica-mecânica, eletricidade, .petróleo e"outrbs
minerais. <? petróleo será, obviamente a pedra fhndamental .dos

planos de desenvolV:imepto do governo.
'

,

' .
'

r
, Segundo Rodriguez o setor estratégice trará div·isas ao pàfs, gera
rá mais' divisas' por exportaç�o e conseguii:á capital para continuar
fmancjando o processo de desenvolvi;mento, além de poder subsidiar

,

os setores d,a economia social. que requ€fXem ajuda.
Os recursos paFa flesenvolver os grandes projetos estratégicos'

virão do 'Fundo de Aplj.cações da Venezuela (FIV) que de acordo
com o governo vai administrar 'cerca de 15.000 milhões'de dólares
entre 1974 e 1979'e dos setores,privados nacional e estrangeii:o, em
cifras não especificadas. Os sup6rtes do Fundo, segundo seu presi
?ente, Conhantino' Qu�to Morales, estão. garantidos, mesmo que o

país continue cqm sua política de redução da prodllçãó petrolífera
até chegar aos 2.2 milhões de barris 'por dia.

"

,

I

b, governo projeta elevar a produção de aço de 1.2 milhões de
toneladas anuais para 5 milhões em 1979, com uma aplicação de
3.00 milhões de dólares. O-FIV traria cerca dê 4.300. milhQes e o.'

resto viria de empréstimos e subscrições, rPodalidade'que se aplicaria
de acordócom 'o governo, em quase todos os grandes projetos.

, , ' !

por Miguel Mata, da AP
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Salomão: queremos.desfecho da ação justo e amigável. Criticas. sobreperseguiçôes a professores são manobras ridícula e-atroz.
rio é 30 mil cruzeiros. O Estado

entra com quanto? Vinte- mil,
cruzeiros. Conserta-se Iocalmen
te o problema:

Segundo Ó, Secretário .da

Educação,' o plano. reaÍmente .

empolgou o ministro Nei Braga,
quando da apresentação em lha

SIlia. O ministro está pedindo o

plano, para uma possível aplica-
r ção nacional. O plan� será reme
tido .ao ministro da Educação,
no "mais tardar, até a próxima
Jerç�-fep"a. ,

'

PR-ESS'ÃO POLfTICA
-,

'_ 'Co�sideio as denúncias da

honrada Oposição, o ridículo.
'mais atroz.

-

A Oposição
- deve'

,

considerar o professorado uma

massa de manobra. Ê um� afron
ta � \nteligênci3! dos homens da

Arena, pensar que uma simples
angariação de assinatura de filia

ção partidária fará crescer o'par-
,

tido que dá sustento político ao

, Governo. O que a Oposição não

nos pode impedir é a plenitude'
do poder. Colocamos nos cargos
,de' confiança; pessoas' de con

fiança da Arena, Usar pressão
pata se filiar é tetalmente.inviá
vel. Ninguém �e curva perante ,

pressão: -Se foram distribufdas
muitas fichas de filiaçãó arenis

ta, também o foram emedebis
tas.

Em duas horas' e cinquenta' q iJ ser ferida, como se tentou".
'minutos de entrevista coletiva, o ,t,

'

.

�'O 'que os designados que-
Secretário da Educação, Salo- I,

'

,
- rem P,' segurança,_ de vínculo e

mão Ribas, .respondeu funda- 'i I'...
.

vencimentos. Eles têm trazido

mentalmente, a dilas perguntas: a, esse anseio. Em minhas viagens,
![

designados e pressões políticas. ;� tenho, ido poucopara falar, mais
As pressões políticas preten- % para -ouvír, Eles têm direitó a

samente praticadas pela Secreta-, i uma definição. Queremos que o

tia de Educação, mereceram. I,'. desfecho da ação seja justo e

contundente resposta do Secre- t amigável".
,tário, que afirmou: "Como cida-

_

, REDE ESCOLAR'
dão e corno Secretário de Esta-, '

/' O plano comunitário' surgiu
do não admito imposição, não a como idéia e estratificou-se co-

faço e acho que a filiação parti- mó solução. A deficitária- rede '

r

dária por esse 'método afastaria '

.escolar catarinense, apresentan-
e lementós do '�artido. pois nin- do em, alguns casos sintomas

,

I

alarmantes 'em deficiênCias de"
.

guém se curva i\ ímposiçâo". ,
•

, equipamentos e danos materiais,Auxiliado pela providencial
'che,gada do procurador-geral do

é prioridade no momento na

r atual da Secretaria de Educação.
Estado, convidado também para ,

_ Em julho do ano passado,� entrevista, ó histórico jurfdico '
,

procedeu-se a um levàntamento
da causa dos designados foi dis- fotográfico nos 197 municípios
corrido em função'do dado no- d� Estado, preferencialmente
vo que se' acrescentou i ação: a das instalações escolares. Agora,
decisão do Superior Tribunal do a Secretaria ela Educação, está

-

Trabalho, determinando a liqui-
'\ fazendo a tabulação das infor-

dação de, sentença, embora de _

mações. Além disso, um relató-
conteúdo ilíquido. A ação, não 90 pedido em 19 de marçovd
foi obstada em instâncias outras, dias após-a posse do atual Go-
havendo apenas, segundo o pro- verno, �s côordenadorias regío-,
'curador 'geral 'do lSado o . ,

'Íran�lado de algumas peças da
nais de Educação. Esse relatório;

'- , \ Indicou os problemas.da rede e�-
ação para a alçad� superior do colar, entretanto, o mesmonão
TST em Brasília, onde ocorreu a

tem quantificação dos recursos
liquidação da sentença de con- Na entrevista, o secretário -contestou criticas.da Oposição. necessários 'll. reparação das ins-
teúdo ilíquido. "

. I' _' . talações. Isso- é problema nacio-
Ao soe referir, ao conteúdo ilí- lomão Rib(is; é complexo, por ve ao relacionamento entre a di-. ) nal não catarinense; Os recursos, DENÚNCIA '

, quido da sentença, o procurador l'I�cessitat' abranger várias ítens, retoria da Alise e o Secretário,
_

existentes são consideráveÍs mas

'

Mostrando umformulário
geral do Estado, Napoleão Ama- caso a caso: Interrupções de ser-

, sendo que essa entidade não é �, insuficientes. É necessário cons- datílográfíco, o Secretário acu

rante explicou que a figurajurí- viço, faltas, licenças. Para se che- :única de ��ofess()res designados,
.

cientizar a comunidade de qrie' .sou veementemente: "É por isto

dica assim se aplicava, por não gar então � indenização líquida � no Est�do ,.Ao responder � ?er- a,s escQlas fêrÍl.uní'.obj,t(Üv'o ql1,la� que ,p.ecessitamos de pessoas de

determinar, tal decisão o "quan-, e final, de cada reclamante,l gunta sobre os fatos ocorrIdos confllmça. Este fOl;mulário (qué
, .'. ._

,', se que sagracfo: a educaçãa. Nos, \

tum" da Índenização, matéria ,dll O procurador do Estado, Na" apos a, �runerra reun:_ao entr� 0, ,períodos de férias e noturno; as
tinha passadp pelas mãos de to-

eQmpetênciá de ambas ,as partes poleão Amarante, reconheceu, Se�retarIO d� Educaç�o e a drre-, instalações so'frem depredações, ,
dos os jornalistas) é apenas o

env.olvidas na ação. '�enfático: o' Estado não obteve' tona da AJISC, Cdnjuntamente ficando em' estado' lastiinável.
modelo dl;ltilográfico. A ficha

A ação- continúá e'ffi execu- total êxito nestá_açiÍof '
com os adv?gaçlos da ��usa, �a, Por pesso� irresponsáveis. A in; ofiéjal não foi distribuída ain-

ção em instâncias inferiores, e a
"

O Secretário Sal0mão, ,consi- quaf � presIdente. da .(\.1,I�C terIa ,tegração, Esco�a-Cornunidade vi-
da."

Íiquidação de sentença ordenada d�ra·a ação judicial, "acidental". posten,o:mente feItq_ .CrI t1C�S a? sa a -'conscientização 'para o pro-
O Seçretáriq não quis e{\trar

não óbsta o récurso de agravo 'Segundo ele, sua preocupação é Secre��IO, �!e preferIU a via dI-
blemà. On_de há; e issa tem sido

em maiores detallíe�. Entretari-

impetrado pelo Estado. para cqf!l os 9.000 désignados' plo��tlca:. Quanqo so�be das,
observado, maior. participação to, é fácil dequzir,!l o Secretário

O aGordo preliminar en,'tre os ,que o Estado tem. ' notICIas veIculadas pela rmpren ,não 'fez menção de obstàr,as de-
Y

pro"essores, qesI'gnados e o' Esta- '

A 'JustI'ça,"ago'a deve decI'd'rr'
'

, . " , '.
-

cOinunitáriã, a situação é ielati- , '

l' .' sa, maIS preclsaInente o jorJ1al' vamente boa. O levantameÍlto duções das jornalisfas, que o do-

: do,' ocorreu em 'f6 �e março. O� o final da questão: uma vez le. "O ES!�DO"" p�rguntei J diré- aponta que certos p�oblemas po-
' cumento foi fIltrado de dentro .

,

advogados' patrocinadores da vantado 0_, total da indenizaçãó, tpria da Alisc se aquelas.eram dem ser resolvidos localmente. da prôy-ri� Secret�ia. Uma vez,

'causa se reqniram com o Secre- caso a caso; os advogados patro- ,opiniões de toda a diret�ria ou 'O problema não � cl�o. feito isso, ele foi tr�sformildo
tário da Educação, ONde segun- cinadores da causa, instalám o, de cu�h.9 p�ssoal. RecebI a res-

. Nem
, �empre recebemos ele em 'cópias e I distribuído. Por

do ele, o primeiro passo foi da-
'

processo de liquidação. Aí é que p,osta de que:rram de cu�ho p:_s- quantificado no qúe' é éspécifi- ,que? 'A' pergunta permaneceu
do. Foi acertado então um pro-_ se pr�vê o acordo. � soal .do preSidente da A:I��., Naó, çaqlente, quando orça. Q acio- 'no ar. Entretanto; esses pedidos
tocolo, p'rotoeolo, e�se q"ue con- dm t· como se tentou arra não sp.rão c,onsiderados. Não são

'7 O Governo do Estado tem a I o,
: ':',,- namento -da _máquina governa- .,.

teria as exigências dós designa:::.. p máximo intere_sse em definir a nhar a auto�dad: do Estado
", mental, ocorre, demora, e pro- oQciais. �ed\l haver centenas de

d,os. De!U'achado,!av�ravelmente _situação e regularizai a situação ,Pelas exphqaçoes do pro��a- vocá defasagem.
tais folhas distribuídas, esft,lqan

pe�o, governa.do�,. o protocolo, . dos
.

designado,�, que considera d?r �eral �o Esta�o,. a pr�.sIde�; ,: s � i4éia_do plano com\lnitác te� preenchendo-que 'não 'terão

fO� a ProcUraUOl'I� Geral do �s-,� �aig.m!lÍ: 'Os professores não se� ,:adà Alisc e s�a �1l'\l��na �aa rio é 'pàrecida ,com o projeto consideração de pedido..
ta 00" t 'd d'

..

t
' '. rão incluídos no plano�de reclas- tem �epres;�ntaçao JUdICIal AP�a Rondon. Por exen;tplo: aciona-

-
_ Uma campanha de desmo-

con eu o a sen ença e
EI _) sé pronuncIar. Essa competencla mos quintanistas de engenharia: ralização forjada contra iz Secre·

\col�tivo, exigindo liquidação �- sificação de cargos.. es tera� \ d d d '-.. .) ,

.

. _ ,

r ,'r \
"

tratamento preferenCIal no Esta- \
só existe ,para �s' a Yog� os a, Eles fazem então o le�antamen- tana, uma maq,_umaçao,. ou o

Ig°Oa ai
r IgOt·' t

'"
f 'fi tuto do Magistério, que preten- causa.', \" to. R�únel)l-se com, a Associação que? .

_

,

,

.

evan amen o, em ase h
t d d', Segundoo Napoleão Amatan- 'dos P�;s, através de uma assis- ) _ As deduções 'qu� sejam fei-

al d
\

'I' _

d S' de remeter an es o recesso e, �

,n
t' e;-eod�_!;uEsdao, se�n o o

t' e-, J'ulho, da Ass�nibléia,Legislativa, , te, o professor Júlio Wiggers, "é
.

tente, social. A mao-de,obra,
\ ,tas.' Eu apenas denunciei para

"

cre ,arlO e ucaçao; apon ou
, 1··" t'-.

'

mero reclamante". " s'einpre o mais caro, sairia de, exemplificar 'que qecessito' de
t Jr t' t' d 'para mlclar-se en ao o processo ,,'

'

d fie e �;arn�n e c�ac e�a os co-
'de �nquadramento. "Ao pre�tar declaraçõ\ls_ re- graça, através/do mutirão. Deli- pessoas e con lança. (.

mo desIgnados" 297 rmpetran- "D Uh ço qualquer 'e' t a
vestidas dei imprecisão jurídica, bera-se qu",e o montante necessá- Em outros assuntos abordá- .

't�s. Os outros; estão protegidos
esco

.

e n r -

,ele �escamDa, para a paiciali- , .J. dos, o Secretárip da Educaçãó,
'<lu re�dõs p�r in�tituições diverj dade. O itssunto' tem que,ser,tra- eomentou, analisou, assuntos

sa,s;, quais sejam,regirne �statu- tado a nível de advogados'e não , desde o ensino profissionalizan-
tário, ou regune esp_ecial, lei 1;>ai· - a nível de partes".

' ,

)te até o 44-7.
xã'da em 1973, que defenll,inavà -i' O boicotei que o ,presidente TV EDUCATlVA
os benefícios da contribuição da Alisc, teria sofrido ,por parte Na c6nversa mantida em Bra- ,

pre�idenciária, férias 'e outros. 30 Secretário de �ducação foi, sília," ,com à direção do Prontel,
Além ,disso encontram-se casos "i1L1;�goncaniente aesmentido: chegou-se l conclusão seguinte,
de reclamarites de cargos em .cQ- '�EI!. não i1ppbnho condições. A O pas�o seguinte será definir' se.
missão. imposição� não Jeva a lugar ne- haverá vários circuitos fechados

O levantamento, segundo Sa- nhu�. A autdridade não pode ' ,� •
ou' um canâ.I aberto.

II

,/

Arena define 'programa'
parà reunião dé sábado

J /

o programa do partido, as convençÕes municipais
e estudos para a reforma,polftico-eleitoral são alguns
dos itens que constarão da pauta do encontro regional
'que a Arena promoverá' sábàdo em Florianópolis,

-/ contando c@m a participação do sentidor Petrônio '

Portela e das lideranças'part/dárias de Santa Catarirra,
Paraná e' Rio Grdnde do Sul..Ontem, na' sede ,do
partido, o presidente' ,Jorge Bornhausen analisou
detalhes dQ encontro, cujo temário não foi oficial
mente divulgO{io. Anunciou-se que não, haverá mesmo
.uma pauta rfgida, devendo a orientação ser imPrimida
pelo próprio senador Petronio Portela, nÚ. sua 'missão
de colher subsfdios junto às ,lideranças partidárias
regiofldi_s. Além doS ,dirigentes partidrJ_rios, estar�
presentes ao encontro, também· os governadores AntQ:.
ido Carlos, Konder Reis, Jayme Canet. e Synvall
Guazem

' ,

PROGRAMA DEPORTELA I '

•

. O S'enadorPetrónio Porte(a ch:egará a Florianópo-
lis às 9 horas de sábado, em vôo especial, aronipanhlJ.

,

do de sua esposa ,e filha, além d08ecretário-Gerai do
partido, deputado Marco Antônio Maciel. Segundo o

programa anunciado pelo presidente regional da
;Arena, Sr'. Jorge, Konder Bornhausen, o Senador
concederá- audiênciaS' à partir 'das 9h30m, recebendo a
Diretório' Regional da Arena catarinense. Das 10 as

10h30m tem entrevis.fa com a bancada estadual ,do
, partido e das 10J_z3fJm qs .11, com a bancada federal.

,

Das 11 às llhl�m, Portela reçebe os dirigentes do
Movimento Arenista Jovem' e das 11; as llh45rn
concede audiências ,a llderes sindicais. '

. Após o almoçO, as 12h45m concederá entrevista �
"

, TVCultura, e às 15 hbras'presidirá o atode lnstalaçdo
'da sesslio plenária do encontro que tratará da aplica
çfto a, n{vel regional do "Plano de Açãe Partidária':

r-As 16 horas" receberá os reP._t:esentantes do Paraná e \

,do Rio· Gralúie do Sul.' Às, 18 horas 'concederá
-

- entrevista coletiva à imprensa, e As 19 horas presidirá
a ses�ão eje eJ'lcerramei?-to'!da,'reunião. Finalmente, às
20h30m, o Senador Petrônio Portela prestigiará a

,

c:_erimônià de insta(ação,.e posse.\doMovimento Areflis
ta Jovem, no Praia Clube, em Coqueiros. '

,
,

I

"

Tribuna' PlenQ' '( AssemJJléia já sabe como
"

.

estrela no remunerar os'pr�feitos
Pr.' da Justiça I

I "

A comissão que estuda a redação do p.rojetO da Lei Orgânica das
Durante a sessão, do,Tri- M�nicfpios já tem praticamente definido o crit�rio para que as

bunal Pleno realizada �s 14 Câmaras Municipais estipulem os vencimentos dos prefeitos, a partir
horas de Oliltem o Tribunal ' da' vigência da nova lei. O siste"!'a leyará, e'!l conta a. "receita
!

de JJus'tiça de;t�cou com<" efetivamente a"ecadada" no e�erc(cio anterior, 'deven�o o prefeito
. ., . rçceber um percentual �obre o que percebe c secretário de Estado.

uma �ápI�a solerudade a,c�- Dependendo, d�eceit.a, o� vencimentosdo prefeitQ equivalerão a uma
cunstancIa ele que pela pn- . fraçãó _ em percentuais - dos vencimentos do, secretário. A- lei
meira vez tal ses,são se reali- definirá o que se comproende por "receita efetivamente a"ecadada"

. zava na nova sede do Tribu-' e a vincúl{lção do "exerc(çio anterior" tem caráter preventivo, de
nal, após a inauguração des- vez que 'o prefeito poderia, no 'caso de ser tomada comO base

,te' no dia 3 de màrço ,de simplesmente a rec�i!a orçada para osçxercfcio, el!var fictic;wmente
1975. ,

o orçamento para ser fa.vorecido em seus vencimen�os.
Realizada/na sala das ses-

A �TÍform�ão sob!e esse critlri0Jo.! dada ontem:pelo_ deputado
'sõ d'

.

d d
Nelson Pednm, pre,sidente da comlssao, que esteve maIs uma vez

�s�, po' !cuno an ar O reunida para analisar o projeto. Pedrini tranquilizou os prefeitos,predIo, so15: a luz :4e 9 res- ,dizendQ 'que os depl}tados estão sens(veis a necessidade de estipular
plandescent�s lustres, a sole- ,àit�rio que assegure vencimentos condignos aos chefes ,de Executi
nidade teve a presença de vos municipais,. Ma� re�clamou das pressões que os membros da

t9do o corpo de Deserilbar- comissão vêm recebendo, de' prefeitos, "mais Interessados em 'seu$

gadore s 'daquele Tribunal pr6prios, vencimentos do que na ,!provaçã9 de uma.lei norinátiva que
além de diversos funcioná- possa ser atil ,as administrações municipais". Acllamos válida a

rios ouvindo inicialmente (preocupação _ frisou":' más nós deputados (emos um compromisso
,

b e�e alocu ão or arte do muit� s�rio, que' � o dr! -v�ta'rmos' �uma lei o mais Jue p.ossfvelr., ç p.. p, perfeIta e,adequada, e,para',ISSO preclsamos,das sugestpes,pnncipal-
presld�nte E_ugeruo. Trom- ,mente dos prefeitos, que são 'parte diretamente interessàda na lei. O '

P?wski TaulOls e a leItura de 'parlamentar revelou' que fqlta a comissão .apenas definir a' forma '

dIversas mensagens de con- , legal da fusão d� áreas de m,tmicfpios contfguos ou lim(trofes, para
gratulações recebidas pela dar in(cio a formulação d,� projeto. Mãs ainda há tempo'para
significação da daa. ,_ sugestões, ,e :poderão ,ainda ;ser realizadas'"reuniões com prefeitos e

D 'Ti:ibunal de Justiça em Uderes munid{!ais. '

todos os seus setores está PERSEGUIÇOES
J

funcionando désde 'segunda- 'N_a �essão, de ontem da. /:ÍssembMi� a questãq das fil�ções
feira no Palácio da Justiça ,p�rtidárias voltou a, ser debatida, te"'!o o deputado Delfim P_evcoto
'tu d" 'd Bd' Filho, do MDB, reafirmaJo aSI criticas

\
de seu,s c,ompanhezros de

81, a a ml'praça a a� ena partido anteriormenfe feitascsegúnd.o as quais l(deres polfticos da
atendendo em expedIente Arena estariam sob ameaças forçando funcionários e professores a se

e'Xte�o das 1 � b 18. horas, filwr ao partido' gOl!,emista. Mesmo' sem citar nomes, "para não

,

e com expedIente 1fltemo prejudicar essas pessoas", o parlamentar comprometeu-se a'identifi
das 8h3Om às lOh30ni. ocu-' car as v.(timas de cOação em caráter partiC!!lar ao Uder da Arena,
pa os p.avimentos a partir do Antônio Pichetti, qU,e por sua vez,garanti� proidt:Jências, caso se

60. andar onde as instala- confirmem as denúncias. .o deputado Júlio César tamb�m prontifi
,ções apenas recebem os últi-

_ co,!-s_e _

a pesso_almente irzterferir, se �onfirmarem-se cásos de T?erse-
mos retoques� ,gulçoes pol(ncas �o_ �ale dQ !talaf,. ,conforme a den_ancla do

, Nos dare's ini'
. representante oposlclomsta. "J1:P�OPÓSlto do Governo que a Arena

, " �. '
enores saia vitoriosa no jogo poUtico limpo, 'com eleições livres, e, não

fmcIorarao todas as Vara�, .

através de mhodos de coação", (assegurou Júlio César. O ,deputado
menos a. Var� .,da F,amíha b!lfim Peixoto Filho ,entretanto, tnan.tevep denancw, dizendo que
que contmuara mstalada no tem ocorrido casos em sua região que comprovam a veracidade das'
Educandário 25 de Novem- 'palavras antes'pmnunciadas pelo presidentede seu partido, Dejandir
'bro. palpasql{ale, que acusou o Governo de antkIemocráticó e ditatorial:

,

, I

-' Quais os' principais resultados do

d,álogo Arena-Governo?
,

_ Foi fi) contato permanente com os

deputa40� estaduais é federais e as lide

ranças do interior, bem como- os sena

dóres: Pela pnmeira vez, na história polí
tica, o líder da bancada,�corno o frpu
tado Antonio Pichetti participa das reu

niões ,do Secretariado, opinan{i.o. Os de

putados federais e senadores, em trânsito,
'se quiserem podem participar. O presi
dente da Arena participa nai duas condi-

'

ções, presidente do par1idq e presidente
acesso fllequente aos altos escalões da ,do Banco do Estado.

.

')

administração pública, ,com os quais man- - Quais às medidas que o Governador
tém uma conversa [rança e cordial. Todas considera importantes para o partido?'
as vezes qué o Governador do Estado se' - O grande interesse do (lJvernador '

des,loca em viagens' de serviço, (em procu- 'são os jQvens, para ti j01mação Ide lide
r�do um 'Contato com_as lideranças arenis- ranças..De baixo para cima, sem serem'
tas, c:_om elas conversando francamente, lmpostas:/Terão a li'berdáde de conquistar.

.

em !0IT!0 de assuntos da ,(ujministração as p,osições que... quiserém, a, custa de seu

estadual..Delas exige obediênciá, a disci- próprio esforço, sem apadrinhamento.
r plina ,partidária e a fidelidade a ele. En- - Como o.senhor interpreta as críticas
tende o Governador que o partido sob sua dá Oposição ao atual Governo?
liderança,_ deve perseguir um clima de li-

" ,-.A opàsição está em seu papel. Dé
berdade com'responsabilidade, como 'intrigar o Governo com a opinião pública.

, caminho máis adequado para atingir a ple- Mas ,o'povo ca'tarinense é, suficientemen te
nitude democrática e uma justiça social politiZàdo' e irrtezigente, além de esclare
mais ampla': cido... para�entender ,qúqis as intenções do

- O Ssenhor tem recebido a Oposi-,' atual Governo. Intenções que são voltadas'

ção? pará o desenvolvimento e 'uma 'nova ima- ,

- Eu airida não tive o pràzer de rece- gem dó povo e de Santa Catarina; para os

ber-um \ deputado do MDB, embora te. derrlais estad�s federados. , \' \
.

nham me ptometido visita. Em ininhà Se- ,- As constantes denúncias da Oposi--
cretaria, haverá urna Coorden�doÍi.a Mi" ção sobre perseguição política?" '

crorregional, que prestara'serviços, l,:utis-
-

- Absolutamente. Nãà existe o menor

tinfamente, da posição partidárja e sem propósito de perseguição. O que entende- -

discriminação. mos e"qUé' é corrf(to, são que os cargos de
- Como Secretário pol ític;o e '�x-presi- confiança ern todos os órgãos governa

dente da Assembléia L.egislativa, como o, ,menta i s sejam preenchidos por pessoas
se'ilhar vê o processo de infidelidade par- deconfiança do Governad'or,e da Arena.
tidária dos' deputados Martinho Ghizzo e

,

Isso' seria anormal, se fosse com b MDB.

'Epitácio ,Bittencóurt? .

..:: Como o 'interior do Estado está ven-

Está entreJal'e aI ustica por decisão do o atual ,Governo?
do Diretórió '_ RegionaC teremos que' - o

I

interior est4 olhando com mais

aguardar 9 pronunCiamento judicial Su' confiançq para o atual governo. Os ,desti-
me curvo a essa decisão, seja qual for. (J nos de Santa Catarina foram entregues a

partido foi derrotado. A orientação que utn ,hom�m 'identificado com a problemá�
se tinha era' um.a. O resultàdo foi outro. tica estadual. Mais de 25 anos de vida
Considero o deputado Epitácio um com- " pública, nos.dá a segÚrança de que 'ele,
panheiro dJs correntes arenis_tas, contra o está realmente preparado, para a alta fun-
qual não tenho nada. Mas não pos_so des- ção que ocupa.

'

,

'conhecer·a derrota do partido. ,\
,

,

.:.. Qual é a participaÇão de sua Secre-
taria no, plano político? ' ,

,f' '_.:_ Dkntro da, reforma administraÚva,'a
Sf(cretaria dp Góvérno e a 'minha pasta
fazem parte do setor político do Gover
no. Compreende o relacienamento çóm o

'udiciário, corpo consular, sistema peni-
� tencJário, consultoria jurídica e arquivo
público. A Secretaria d9. GovernQ"o rela
cionamento com as bancadas estaduais e

federaiS, além do departamentó de Cuitu
ra e o'patrimônio histórico, além da ação"
comunitária.

- E como é a filosofia de ação polítiéo
partidária?

. r

"

'

- É de equipe. Colabot:a com o Gover

no, para a harrr{onia df!ntrQ das tendên-
cias,partidárias. \

- O se!1hor arriscaria uma previsão de

76? ,

'
"

_

\,
- É difícil. Os partidps polític;s ainda

não estão interessados no resultado. O
,

que, importa fiO momento é a com,Josição
dos /diretórios· municipai�, trabalho que
�stá sendo feito pela banca(la estaiual é ,

federal, Todo o trabalho visa apresentar'
,

'

em 76; um partido unido' e coeso em tor-
'

.

, I
no do Governador." "

'

- Em sua opinião o Governador esta
ria satisfeitó com o desempentio da ban-

�

cáda estadual?
.

- Acredit� que sim. A bancada tem.
correspqndidó a todos os apelos do Go-
). I J

�mo, co1'f}o as leis votadas neaessárias
para a .{Ição" da máquina governamental"
que está sendo acionada. ' (

,

(

Za8ld: Arenacoesa
- / • '" I

, ,

é plataforma
,

'"
� \'

poütica doGoverro
. '- .

-

-

r
,

'

A definição de urna Arena realmente unida e coesa, que possa'
resistir aos testes 'da disciplina interna e da fidelidade aos 'postulados
revolueionárlos, tem sido ÇI 'principal preocupação do qoverno-Antôn!o
Carlos Konder Reis, no setor pai Itico, 'segundo afirmou o Secretário da
Justiça, Zany Gonzaga. Um dos coordenadores da pai ítica qovernamen-»
tal, o .ex-presidente da Assembléia prefere não arriscar previsões sobre a

.

evolução política e' o confronto / entre os partidos, nas próximas
eleições, mas assegura que ,"0 Governo arenista" está' atento eque "os
resultados' aparecerão, no momento exato". Zanv disse ainda que a

conduta do .qovernador Antônio Carlos Konder Reis 'até aqui tem

ratificado o ��nceito �que .0 cónduzi0 à ,m?is alta m�g.istr�lura do
Estado: �/ele e ineqavelrnente um homem altamente qualificado para a

vida pública". c
�

Nessa \ entrevista a O !:STADO, O-secretário' da Justiça afirma
tàmbém que finalmente a classe polftica está sendo "efetivamente
prestigiada", e, no que respeita à, Arena, chemada a participar das
decisões administrativas e do programa do .Governo; Ele reconhece que
está havendo reclprocldede,

r

1 "

..:.. Em sua opinião, como está P"diáiogoArena-Governo? 'I

- E;stá trazendo éxcelentes 'resultados,
u;rria vez que o partido tem participado
atjvamente nos assl.{ntos relacionados 'com,
a administração: As principais leis, o pla
rIO admZ1zistrativo, a refo..rma administra
tiva e q lei complementar que deu funções
executivas ao, Vice-Governador tivera111 a

participação Çlo partido e de seu presiden
te,forgeK onder Bornhausen.:

"As lideranças da Arena, de diversas,
, comuiíidades de Santa Catanna têm tido,

I r'

) ,
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F�ator -d:e desenvolvimento.
o noticiário dos jornais" n� para operar no Estado.' rios do Vale do I�ajaí, usuários

UNIVERSIDADE - semana que ora se finda foi
.'
O que precisa ser destacado constantes do Aeroporto Hercí- " �

.

, Poder mil.im,i:ado . delo de desenvolvimento falso em rela-Senhor diretor, custo a, pr6digo em matérias sobre os também na construção do aero-' lio Luz para suas viagens' mais Volta e meia o regimento interno da ção ânossa realidade".entender o motivo que leva aer�portOs de Santa Catarina, porto criciumense, é o interesse longas,
\

Assembléia atrai contra si as. atenções Seminário '

. -
a Reitoria manter na,estrada mais particularmente os de Cri- das autoridades locais,' em" cons- dos deputãdos, como sê-tosse ele, .na sua: Começa hoje no Rio o I Semínárió
os "q�ebr�-molas",_comose ciúma e Navegante�. Um léitor truí-lo próximo à BÀ-101hpara O prôprio . Hercílio Luz, na' já senil existência; (1 causa da falta de sobre Engenharia Nacional deSiderur-
a l!m�et:sldade nao fosse mais atento' não deixaria d� co- melhor .servir não apenas ao rnu- Capital, já está com 'éI nova gare, maior' agilização das atividades parla- gia,):om o objetivo de entrosar os seto-
destinada a pessoas adultas., _. ....

d·' mentares ou até n� pouca inspiração, de res de Siderurgia e Engenharia, como

Por barulho não é, pois não .Ih�r �uasl conclusoesl.��lre O fato, nicfpio, más a toda a região. ,O
.

e passageiros prondta,. no,' m_?- um ou outro deputado para o debate, urna das bases pará o cumprimento do
são 'os "quebra-molas" que P!I�clpa me�te, se Iga- O com o que o torna um fator de aproxi- mento em processo e Insta açao dos temas verdadeiramente compatíveis Plano Siderúrgico NàclQnaI. LOcal: Rlo-
evitarão, isto: Para, evitar' rápido crescimento que o Estado màção e lnteqração: do sul, con- / dos d iversos bpxes para atend i- com a dignidade do Poder. O'regimento, SheratoÍlHoteL,'

.

atropelamento, muito une- vem tendo, em termos de políti�
. tribuindo incisivame\nte na for- mento do público. A neva pista é obsoleto, não resta dúvida. E anterior Hib,ernação

!
\

nos. Então por que? Será ca e economia nacional'. mação de, um Estado unido e será co,nstruída em breve, com o
à atual Constituição, e�em muitos pon- Do deputado' Nelson Pedrini, 'expli-'

-7 -.
.' tos ficou prejudicado, Mas quem assegu- cando sua ausência da tribuna da Assem-:

que é para manter a Univer- O Departamento de Aeronáu- forte. "qual, Floriaaôpolis e Santa Catari-....
ra que um regimento novo resolverâ o bléia, ultimamente: "Estou em hiberna- '

"

sidade nosseío de um tradi- .tica Civil, órgão vinculado à Sá. na oferecerão ao país um grande problema de "qualidade parlamentar", ção, aproveitando este 'início .de inver- I'cionalismo pu�o ,e sa?io?,
'

Zona Aérea, dê Porto Alegre, irá O 'aeroporto de NaveQélntes de-
.

terminal aéreo.
.

_ que é, no fundo, o que está sendo levan- no". .

.

(63@. �l. substituiu lha mais definir em breve a locelizaçêç verá ser fechado .em Jbreve para Esta análise, embora carente tado?
'* '* *

-

T(ixi
de dOIS anos ,os �ue�ra�mo- daquele que deverá se constitu ir receber uma série de melhorias, de mais subsfdios importantes _ , Do Assessor de Relações Públicas do '

las por um .semãforo, Por . ., d' ., d
"

b PIO'
Uma das questões comumente for- , Detran, ,Jucemar Geraldo Jorge: "o sa-

que U' rs"dad' ão faz
no segundo maior aeroporto ca- ten oso Mlnlsterio a Aeronáuti- �a ,emos que o. analto.e o este muladas diz respeito ao expediente das: grado direito de ir e vir dos proprietários,a mve 1 e na 1; .'

d it id
'

·S t d" ·t bé
.

t ·d d d ' .

o mesmo? ' '. x. .._ tarmense, supera o apenas pelo ca rei era as vezes' manrres a o am m sen em a necessi a � e 'indicações", de que são useiros e vezei- de táxis está plenamente assegurado e

Meu propósito ao escre-
fi orianopoliteno, Criciúma, s� seu interesse em ampliar Sua pista pistas de pouso com maior cspa- v

:

ros parlamentares quer da Arena quer continuará a: ser, como ficou decidido

ver esta carta é para dizer destaca nesse setor, mas a' nott- é� suas instalações. As obras de cidade e- evidencia a importância'
� do MDB. Na impossibilidade de legislar em.reuniões realizadas com os Srs. PfI.�-

também que quase .fui vfti- das Rã,o deve ser recebida com melhoramento serão \ iniciadas do setor para o desenv.olvimento sobre determinadas matérias, o-depu- feitos desses municípios, tendo os pro-
, . , tado "indica" ao Governo que o faça, príetãríos de.Táxis dos vizínhos.muní- .

ma de urn acidente POt cau- satisfação apenas no sul. Com a
. dentro de aproximadamente 60 estadual. Santa Catarina desperta ou que execute determinada obra. Na cípios o amplo direito de transportar li-

sa dos quebra-molas, Vinha construção de uma ampla .pista: dias, e, de acordo com o projeto de. um longo sono, caminhando maioria dos casos, porém, essa indicação '� vremente passageiros de seus municípios
'a 60 por hora e não me de' pouso naquele município, ga. elaborado pelos técnicos da 5a. segura para novos horizontes, sa- tem objetivos=meramente eleitoreiros, -a esta Capital ,e vice-versa"; '

lembrei 'da '�b,arreira", pois nh'a Santa Catarina projeção no Zona Aérea: 'o aeroporto refor- bedora da influência que os ou seja, é utilizada pata que o deputáâo' * * *

nem sequer avísostem, Con- cenano aeroriviârle brasileiro mado permitirá a ,descida de transportes aéreos desempenham faça proselitismo junto à região interes-" Isto é, os motoristas .de táxi de São
I f

\
d

' , , , sada. Chega-se a verfaadeiros abusos, a José,; Biguaçu e Palhoça ppdem, receber'

c usão: ,reei em «ima ? tendo errt. vista as maiores facHi- aviões de,grande porte. Uma aus�.!f...em. s'eu, agora, rápido cresçimen- tal ponto que um âeputado, no ano pas- passageiros na Capital e levá-los parll- o, laçbo't oqngandOt' meu colega ,dades que esses transportes t-erão f:-picio�'8 notícia para os' empresá· to. $ado, t_eria apresentado cerca· de 500 continente. Sem.inflingir nenhuQl di�po-,a a er cpm a' esta no para- '\''1
'

.

•

di
-

,S!·tlV·o do Código Nacional de T.raAnsito.brisas. L!lélio Ámoriml's'ilva, fi caçoes.,
* * '*

" LoteamentoFlorianópolis. ,\

O assunto virou, polêmica desdé se, O -escritório- regional do INCRA esta-
'

TRÂNSITO gunda-feira, quando o deputado Nelson. va ontem preocupado com lima nota da-
Senhor diret_9r, a rua Fúl-

"

Pelé volta' Pedrini negou-se a valar numa indicação da por Informação Geral, sobre o lotea-
via Aducci não comporta ,de seu companheiro de ,bancada, Sature mçnto que está sendo feito na Amazô-
mais Q tráfego de veículos,

.

nino Daddm, considerada um "pape nia. Esclareceu alguns tópicos, argu-,
por ser a única, via de escoa-

/ "lucho" que afrorytavii e minimiz,ava o mentando que nãó só OE está equivoca-
menta dos carros que dei-

. Poder. A prop9�ição referia-se à constru- - do; mas também outros órgãos da im-

X#ffi a linha ou que proce- ção de túna estrada 'rio meio-oeste cataric prensa brasileira.
dem do sul do Estado. Cons-) nense, aliás já constante do plano de Não são 52 lotes, mas�im, 1.092, in-

obras do,Govemo. ' clufudo área do território de Rondônia etruíràm uma nova .pónte '\
1 r'

,* * *' '

doEstado do Pará. A áreà 'total loteada
,mas se esqueceram de ou- , éom uma mudanç,a no' regimen'to, é de � milhões, 45� mil e 500 hectares,
tras detalhes: Os

.

acessos.
'
'

pode ser impec!ü:!a a proliferação dessas e, no moment'o, o-tamanho máximo dos
Além da rua Fúlvio AliucCÍ, indicações. No entanto, a emenda pode lotes é de 2 mil ha (em Rondônia) e 3
as "mil" voltas indispensá� sair pior que o soneto; se o deputado, mil (no Pará). Até o fmal do ano, prova-

'

'veis para se, éhegar � ponte tolhido dessa iniciativa, decidir fazer o 'velmente, serão realizadas novas licita-

�ova obriga 'qualqver moto-, seu proselitismo diretamente dg tribuna, ções, para atender o desénvolvimento de
rista 'a preferir a Hercílio "

levando o debate parlamentar a niveis empresas nI1"l\is de todos os tamanho�,
Luz. E- este é, '0 moti.vo.. pelo .�

de minimização a,inda mais incompati- quando então serão licita4,os "otes de até
,

" ,,,J; -"'_ " __�!i±_;.�:::+-�-;-....,..-�-;;:-,,, "', veis 'com fl sua déstinação de grandeza. 20,·mi} ha, e não 72 mil, como IG havia
qual a ,refe.rida pont� conÚ- '

/) 'ó'ol'fi,f,}' 'co,� i,o .... Aliás,'pqra ser coerente, 9 deputado Pe�' dado.. -

nua sendQ a 'vi,a de preferên- ! drini deveriá também negár-se a ouvir' I
\* *, *

,Tr/VIpO ú{)(.é IJcD5ru/Y/fI,. '

cia, dos florianopolitanos e" L- certos pronunciamentos jeitos nas ses-' Os interessados em adquirir seus lotes.
dos pr6prios turistas. Por 'sõ'es plenárias, cuja falta de imaginação e na Amazônia poderão procurar ó escri-

..-: criatividade é idêntica ou maior ainda tórioreoional do INCRA dentro em bre-que não construir uma estra- '
, ",.

da de acesso direto � nova que aquela revelada atravês das conde- ve, quando o órgão receber,de Brasília o

nadas indicações,
'

material necessário para aceitar as pro-'pontet Estas providências' \, ,
-

'
. "

. postas. '

.

,

precil'am ser tomadas com
ASSOCiaçii" 'com Gf!vernador' TFP pesquisadaurgência. Salésió Gouvêa Ba- O'Governador Konder Reis concedeu Mesmo após a publicação n..os princi-rittofl. E'streito. . audiêrÍcia especial à diretoria da Associa- pais jornais bJi3sileiros de três longos ar::.

ção �os SelVidores I1Iblicos de Santa Ca- tigos "Em Legítima Defesa", os deputá
tarina, ten4,o à frente Ó Sr. José de Brito dos' gaúchos não se convenceram com os

Andrade. Os represel1tantes do funcio- argumen�os da Sociedade Tradição, Fa
, nalismo estadual avistaram-se &n�es com mília e Propriedade. A partir da semaníl
; o Secretário Adolfo Zigelli, da Imp'ren- que vêm começ� suas atividades uma

sa, m��tendo cordial, palestra durante Comissão Parlamentar de Inquérito, pa-
45 minutos. ' ra' investigar a TFP, 'e setts meios de

Ag Chefe do Executivo, a Associação atUação.
e�pôs uma série d� reivindicações da ',��The voicr'
classe e os prob,lemas que li preocupam. Frank Sinatra apresentou-se segunda
,Na ocasião, o Sr. ,Konder Reis comuni- -feita à noite na Holanda, -no Concerto'
cou que o aumento ,d� vencimentos dos Gebouw, de Amsterdam, e mostrou qué
servidores estaduais será da ordem' de ainda n�o perdeu direito ao Útu:lo, com

.

300/0, com vigênciã a partir de julho vin- o qual é conheCido internacionalmente:,
douro. Ponderou, todavia, I

que o Secre- "A Voz". Opinião de um jornal de Áms- /

tário Ivan Bonato, da Fazenda, está rea- terdam: "os que se queixam ,de sua voz
lizando unl levant;nnento da situação fi- estão loucos. As suas Canções são a pró:
nanceira do, Estado e que li confirmaçã,o pria v,ida.. Ouvi-lo' é um� ,experiência
das bases definitivas da majoração -de. inesquecível". )
vencimentos será conhecida na próxima CoJ.rupção

:

terça-feira. Acusado de desviar verbas-do'antigo
Soberania ,Depártamento Nacional de Mão-de- '

JJm convênio da Secreta- UJ1l técnico, inspirado em 'foi possível ,chegar àos exce- encantador e paradisíaco re- Do líder oposicionista Murilo 'Canto, Ob�, pediu demissão ontem o _Se<;t;etá-'ria da Agricultura, com a - velho idealismo e espírito leNtes r�su:ltados 'que se os- canto de recreação e repou- ante declarações do senador norte-.. rio de Emprego e Salário do Ministério
Associação Rural de Floria- , públiéo:'o engenheimHenri- tentam' nQ Parque Florestal 'S.O para olhos e almas. americano John Pastore, de qUe o acor- � , do Trabalho,/ João Jesus de S31es Pupo.'
n6polis, firmado em 1963, ql!e Berenhausen, cuja visão da Rossa Ilha.

'
... Aliás,' também isso obe- do nuclear Brasil-Alemanha estaria a' . O sistema era sui-generis:, Pupo" fazia

confiava a esta a realizaç�o descortiNava,' Uesde havia Diga�s� também que nada
.

deceu a plano d'a ,impl�ta- 'crilJ!" um perigo '�bem abaixo do ventre convênios com o\Govemó de Pernambu-
dum prgjeto' de demonstra- muitos anos, ,a eventualida- ,do que foi feito o foi por ção dq Parque, visando � dos Estados Unidos": "É preciso COIl$-" cO, objetivando a f�rinação profissiórial
ção', florestal, visando, não ,de dum empreendimento simples.. empirismo; 'ao éon- conservação e 'replantio de cientizar o Senado norte-americano de de trabalhadores do interior do Estado.
apenas_ � experiência de re- ousado.:e 'feliz para transfor- trário tudo obedeceu a pla- espécies florestais frut{f�ras que o Brasil não é 'quintal dos Estados Só que bs diplomas eram distribuídos a

,
.

, \,

/ Unidos, ou um lugar .qualquer abaixo de alunos fantasmas. .'
. plantio de espécies trazidos maçãà,do panorama natural, nejamento técnicO, tendo e ex6tkas.

"

.

'. '. , seu ventre;·ma,s u,ma nação soberana' 'quê Mudez
de outros paíse,s da America implantando uma floresta vindo sementes de diversas Nem falta, na ampla área, A' d t da "b dai -" d", pode, fIrmar acord�s com quem bem en- pesar e o a. a açao a
e da Eurppa, 'mas também em meio agreste incontesta- partes do mundo, pára assin). éspaços para barracas de tenda">'

,
_

'Te�se, através 'de uma campanha pro-
criar um Parque Flo,restal v'ehnente hostil. reunir um.tgrande variedade, acampam�nto - e já é, co- 'Sustentação, mocional 'Sobre' a ativação de mitis 2� .

destinado a fmal,idades re- Desde logo seria de consi-
!
de 'espécies de essências or- mum a presença de campis- :,l, mil terminais telefônicos no Estado,,

M
.

{' d d � d
.,

fi d
.

d"
Se o MDB, como t0'do partido, .Quiser. -iém da entrada em operaça-o do sl'stemacreativas no umc piO ,e erar o lato e lião se co-

'

namentais o u classi Icadas tas proce entes os palses d d' -'II!
.' , chegar ao. po er, eve' procurar,susten- DDD, nem todos os usuan'·osxodem-"",F.lorian6polis.

.

'nhecer a acessibilidade do.' economicamente. E não se ,/Vizinhos, 'principalmente do' -

ili't A
..- ,

d 't """
, L taçao mar. opmtaO e o escn or

,dizer beneficiados c,om a ação a empre-", Quem tiver oportunidad� '�erreno a tantas' essêi,icias· deve omitir o vulto do 1ra- Uruguai, dá Argentina e do Barbosa Lima Sobrinho, ex-candidatol à
de l'Sl't r long carx'a flo t' t -l •

lá balh d' ,

tal
� /.. Paraguai VI·ce-presl·den'te do ,Brasil pelo mesmo

sa. Acontece que, muitos llparelhos no-
. v a; numa a.l, res atS; que, o",aVla, o . e ms açoes acesso- . '

.

.vos assinaladQs com o asteriseo na rela-de terras' ilhoas; situada en- estão, já agora vitoriosamen� riJs, inclusive cerca de três \ ,Outras instalações 'com- partido. Numa coriferêRcia proferida em
di

L d C
-

d' I d d
'

.

I t
.

d � rt RecI·ce, ele decendeu també'm a Im'plíln'_ ção da Telese, pennanecem tão "mu :-tre a agoa a onceiçao e a' te· ominando o co ori o a ,mil metros de estradas e p e am as peça� e con10 o l' l'
nhos" como antes.Praia' do Moçiunbique - até pai'sage�.

I

mais de cinquent� mil nie� e comodidades do Parque, tação
'.

do sistema parlamentarista, 1;, os "�eneficiadós" com o tão atra-
P d A· anh' O b 'd 1

'

tal "porque ele,determina uma'maior aprd-a anta' aS r as - o utros o st,áculos - os tros de valas 'para dre.nagem CUlO, esenvo vImento, fi. r sado' Plan'o DI·retor da' TLolesc seguem à..
ximação entre os militares e oscivis"., "',.

que representa ali a concre· 'fortes ventos que castigam o. de cer.ça de Seiscentos hecta- i amplttude qo terreno, prevê .

Multinaciolw.is '/' .risca ás, instruções da empresa comuni'- ,

tização daquela idéia haverá local" a salinidade e mais res de alagadôs., até a criação dum jardim'
, 'r Confonne O ,Estado já publicou cando o fato, ou melhor a irregulari-

de reconh�.Cer quanto qe es- fatores adversos - tenam de Foi assim que uma região b�t&nico e dum p,arque zo- . ontem, o preréito Félix Theiss (MDB), dade. Ligam para 103, que atende e pr.o"
forço ,e dedicação de alguém ser contornados e o �,oram., antes in6spita e insalubre se 016gico. .

\. de Blumenau "'aia para a Europa dia mete encaminhar o ·problema a �uem de
, .' 'U �.

.

'direito p'ara ser s'oluc,iomldo. Na primei-ali está evidenciado. pelos recursos técnicos que
' transformou' em. magnÍ.fico Há, portanto, perspect,i- 14 o""de mantera' contatos com grupos -

,lira vez, 'um novo àssinartte da ,TelescTrata-se duin.a área de responâianí ao desafio da- 'Parque, oferecido a_Floria- vas encantadoras para o fu- empresariais! visando a .implantação dE; 'recebeu uma alvissareira notícia'de quedez milhões de metFos qua- i�quelas peculiaridades dó n6polis" cuja comunid1l.de t�ra do Parque Florestal subsidiárias em Blumenaú.
'

drado's, convertida em solo meio físiéo.' esclarecida e progressista sà� que se abre entrei a Lagoa da Divergências .
' ,o� técnicos

I
da emJ?resa estariam traba-

, , '.

C P d H O Ministro da Fazenda, Mário Henri- lliando durante todo o fIm de seman�,.fértil, tendo sido antes,' em ,Oe so'rte que, mercê do beria .fl.preciá-Io e desfrutá- onceição e a raia OSiuO-

b é d 'que Simonsen', aflfQlou -em Salzburgo, ininterruptamente, para resolver-o pro-gr,and'e parte, c()n�ituída de devotamento dum:, homem, -lo. çam ique, at a Ponta as, •

bl
.

f f dinh "
, . 'Austria, que "a política brasileIra para ema, ou seja azer mar p "m�' o.dunas e alagados,' a.'parente-o, que reunira experiências,tra- Hoie, . a bela paisagem !ranhas e onde J'á 'se ,conta, .

,J atrair o capital esfrangeiro tem produ- ' Na última vE1z que reclamou, recebeumen te sem condições de", zidas de notáveis conquistas' está. sendo habitação da paso em riquezas florestais vindas zido bons resultados": O Ministro da In- a resposta de que o ,asterisco dé seu nú-
aproveitamento agrícola. "J

do . florestamento visitadas sàrada alf)gre, que anima o
'

do ex;terior, vultoso valor. dústria e Comércio, Severo Gomes; disse mero foi colocado errado. Afmal, trata"É impossível calar, entre nos Estados Unidos, na Áfri- .. ,

, ,
em Recife que "os investimentos estran- se de,um erro de revisão de quem' elabo-

os fatores da auspiciosa ca do Sul, na Austrália, na / geiros promovem o progresso econômi- ..ou a nova lista e,' tudo continua como

transformação ambiente,' a N_ova Zelândia, em Portugal" Gustavo Neves' co mais rápido, mas al!resentam um mo- antes, �udiBho, mudinho.
tenacid�de de que foi capaz na Espanha e na Argentina,
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Reuniã·Q dos executivos
, das.mu_ltinacionais

"

. VI.stci pelo MDB
,

Brasflia .
- o líder do <, rança em plenário e para 'tasse como bandeira a CPI

MDB na Câmara,' deputado, que a CPI possa adotar pro- das multinacionais, invocan
Laerte Vieira, manteve on- vidências dentro do esque- do a cplabüraçãü do deputa-
tem en;t.endimentü com o ma de seu trabalho, do Tancredo Neves, um dos
presidente,da,Câmara, depu- APOIO' mais experientes e entendi-
tado Célio Borja, para infor- O problema da reuníão dos no assunto,
mar da probição da partici- de 150 dirigentes de empre- De fato, observando os
pação de parlamentares do sas multinaciünais em Brasí-

.

debates que se procediam 'na
MJ?B no encontro dos diri- lia 'foi levantado pelo depu-

' reunião da bancada, o depu-
. gentes das multinacíonaís.. tado Israel Dias Novaes, vi- tado Tancredo Neves disse

.I �que se realizà no hotel Na-" ce-líder da opisíção, que que conhece de há/muito! .cional, fato ocorrido -corn Ü· mostrou a influência do cá- tempo os problemas promo- \
, deputado-Airton Soares, pital estrangeiro em todos vidos nacionalmente pelas

/ ,os países em desenvolvímen- emp resas mul tinacionais
'-- .: Enquaato isso, o deputa� to, Ele' acrescentou que o que; por.sua força, chegam a'

do João Arruda conseguiu- mais estranho na reunião
. sobrepor a própria soberania

um manual distribuídü nü que se realiza em BrasíaSília' 'naciünal".

'encüntro,', ünde- existe Um é, ai prüibiçãü da imprensa
.

O
.

deputadü Fernandü

item, que explic�' cümü se. para c,?bertura dü que ali se 'Lyra, pür sua vez, fei uma

deve aplicar recursüS estnm.. debate; além dü cümpareci- rápida análise da a,çãe>s das
,

aí
I mente> de ministrüs 'de Est�- multinaciünais" situandp ,o

geuüs no· p s e quais ,as
p!üvidências que devem sef

düs' que vãü depür, alguns aspectü, de que a, reuniãü de

feitas p'ara a reméssa de lu- em idiüma estrangeirü, CO" dirigentes dessas empresàs,
. mü ocürreu cüm ,o ministro .

que se faz secretamente nü

d? Planejamentü, Reis Ve� país cüm apüiü\de autüljda-
.

.cros. Anunciüu ainda que lüso.,
-

,des düS güvemü; devfl ser�

es�e manual seria entregue
. devidamente esclarecipa pe-

�ü líder. da üpüsiçãü e aü Cüncluitido "ma análise .

la CPI daS multinactünais,presid,ente da CPI dáS multi- sübre a atiVidade de empre- através da cünvücáçãü (lüs;'naciünais; d,eputadü Alencar' sas multinaciünáis na Améri-, ministros Mário' Henrique.

Furtadü, para que füsse ana- ca Latin�, de 'modü lespecial Siinünsen, Shigeaki Ueki:
lisadü em tüda sua extel}.sãü nü Brasil" ,o 'vice-hder da Reis Velüsü e Severo Go

üpüsiçãü sülicitou que tüclü mes, que lá cümpareceram
,o partidü de�se appio e ado- . para depür.

,r

autür, revista' em' Paris e

firmada pelü B'rasil, em

1971, füi ,ontem, ratificada
pela' comissãü de relações
exteriüres dü senadü.
A convenção,. esclareceu

,o, chancel�r Azeredü da Sil
veira, é vàntá]üsa para ,os

países em desel1vülvimentü,
",os quais necessitam �e sis
tema mais flexível em maté-.
ria de direitü dó autür,'
quandü se trata de ensine>_e
pesquisa" .

O dücumento tem düis

'übjetivüs principais: 1) am

plja'r a nqçãü de direitü' dü
aut?r, nela incluindü; .além
do direitü de traduçãq, ,os

direite>s fundamentais de re
prüduçãü, de apresentaçãü
,ou execuçãü pública' e de

radiüflis'ãü; \ 2) introduzir

diSposições' em favbr dds.
países em desepvülviniento;
a fim de atend_er rts suas

f

necessidades em matéria de
ensino escülar, universitáriü \

AlFRED
e de pesquisa.

.

Tais übjetivüs füram es

sencialmente consUbstancia-

A MODELAR CASA BUERGER

P'V"a que' püssa ser feito um�
<

pronunciaméntü pela lide-
, ,

'Sen�d� ratif'ica convenção
. \sóbre o direito do autor

" "',
"\

. i
\...

Brasflia -' A cünvénçãü düs em' três modificações: .a) da", em favür dos países em
�niversal s�b,re, ,o direito ciü defme' os beneficiáriüs dü desenvülvimentü, a fIm de

regiple preferencial' criadü permitir aüs que sãü m€m

,pela cünvençãü, dentro ,os, bros da Günvençãü de Berna

quais püder� se assim ,o maiür' libeFdade de' adapta
desejarr, figurar ,o :Qrasil; 9) . çãü ls nürmas internaciünais
refere-se! tradução.de ,obras q�e regem ,o, qireitó dü
'sob ,o regime de licença übri-' autor. �

gat6ria, reduzindo, sob de
. terminadas cündições, para
'até um anü e períüdo de
�. '. .

sete anüs previstü nü textü

de 1952; cf diz respeitü'!
reprod�çãü'de übr� süb li

tença übrigatórià, I estabele
cendü dif€ren,tes 'prazüs de
acordü com a natureza da_

.' I

,obra e a finalidade a que se
,

destina.
'

" Além dissü,' ,o õüvo"textü.
suspende ,os efeitüs da cha
,mada "cláusula de salvaguar-

.
. '

m��tl J�"em
e... Waikiki

'

Como deve sero
presidente da Arena
segundo' Siqueira

, ,
,

I •

BrasOia - O deputado Siqueira Campos traçou ontem na
Câniara o perfil e as características que deverá: ostentar o
novo presidente da Arena, em face da peculiaridade do
momento histórico que o país atravessa. Para ele', é

indispensável ao
\
sucessor de Petrõnio Portela a capacidade

de ampliar e consolidar ass bases populares do partido,
favorecer o diálogo C0m os estudantes, os int�l�ctuais 'e a

juventude em geral, e ter a aceitação real e espontânea das
bancadas.

.

Além disso, o novo presidente da Câmara, de acordo
com Siqueira Campos, não poderã sé limitar a vencer os

problemas do presente e acomodar grupos eleitorais, "pois a

nação está vivendo ut;'1 período de distensão, mais impor- .

tante do que o jogo propriamente partidârio, para o qual é
necessârio agir e pensar a fundo no sentido da democracia
cünstituciünalizada". '

.

,

.

"
'.

_RESPONSABILIDADE
.se ,o nüvü presidente naciünal da Arena für um velhü,

desatualizadü, inc'ãpaz de se iri'dentificar cüm os estudantes,
cüm ,os trabalhadüres, com 'aS dünas de casa, ,os deputadüs
nãü püderãü, ser !espünsab�izadüs, püis parece que Ilãü

teraü, 'realmente, qualClJ.lier participação nü processo de

escülha, de inteirÇl respünsbbilidade do presidente da

República. .,

A übservaçãü füi feita ontelJ1., cüm áplausüs, �el�
deputado Humbertü Süutü, n\l) fmal da reuniãü da.bancada

arenista, sugerindo aO líder Jüsé Bonifáciü que leve aü

. paláciü\, do Planalto a püsiçãü da bancada, que deseja
.

participar da· decisãü, salientandü que. se ,o partidü cünti
nuar marginalizadü "dificilmente podei4 se reabilitar nll$ .

p,'róximas eleições".

·1
,

,

CPI vai investigar aI . I"

política salàrial
,-

,

Brqifli� _' A comissão parlamentar de inqu�rito destinada. a
exammar

.

os' probleras da\nolftica salarial foi instalada ontem" ,

, tendo sido eleito para II presidência o .deputado Alceu Collares, do
MDB, e escolhido como relator geral. Nelson ifàrchezan, da Arena.
'. A CPI voltará a se reunir som'ente no prÓximo dia 18, qua,;ao
apreciará o roteiro elaoorado pelo relator., Para vice-presidenteIoi
eleito o ,deputado Pedro Faria, enqua.nto lcomo sub-relator, a,Ar�a
indicou p deputado Ney Lopes (Arena-RJ). • '

Marcelo Gato (/t{DB-SP) sugeriu h comissão qlle fossem inc1uldas
as convocações dos dirigentes dos dçpartamentos do minist�rio .do
trabalho, no que se relaciona c(!)m a polftica salaria� nO roteiro de
trabalho da CPI. -,

.

,

;

:_

Geisel'. eondeeore
II

\
,

o presidente
da' ROl1Í'ênia-

-T

Brasrlia - o presidente sobremodo entretar-lhe "Ao ensejo da visita
da Romênia, Nícolae Ceau- elevada condecoração bra- que estamos fazendo ao

sescu, foí condecorado on- sileira - o grande-colar da Brasil, tenho agrande hon
tem, no palâéle do planal- . ordem nacional do Cruzei- ra de entregar a V. Exce
to, pelo presidente Geisel '

ro do Sul - com a qual CIência, a mais, alta conde
com . o grande 'colar, da timbramos eistinguír, ape- coração de nosso país, a
ordem Cruzeiro do SuL !las, nossos '�6spedes mais estrela da República Sócia
Em seu discurso, o chefe ilustres, .lista da Romênia - 1 a.
do governo brasileiro res-

saltou a (atividade pessoal Aü fazê-lo,
_ desejo ma- classe, que entregamos aos

'

do presidente romeno no nifestar' a altar conta em chefes de estados com os

estabelecimento de amiza� que tenhü ,os esfürçüs des-' quais 'a Romênia mantém
.de com outros güvernantes pendidüs,püt Vüs�a Exce- relações di�lümáticas' e de
de. estadüs e na pFümoçãü lência nü desenvülvimentü ll1Jlizade. Quero que veja
'düs princípiüs fundamen- de �eu país e pela afirma- nissü a"expressãü dü senti-

tais_da � cünvivência en}te çãQ da Rümênia' nü cená- ,mentü de amizade q\le jun':
naçües. ' Fio mundial. tamente cpm. tüdü ,o nüsso

Cüm a estrela da repú- ,'Quero, ,outrossim, res- püvo nutrimüs para cüm o ,

blica sücialista da rümênia, saltar aJncru{sável atividade püvü brasileiro, aü qual
Nice>lae Ceausescu cünde-

.

pessüal de Vüssa Excelêl'l",. nüs sentimüs lig�düs nãü
'"

corou, ,o presidente Geisel, cia nü. estabelecimentü de ,apenas pür afimdade' de
afirmandü que ,o püvü ro- vínculüs de amizade co� origem, mas sim' também
menü está ,ligadü aü püvo. üutrüs governantes de esta- pela ve>caçãü na lutá pela
brasileirü nãü só pelas afi- . düs e na promoçãü dü liberdade prqgres's'o e inde
nidades de ,origem, mas, respeitü intransigente aüs p_endência.. Eritregandü es

tambépela vücaçãü na�uta princípios -flindamentais �a alta c�>ndecüraçãü! dese
pela líberdade, pl.ügressü e da convivência' entre na- JÜ sublmhar tambem ,o

independência.' Antes de ções. apteçü pela atividade, de-
úma conversação; rts pürtas '.

Senhür Presidente senvülvida pür Vüssa Exce-
fechadas durante vinte mi- Ao fazer-lhe entr�ga da lência elJ1 prol dü deseh-
'nutüs, ,o presidénte Geisel ,ordem mlciünal dü Cruzei- vülvimentü econômicü e

present'eüu ,o chefe dü go-. rQ dü Sul, estüu segurü de sücial dü Brasil, assim cO-
. vernü romeno com ,uma inteipretar, mm tidelida- ,mü pela cülaboraçãü em

<;uiª- para beber águ�, de' de, ,os sentimentüs de res- bases de igualdade e respei
prata, de' arte popular da peitü e amizade �ü püvü tü recíprocü com ,os üu-

Bahia. brasileirü aü püvü da Ro.- trüs povüs dü cüntineI).te
DISCURSOS mênia, tão bem: represeÍl- latino-americanü e de tüdü
� ,o seguinte, na ínte- tandüs aqui pela figua sin- .,0 mundo. Desejü' que esta

. '�gra, ,o discursü dü pre�i- guIar de Vüssa Excelência cün�ecQração cünstitull Ü'
dente Geisel aü (cündecü- ,ii quem rendemüs justas símbülo da estima que nu-
rar'Nicülae Ceausescu: homenagens. ,

trimüs para cünvüscü, nü

"Senhür Pre�idente, � ,o seguinte; na ínte-' 4esejü de ampliaI;" a cülabo-
.
No, primeiro atü da visi- gra, o discursü dü presi- ,raçãü . rümeno-brasileira,

ta üfidal de Vüssa Exce- dente, da' Romênia, no para ,o bem de nossüs düis
lência, aü Br�il" apraz-me, P!!lá�iQ.dQ Planeltü: püvüs e da paz dü mundü;� .

f
\

_,.-3'
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' EDITAi.. DE CON.VQCAÇÃO
) , ,

, .. I .

.

ASSEMBLE:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
i

"I

São convidllClos os senhores Aciónista� para comparecerem II Assembléia Ger.al Ext�aordin;§riãa.
realizar-se no dia 27 de junho de '19"hj, .tls 18 lioras"nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:
1. a) ·Proposta.da Di retoria, jll.com' a aprovação do Conselho Fiscal, para aumento do capital por

.

subscrição particUlar, de Cr$ 5.632.900,00 (cinco milhões seiscentó� e 'trinta' e dois mil cruzei
ros) para Cr$ 10.132.000,00. (dez milhões, cento e trinta e dois mil cruzeiros), mediante a

'emissão de 4.500 (qu'atro mil e q",inhentas) ações ordinãri�'no valor nominal de Cr$ 1;OO,(hum
cruzeiro) cada.' '.'

.

I '
•..

'

b) Fica assegurado aos senhor'es'Aciónistas o u� dó direito'de preferência de �O (trintaLdias
a contar do presente edital. '.' .'

.

,
.,

2. OutroS assuntos de interesse da sociedade•.
- I

Florianópolis, 28 de m�io de 1975

Admar Gonzaga,
Diretor' P residénte

Compre seu carr'oesta sem"ana.
_.

'
.. "

-

I

/ .

Hoepcke Veículos não faria apenas mais uma oferta. .

Hoepcke Veíéulo8 está-lhe proporcionando a chance ·de comprar ,o seu éarro
pelo preço que você ofertar.

,
�.

Durante a primeira semana de jUnhe você poderá fazer sua oferta pelo seu
Chevette zerinhb, que será vendido a partir de Cr$ 25.000,00, com

, financiamento de,até 36 meses. N� loja de Hoe'pck� Veículos yocê encontrará
-

'uma urna ,para colocar sua proposta até o dia 7, às 10 horas. Às 11 horas você
'está convidado para assistir a aJ?ertura da urna que poderá conter a sua oferta
vencedora. Até lá o carro estará!lIJl exposição. Vá conferir. '

VEICULOS S.A.

AV. IVO SILVEIRA. 999
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Carros:paralisac:ãode,80"
í

1

•
,

'\
(

, \ I I \ I
•

----....-------.......,-------..,---...;_-------� São Pa�lo - As fmancei-
ras nã� deverão negociar ,fi- ,

, nanciamentos para carros
usados no prazo determina
do pelo Banco Central, que
atinge a 36 meses, 'a afirma

ção é do presidente da

ACREFI, I Associação das

Empresas de Investimentos,
Crédito e Financiamento,
Américo Campiglía. ,O mer

cado de carros usados conti-
'-

-rrua paralisado no, País, nu- 'I
ma percentagem agora 'supe
rior a )80 por cento do- seu
total, podendo agravar as

vendas de carros novos.

De acor�o com o diretor
da Abrave, Associação Brasi
leira de Revendedores de

Veículos; Otávio Valejo, "as
financeiras ainda não libera
ram os coeficientes, o que
significa que ainda não reali
zaram negócios com o prazo
'de �6 meses' concedidos pe

, 10 Banco Central".
Para Otávio Valejo "a si

tuação é, grave e não pode
ser sustentada" pois a .falta

'

de vendas de carros usados,
em futuro próximo deverá
afetar � o' mercado de carros dia seguinte' às 10 horas da
novos. ,A paralisação no manhã' algumas 'financeiras
mercado de carros usados,' ,

já estavam divulgando seus

.estã no ponto que chama- coeficientes, Agora, a 'infor
mos de, "frio", com uma fal- mação que nos dão é que tu
ta de' negócios 'em mais de do está em estudo e por en-
80 por cento da rede". quanto não há nada".

Explicou que "o governo /0 presidente da Acrefi,
quando concedeu o prazo Américo Campiglia enviou

de' 36 meses para financia- uni telegtama ao presidente
menta de carros .novos, no .do Banco Central e ao mi-'
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Não existe restrição
aos têxteis do Brasil.

Alemanha eMCE estão

comprando

'Ostecidos
brasi eiros estão

.

/

com omercado livre
'São Pa�o - Existe muita especulação em a exportação de tecidos crus e alvejados
tomo do problema da suspensão das ex- , de algodão, pãra a Alemanha. I

portações de tecidos brasileiros para' a
. Volto a insistir que, 'durante o encon

Alemanha, mas a situação está absoluta- tro, nenhum outro assunto foi tratado,
mente sob controle ,e as desencontradas além dos tecidos crus e alvejados, No final
considerações sobre o assunto não têm o das reuniões, ambas as partes chegaram a

endosso da liderança do empresariado um bom entendimento e ficou acertado
têxtil. .

,I
\
que, durante I:) ano de 1975, a República

A afirmação é do presidente do Conse-: Federal da Alemanha' poderá importar do
mo Nacional da Indústria Têxtil e do Sin- Br�il até, 10.800 toneladas de tecidos

dicato da Indústria de Fiança e Tecelagem: crus e alvejados, que se refere ao total de
em Geral do Estado, Luis Américo Medei-' licenças já concedidas aos importadores
ros, acrescentando que "em setembro

I
alemães pelo seu governo. A preocupação

próximo será restabelecido um contatá do governo alemão era de que em )974 o'
com LOS representantes do Mercado Co- Brasil exportou apenas 4.364 toneladas
mum Europeu para est�belecer negocia- -de tecidos crus e alvejados. para aquele
ções bilaterais relativas a e JSportações de país, enquanto no primeiro trimestre des
têxteis brasileiros em ge_ral para todos os te ano já haviam sido concedidas licenças
países integrantes do MC_E, inclusive a de' importação"para 10.800 toneladas da-
Alemanha". I queles artigos. ,

'

A nota oficial do Conselho Nacional É preciso que os exportadores de ou:

da Indústria Têxtil é a 'seguinte na ínte-, tros produtos têxteis -' exceto tecidos

gra:
'

crus e alvejados - paraa Alemanha, sai-
"Como já foi amplamente anunciado bam que seus artigos não sofreram nenhu

pela imprensa, na primeira semana, do mês ma restrição e que continuam perfeita
passado realizou-se no Itamaratí em Bra- mente liberados para a exportação ao

sília, uma série de reuniões com urna rnis- mercado germânico. Só a partir de setem
são do Mercado Comum Europeu e auto- bro é que serão mantidos novos contatos '

ridades 'governamentais. brasileiras, juntas com' os representantes do Mercado Co

cam. membros da Confederação -e do mum Europeu, desta feita, visando ésta
Conselho Nacional da Indústria Têxtil, As belecer negociações bilaterais relativas à

, conversações duraram três dias e tiveram exportação de têxteis brasileiros em geral,
unicamente a' finalidade 'de estabelecer para todos os países integrantes do MCE"
consultas com o go;erno brasileiro sopre inclusive a Alemanha", ?oncluiu.

\._'

MINIST!:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

EDITAr',
TOMADA DE PREÇOS N� 05/75

o 160. DRF, 'faz público a quem inte�essar possa, que no �ia 19 de junho de 1975, �s 10:00
horas, na su� Sede, sita � Rua Âlvaro Millen da Silveira n'o. 151, nesta Ci�ade; far1l realizar
abertura de_Tomáda de P,reços, para execução de serviços na COAstrução de um viaduto sobre a

BR-282/SC, trecho Campos Nov,os-São Miguel do Oeste, subtrecho ACesso a Xanxerll.

,Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos; sérão obtidos naSede dO,160o DRF, no
endereço acima. '

.

,/
l. •

Florianôpolis, 30 de maio de �975

Ayezo Campos
ENGo. CHEFE DO 160_ D_R,F. 'I

, i.'

UM DOS MAIORES CLÁSSICOS DA HISTÓRIA,DO CIN'ÉMA!
.

"

, , )' -

(
, ,\

"M" O VAMPIRO� DE DUSS'ElDOR'F-
P[I[R lORR[ NO fllM[ O[ FRITZ"LANG

,
,

' - \' .

100% DIRE\ÇÁO --190% INT�RPR�'TAÇAO
.

.

liIM.'.l:!;J.'A;J!M'� \ _

"E' PRECISO VER E REVER
"M" - UM GRANDE FILME"

.

le monde

"M" , "CONFIRMA SUA F�MA
DE OBRA PRIMA DO CINEMA"

trance-soir

SÃO JOS:É
6� Feira '_ 6 de Junho
Horário'l! 3 _ ,7,45 9,45

\

JALISCO
Dia 11 Horário único _ 20 H

,
Com as financeiras não realizando financiamentos em 36 meses, a determinação do Banco Cen_tral não fo.i aceita,

,
�

GM, FORD, CHRYSLER" 'V\V: .retardamento no aumento é desconhecido

S ão Paulo - A General Mo, rnetalúrgieos de São Bernar-
tors, Ford, Chrysler e Volks- _ do, que atingiu a 44 por
wagen informaram hoje des- cento".
conhecer a decisão do gover-

'

O setor deverá 'se reunir
no em retardar ao máximo o na próxima Semana, após .a

novo aumento dos preços _ chegada do presidente do
. '- dos veículos que produzem" Sindicato da Indústria Auto

'mas afirmaram que "os cus- mobilística, Mário Garnero,
tos de produção necessitam que ainda se encontra mi
,ser reajustados, principal- Europa. A justificativa de
mente por �ausa da elevação que o retardamento na apre-
dos salários dos ,sentação dos novos preços

}..... .1

Brasil 'tem medicamentos
I

para operários de Itaipú

.nistro da Fazenda, Paulo Li
ra e Mário Henrique Simop
sen, afirmando ser contrário
ao prazo de financiamentos
de -36 meses para carros usa-

dos.
'

.ção do valor dos bens aliena
dós fiducionariamente. Isto
significa que' esta medida
não é boa dentro da atual

conjuntura do mercado de
crédito especializado".

América Canipiglia disse

'hoje que há duas pandeia:
ções a fazera respeito da in
conveniência da elevação pa
ta 36 meses do prazo de fi-

\

-
, ,

'\

\
'

Brasília- Pelo convênio, que será assinàd� amanhã no'

Ministério da Previdência entre a Central de medicamentos
,

e a Empresa, Itaipu MÍíltinacional, os, trabalhadores na cons

trução da usina hidrelétrica de Itaipu, bem como seus fami
liares e dependentes, vão receber gratuitamente os remédios
que necessitarem. \

,

Os trabalhadores - tanto brasileiros corno paraguaios -

terão à disposição, sobretudo para seus dependentes,' cerca
de 120 tipos de medicamentos, constando da listade remé-'
dios da CEME também'medicamentos para gestantes e
menores de 5 at}os de idade. O convênío será assinado pelo
general,Costa Cavalcanti, representando a Empresa Itaipu, e

, pelo almirante Gerson de Sá Coutinho, -presidente da
CEME.

nancíamento de veículos
, usados: "papel de 36 meses
não se vénde. \ Este papel
presente no mercado-vai

.

causar perturbação, no mo

mento em que ele está tran

quilo, e' há (alta de letras,
considerando a demanda

,exi�tênte. A medida repre
senta também o enfraqueci

I
mento da garantia".

...
.

I' .

Num dos trechos do tele-

grama, Campíglia diz que "a
medida' é ínconveníente: e

que implicaria numa redu-
, . )

agora para primeiro de ju
lho, não foi- aceita por diri

gentes, que afirmam ter en
viado ao Conselho Internti- '

nisterial de Preços, .os estu

dos dos preços qué entraram

em vigor em abril último, há
mais de 60 dias, e que' até

'

agora não foram homologa-
dos.

-

Se este aumento não for

concedido ,�gora em julho, o

Os pátios' das fábricas
continuam com

_ aproxima
damente' 22 mil veículos à

espera, de comercialização.
Sabe-se que em São Paulo

apenas. cinco .fHi�c�iras es-
,

tão negociando os prêços de

cll-rros novos num prazo de
36 meses, o que dífieulta

�dà mais a. cOferCializa-,'
çao. '<,

.

\ t:
,

'

,

outro, previsto para outu

bro, deverá ser, também

prorrogado para outro mês,
mas os dirigentes acreditam

que isto trará problemas,
pois o aumento salarial dos
metalúrgicos de São Paulo,
deverá ocorrer em novem

bro" próximo, o que aumen

,1:a(Ül a defasagem entre os

, custos de produção é o pre-
ço real do veículo.

.

RFF terá em 'bréve primeiros
'vagões' df;l, s,ér;� ';ugoslavia

, \'
Porto Alegre - A Iugos- A informação foi presta-' ctk, no Rio Grande do Sul,

lávia vai entregar, nos próxi- da, hoje, pelo embaixador uma indústria de tratores da
mos meses, as primeiras uni- da Iugoslávia no Brasil, Dra- Iugoslávia,

.

com uma produ
dades dos três mil vagões gi Stamenkovic, em entrevis- ção mensal de 250 unidades.

adquiridos pela Rede Ferro- ta coletiva à imprensa, de- 'O embaixador íugoslavo
'

viária Federal, no valor de pois de uma estada' de 10 também informou que coo

US$ 100 milhões (Cr$ 800 dias no Rio Grande do-Sul, perativas gaúchas de lã estão

milhões), e que serão'mon- primeiro Estado brasileiro interessadas' em vender para
tados no -Rio de Janeiro, .que visita desde sua chega- a, Iugoslávia, e Dragi Sta

São Paulo e Belo Horizonte, ,da; há seis meses ao país. menkovíc comunicará o in-

para o-transporte dê minério Todos os vagões serão eh- 'teresse aos importadores do'
de ferro e cereais. ' tregues nos próximos dois seu país, já que considerou a

anos. Informou-por autro lã que examinou de alta

t _ l�do, que/deverá se� instala- qual�dadet
ALUSUL S/A ENGENHARIA II\IDÚSTRIA E COM�RCIO precisa para' Venda

de E strutu ras Metál icas - •
Casa das Chaves e

'. �.t._- Fechaduras de
, ,... : Flo!ianópolisJtda.

R'EPRESENTANTE
- c/ condução pr6pria.
- ínforméJÇÕes cadastrais ou curriculum Vitae.
- Damos prefe�ncia para pessoas que já vendem material de construção, méltluina-

'

ria ou que tenham Escrit6rio, dé Projetos. '.
.'

'

- Regi'ãó: Oeste Catarinense - de Concórdia (inclu(da) até São Miguel do Oes�. '

,
Endereço para contato: ,Rua Pomerode, 12 II' l'Blumenau-SC - Fone 22-2800.

I'

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpol�s _, S.C.

.qualquer tip? de chaves
'

.

,

.
Confecciona-se na hbra

Atendemos a domidlio -- Fone 3879

\. '

\
,

•

TE
/. '

'

, \ .

Compr�mos na região de Videira, Caçador,
Curitibanos, Rio das Antas, Fraiburgo,'Santa Cecl1ia
e Lebon Régis. Ofertas� corri C9ndições e detalhes, '

"

devem �er e'ndereçadas ao Sr.'ERIC J. HUNZICKER,
, . caixa postal, 2,100 - Curitiba, - Paranã.

/
,

- ',,:.,-;
�--------�-----

,_ I

. TOMADA DE· PREÇOS,- .

"CORUJÃO - LAGOA
, :RESTÀURANTE

"

. _

.
'\ �

(A melhor Comida da, Lagô.a)
"

'..
'. .

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,""", Filial de Santa Catarin;;!, toma público que
fará realizar, nó dia 23 de Junho de 1975, lIs ,15:00 horas, licitação sob a modalidade,
de Tomada de Preços para execução de obras de construção de prédio destinado lIs
novas instalações da AG�NCIA CEF EM CANOINHAS (SC). ,,'

,

Ó Edital, �s éspetjfic�ões e as pl�ntas que constituem o projeto se encontram li:
disposição dos interessado's, na Comissão Pennanente de Compras e Contratações da

, Filial, SC, 11 Praça XV de Novembro, 30 - 30. andar, em Florian6polis.

Florian6pol,is, 30 de maio de,1975.

',ATRAÇÕES:
. '(

,

,�'IRANDIN,HA AO PIANQ

IVAN' ,TRIO,

�agôa da Conceição Em frente ao Posto.
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Fluminense tem
I

'Paulo Cést;lr
ii .;-;.

�()nttà o 8�yernl'
70 mil dólares, mais despe
sas de passagens e estadia,
num total de cerca de 400

cruzeiros.
.

Ri(f - O presidente do

Fluminense, Fran'cisco Hor

ta,' disse que já' está tüdo

pratic mente acertadóscom
o\Bayern de Munique�a o

amistoso .de, terça-feira"
quandosl'auío Cesar deverá

estrear; jogando pelo menos
alguns minutos, 0\ que de

penderá de autorização do
Olimpíque, e da forma física

do joga�.o�.

\ O presidente Francisco
Horta,di;se que o caso Pauto
"César está encerrado, e ele já
é jogador do Flumineêse,
que pagarâ imedi�tamp,nte,
"cash"; c-s, 2,4000 mil, em

- ,I

dólares, .ao Olimpique, Ha-

verá apenas mais um conta-
to amanhã à noite por tele

'fone, cOm o' pre_:;ideinte do

Olimpique, Ferdinand Me-

ric, para dizer que o Flumi
nense

.
aceita pagar o preço

exigido, e também pedir au
torização para que Paulo Ce

sai, estréie contra o Bayern . \

de Munique.
, ...r

\

Hoje' Horta deverá tam-

bém manter' um ente�di-
,.' , \

men to final' com -Pelé para
'saber te; é possível que ele

,jogu'e . pelo' Elumínense no

'amistoso, Q que' é ímprovâ
vel. F;:àncisco Horta disse

qlJe o 'Fluminense pagará
sozinho a, cota exigida, de\

Prefeito Altair Wagenr entregoú troféu aos vencedores.
.

....
\

"

Som Pastor ,venceu
Jogos Est.,dant;s
Chápecoen$eS

, ,

, 'Ch�ecõ - (Sucursal) - entregue ,anualmenfe' ao

"O' Colégio Bom Pas�or rece-. éampeão gerai. Depoí�,de'3
'beu no último domingo à anos consecutivos· ou cinco
. noite" 'no Ginásio Ivo Silvei- alternados o troféu será en-

-

,

,

ra: o_ troféu Pref�ito Altair tregue defmitivamerite.

Wagner, por ter se sagrado Cfassificação geral dos
lr,.- ,!

_

�

\

campeão ger:,U dlos I Jógos Jogos Estudantis, de acordp
Estudantis,. Çhapepoenses" co� a soma de pont@s obti-

�

com 87 pontós, ria escala dos pelos educandários: 10.

ger� de "classificação. Na, � Bom Pastor, com 87 pon
mesma noi�é foi coroada a tos; 20. - Marechal ·B0f-
Rainha dod Jogos Estudan- mann, com/81 pontos; 30.
tis Emilia Sperry, represell- Zéi'ia' Scharf, com 4�' pon- r

"

\
tante da Escola Básica Mare- toS; 40. São Francisco, com
'chal BormanI1."

.

23 pontos; 50. :_"Coronel
O troféu Prefeito' Altair Bertaso, c9m 12pontos; 60.

Wagner, como maior prêmio 'Eurico da Costa, com 10

dos' Jogos' Estudantis' será pontos.

�--:---LlBE-RTADORES----
!

.

Cruzeiro tem chances
Time

,de Pelé
, ,

esta'em

último,

PAULO CÉSAR
A Secretaria da Receita

Federal decidirá nos prôxi
mos.dias. o tratamento que
-dará a compra do jogador
Paulo César pelo Flumi

\
nense para efeito de tribu

tação sobre a remessa- do

p'agamento a França. Duas

hipóteses, estão sendo exa

minadas." Paulo César p@,-
, ,

Campeonato Gaúcho -

r derâ se enquadrado no

{Grêmio 1xO São José;Rio- conceito "Importação de
,

,

.

T:2;enologia (',Know
.

Hów") e outra . remessa

simples de divisas e sujeita
�um importode25%,
SELEÇÃOGOIANA Maceió \- A diretoria

Goiânia - A Federação do CRB resolveu' ontem
Goiana de Desportc?s anun- que' caso seia confirmada a

cwu ontem 'que o Goiânia' indicaçõo de um juiz de,

e o Goiás representarão a- outro estada para dirigir ó
S4e'ção .Goiana nos jogos 'jogo· entre q seu clube e o

com a Seleção 'Mineiro nos CSA; n(j domingo em jogo
dias 15 e 18 pfÓximos. Os válido pelo c,ertame'alagoa
dóis times, campeão' e vice no e loteria esportiva, não

I
, irá a campo. o. CRB já foi
comunicpdo de que ·rece

ciaram l1_;gUns entendimen- .. berá sérias'puniçõcs se le

tos. i, vaf até q fim ÚU intento,
punições que poderá obri

gár aíé I sua retirada do

RESULTADOS DE ON

TEM' c,

Executiva da Confedera
çifo Sul - Americana de

�Futebü! se reunirá, em Li

ma dia Ü de/junho próxi
ma para solucionar os pro
blemas. em tomo do próxi
mo campeonato sul-ameri
canb de seleções, pela Taça
América.

A Comissão deverá re

solver o impasse surgido
el1} alguns grupos, devida

ao desejode jogar primeiro
como visitantes, ao invés

de locais.
'

.

I

!\Iova Vork - O Cosmos

de Nova York, clube que,
contratou Pelé, estâ no últi
moposto da classificação na
atual, temporada do torneio
da 'liga norte-americana ' de

futebol.
I '

'Os dirigentes do - clube
consideram que a inclusão
,de Pelé será "uma injeção
" potente" para .sua equipe a

,

bê
,_/

que 'perten,�em taml em cm- '

� co uruguaios, três deles co

nhecidos astros- ínternacio-
, naís,

O Cosmos, que, conquis
toú o" título dâ liga �
1972; depois de ter-se classi
ficado vice-campeão nà tem
porada anterior, perdeu qua-

, tro, e ganhou duas das seis
Logo após .apartida em Rosário a delegaçõ» do partidas disputadas .até lIISo-

Cruzeiro viajo� a Buenos A ires, onde vai aguarda» o ' ra no torneio deste ano na
\ c::

momento do jogo contra os argentinos, que estao divisão norte;

concentrados. desde' ontem à noite, esperando' com O torneio da liga estâ
, ' dividido em quatro zopas.,aleum nervosismo o encontrocom o time brasileiro. ' �

ó�
_ norte, oriental, central e ocí-

Diante da necessidade de ganhar do Cruzeiro por-». 'dental tt jogam cinco equi-
goleadas, Pedro Ellacha, técnicos da Independiente, pes em cáda divisão em um

explicou que ;ua �qutpe terá de jogar no 'ataque desde ,tot<i\de vinte. .;,
t;I primeiro minuto: "estamos preparados fisica e O Cosmos deNova York,

que naceu apressadhll1ente,psicologicamente para isso, mas não. vamos nos
em 1971 nO estâdio. Yan:ke

decuid_ar,da defesa",
�, de beisebol, deu muitas ale,-

\

grias
J

a 'seus torcedores da
Por outro lado, Hilton Chaves, técnico do Crnz,ei-

área metropolitwa de Nóva.
'ró, §e mostra ba�t;�t�'cauteloso;'(ipesar da situaçi:i:, '

York nas tIês primeiras tem-
relativamente trqnquila de sua equipt., mesmo dep?is . poradas; vice-campe�o em '

, da deY/iota para o Rosário:' "tenho confiança no meu 1971.; campeão em 1972 e

,time e acho �ue-\vamos ser finatistàs da Taça., Mas vice-c�peão em 1972" mas

flcou em último lug,ar em

,primeiro vamos jogar' contra o lndependiente para 9 41 '] .-,

d_epois festejar". Cordon .Bradley,' inglês,
, '-

.' treinador e integrante da

,equipe está pFocurand@ cor-'� _------.......- .......---__;.......---......--...;;.;-;;;;:_---------�
rigir as falh�,:antes que seja SERViÇO NACION.��. QE APRENDIZAGEM I ,NO

I
USTRIAL

demasiado tarde. O incorpo-
S Arl!ção de'P�lé na sua, opi-

�

. \.
'

EN I /'. "

niãe, daria1n;lUitornaisforç.,
.

DEPARTAMENTO',REGIONAL DI; SANTA CATARINA
"

à. sua equipe e po�eria dar-
. E'DITAL I

"-

Ahe esperança de 'c9llseguir ,,', ,

o segulildo lugax. . Acham-se abertas a partir �e 04.06 a 16.06 as iriscriçõe� ao colilcur;;o
,

,_ Apesar de' suas 'quatro 'para preehchi91ento de uma (1) vaga par� Encarregados-Je Serviço no

der'rotas,- o COSPlos deverâ Departamento Regional do SENÀI de Santa Catarina.
'

jogar ainda outras partidas .

:... I CON[)IÇOES PA�A' INSCRiÇÃO
para totalizar 22; "-- EX IG E-S�

O rei Pelé unir:se�ia aos' a. Ser do sexo'feminino
UTuguaios JuansMasnik,_AI- "b.,Cer:t�dãd dá .nascim�nto (id�é entre 18 a 35. anos)

/

-'freclõ LainãS;-:-e Driiãr 'Caetái
,�,

I c. ntulo'de Eleitor ,
.

,I
,

no, três conhecldas figufas d. Çertifiçado �u Declar�ç� de oonclusão do 20. Grau
internacionais e Julio Correa e. Duas fotografias 3x4
e 'Américo,Paredes trunbéID f. Certificado de conclusão do curso de datilografia

.

VANTAGENS
�'Vehciml!�tos de Cr$ 729,00 (setec�ntos e viQte, e nove cruzejrosl

mensais e outras vantagens.
'

Os interessados serão' atendic:lós no Departamento Rt;!9ioríal do
SENÀI de Santa'Catarina, à Rua Tenente Silveira, Edifrcio Apolo"':' 9.0.I \ ,I'

. andàr, das 07 às 13 horas." 'I � �

Floria"-ópolis, 03 de junho de 1975
\

AlfRED A MgoEfAR CASA BUERGER, , A DJRECÃO,
..._�_� ··I.L...__---'---..--.....----�...,..------------�--�--'""""'...J

apesar da derrota" \ . .

Apesar da derrota terço-feira tJ noite para o

Rosário, por 3 ai, oCruzeiro tem boaslJOssibilidades
de chegar, em primeiro lugar no seu grupo e disputar o
't{tulo" da Taça Libertadores, ediçõo 1974, com o

U�ionEsparihola, do Chile, fina�istà do Grupo I.

O Cruzeiro Joga amanhã à ncite em Buenos Aires,
contra oIndependiente e.mesmo no caso de mais uma

derrota, poderá set finalista. Para que, isto aconteça,
basta que 'não perca para o Independiente por

diferença de -três ou mais gols:
.

"

.Isto deix� os argentinos numa 'situação dftrcil, que
-nõo ocorre desde 1962, ou seja, não ter nenhum clube

.s classificado como finalista f!a Taça Libertadores.Os.

Jogadores tio Independente- já estão prometendo
'''deixar a alma no 'c'ampo, mas garantir mais urna );ez;
a' taça para �Argentina">

' "

,
I

"

, O Cru;eiro vai precisar da experiência de Piazza em,B. Aires.

FE-Dt�AÇÃO DA AG-RICULTURA DO' �

ESTADO D.E SANTA CATARINA

ASSEM,BLÉIA GERAt ORDINARIA
'( . , _

. -" EDITAL DE CONVOCAÇÃO, . '..

- ) ,
,

A Féderáção da Agricultura dõ Estado de Santa C�tari.na
.de conformidade com o que dispõem os estatutos sociais,
'bem como a leg,i!!.[ação vigente, convoca os seus membros do
Conselho de Representantes a sé fazerem pr.esen;tes �
Assemblêia Geral Ordinãria a sér realizada no dia 26 de ilmho
de 1-975, � 9 horas" nà sua, s.ede social - FAESC - .sita � ,

,R�dovia Leoperto Leal, slno., Bàirro Agronôl11ica -

Florianbpolis, em primei,ra convocaç-ão, com maioria legal ou'
em segunda, e ú'ltima convocação com qUalquer número, no' '-
mesmo dia e local,!\s 10 horas para tomarem conhecimerito e

deliberarer,n sobre a seguinte
" ORGE.M DO DIA

.

10. Prestação de Contas re-ferente ao exerdcio de 1974
-com ap�esentação, disc.ussão e votação' do relat6rio das
principais atividades da' Federação, balanço, financeiro,
balanço patrimonial, demonstrativo 'da aplicação da
contribuição sindical e demaisrpeças contãbeis,'com,
respectivo parecer do Conselho F iscai.

_ '\
'

,
2 o. Apresentação, dis(mssão e votação da Proposta

Orçamentãria, para o Exercfcio de 1976, com o respe,ctlvo
parecer do Conselho Fiscal. '

'

-

30. Alteração do Esta;tuto e Regimento Interno d� Entidale
40. Homologação de atos da Diretoria. "

50., Programa de Ação SinqiEal da FAESC e dos
Sindicatos Rurais.

.

6!? pliltros assuntos de interesse da cl�sse representada.

F,I,orfa�ôPÓliS;:3 deiju�hO de 1975,
�

/
MARCOS WÂNDRE,SEN

uruguaioli.
.1

m�dtl Jo�em,
e ... Wàikiki

"

Campeonato Carioca

Botafogo 4x1 América;
.vasco 2xO CampoiGrande;

• . 1
•

Portuguesa 1x1 Madureira;
São Cristóvão !xL Bonsu

cesso.

Campeonáto Paulista

Corintians 1xl sio Bento;
\

GUarani 2xOMarüta,

grandense 21=1 Inter, SB;
Inter SM 2xà ,Sãó Luiz;
Caxias' 3xO Rio Grande;
A\tléti�o Ox2 Lajeado; San;"
ta Cruz 3xO Cachoeira;
Guarani.Oxil Aesa.
PEL'S·
Rio .:.:: Se o .New York .

Cosnios autori;ar; Pelé se
, '

despedirá dosBrasil terça"
, . ,

.

-feira; jogando no Maraca- )

nã uma 'partida patrocina
'da pelo. Mobral, entre o

Fluminense - cuja camisa

pelt!, vestiria � e O Éayern
de Munique. Pélé disse que

esperam sua estréia nos Es-
- ! .

tados Unidos nesse dia e:s6,
\ ." -'

c01r! uma autonzaçao espe-

cialjogari,à aqui•.

.,

NEGAÇÃO

do primeiro turntJ ,encerra

do domingo último, já ini-

'REUNIÃQ
Lima, -', A Comissão campeonato.

(
'

. .........._
"

\. ,

Pi reto r Presidente

SER�IÇO NACIONAL�
DE ,APRENDIZAGEM INDUSTRIAL.

-'

·SENAI
� . \)

DE'PARTAMENTO REGIONAL DE SANTA
.

CATARINÀ

,
.

/ i
I

, AVISO
SERVI'ÇO NACIONAL D�, APREI\IDIZAGEIV"

.
"

INDUSTRIAL"": SENAI ".

�

'A, Piréç� do Seniiço Nacional' de Aprendizagem
Industrial :_ SENAI - Depar'tamen}o Regionáf de

.

Santa Catarina, 'COmunica· aos intéressados que
transf��iusu!J sede da Rua Felipe Schmidt, 67 - 30.

.

,andar '. Palácio da Indú,stria, pa'ra a rua Tenent�
'Silveira no; 35, Ediffcio Apolo -� 90. e 100. andares.

, "

4.pIREÇÃO

\

, >'

DEClARACÃO
HARTJVlAr.JN & BRAUN BR�SIL S/A .. sediad,a à

,- Rua Campos Salles, 1.097 - Sto. Amaro, na capItal
do Estado de S�Paulo, inscrita,no Cadastro Geral dll
Contribuintes do Ministélio dei Fazenda sob nO.
61.071.319/0001, Inscrição E_stadual' no.

103. 786�831i declara a quem possa interessar e para
que ·produza os ,j!feitos' de direito, e de ler? que a

duplicata de sua emissão sob no. 32'�,01, ,no val�r de
Cr$ 965,45 (novecentos e sessenta e CinCO. cruzetros e)

quarenta e cinco centavos), com venclmento para
17.07.74, contra,KOHLBACH S/A INDU�TRIA D�

.

MÁQUINAS, EL�TRICAS, apontada no 10,
OFICIAL DE PROTESTOS DE, T;(TULOS'
"HERCíUA LUZ" na cidacte de Florian6polis ,-
,Samta Catarirra, .não foi 'I,iqu'idada .no vencimento, em
v irtude do endereco do sacado ter sarda com,

incorreção" imp,?ssib'iI'itando-o desta forma de, efetuar
a liquidação do referido dtulo, em tempo hábIl.

Somos de acordo ao cancelamento do protesto do
'referida dtulo visto não nos ter causado preju(zó e

• I, /
nem,a terceIros. "

'��,:federação do Comércio de $a�ta C\.tarim;.;
SERV'IÇO SOCIAL DO COM!:RCIO - SESC

S'"elEÇÃO P)\RA AUXILIARES DE
, CLíNICA ODONTOLÓGI;�A \,

-

Acham-se abertas a partir de 28/05 a 10/06 as ins- .

crições .� seleção para auxi'iares de. clfnica odontolá-
gica ,

CONDiÇÕES PARA INSCRiÇÃO:
1 :.,. Sexo: femini';o
2 - apresentar a seguinte documentação: -

, -,çertidão de ,nascimento (18 a 24an05)
- atestado de idoneidade m,oral e bons antece

dentes
- t'rtulo_d� eleito,r

, '-,

- �rtifibado de conclusão do 10./grau (curso
_H )

/,

ginasiaO. /
"

;-
..'

As candidatas deverão submeter-se ii prova de h�bi- ,

litação 'e serão aterdidas na secte do Departamento
Regional do SESC, 11 rua Felipe Schmidt, no; 117,20.-I

(,
) andar. \ ' . .

Floria'n6polis, 26 de maio de 1975. ;"

)M'ILTQN CESAR PI.RE;S
Diretor Regional

\

,
São ,Paulo, 27 de fevereiro'de 1.9.16:-

HARTMANN &B,R�UN BRASIL S/A

/

"',
\
\

,

\
)

, �' COM�EL En'genharia S.A.
(i

,ASSEMBL�IA 'GERAL ORDINÁRIA
,

FLcam\c�rlvocados :;; senhores a�ionistas' d�ta sociedad,�
,a se reunirem em, Assemblêia GerÇlI qrdimãria, a realizar-se em

sUa sede social, na R\!a Felipe Schm'idt, 27 - Ed,. Dias Velho
- Conju;'to 801 - nesta ciâad,e de FlorianôP9Iis-SG:, no dia
18 de júnbo de 1975, �s 14:00 (quator�e) ,horas, a fi� de
deliberarem,SObre o .seguinte:

, -ORDEM DO DIA, "

1) Apreci'ação, disct:lssão é vÓtação das c6ntas e Balanço
Geral e contas Lue�os e Perdas e demais. atos da Diretoria e
parecer do Conselho F iscai, referente ao exercfcio social en
cerrado JIDl31 de dezembro de'197!5;

, .2) Eleição dos novos membros da Diretoria fe Conselho
F iscai e 'fixaçã� dos respleJtivos ho�orãrios, para ,o biênio
1975/1977.

'. ,,'/
Florian6polis,,03 de junho de 1975.

,

' \,

. AFFONSO JOS� IAN,NON'E
Diretor Presidente

ÇPF/MF- 002294238 r, ,

I \

, I
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A bati.movimentaçõa de Carlos no-coletivo de ontem âetxou.Âureetnâectso, podendo acontecer sua escalaçãon'a clãssico, ficanao Zenan no banco.
,

_, (' , .

_ •• L _.::.,
•• ',"- -

_":

.

O zagueiro sôvaigarantir sua escalação se melhorãrbemdo joelho.

,

Cario'. IreillOU ,

bem�Zenon pode
/

" '
,,_ I -

.

ficar no ,banco
,,-Flguei.rense: .

Moenda'eMarcos
,,--..

, _'..... .... .

,
-

". "

'-d'
"Treino nãõ escala nin- mo 'que, jogou contra o

'

35 minut9s ftttais, os tibda-

aI-,nda', du'"'vI' ,a:'s", .' guêm, mas ajuda", comenta- América),' apenas sem pon- res perdiam por 2 aI, gols
vam os torcedores do Aval teiro direito porque Paulo de Ricardo e Ari Prudente. !

íoelho direito inchado,l (tor-
' ,que se' amontoavF nas ')ar- Roberto e S.abará jogaram Depois, Áureo modificou

O intenso frios da tarde -'J' Grupos de três jogadores se quibancedas do Adolfo pelo reserva, era apontado colOOariáo Ricardo no time
de ontem e aprobabílídade são), Isalto, também- com isolaram �\ parte 'com ,Ul11.aI Konder na manhã de ontem. COIl)O farorito, pois Juti, em ,titúlar e Orivaldo no reserva.
de chuvas para hoje e duran- problema no joelho direito e bola, improvisando situa- 'E eles não deixaram de ter' boa forma física, desequili- Fói o �ficiente para que o '

te o final de semana, poderá o goleiro Edson, na coxa,". ções de disputa de bola pelo ,s�' razões, BOis até mesmo brava um p0'tco. E poderia resultado fosse mudado para
prejudicar as atividades do \ Embora sem ser saliente, Ca- alto. o treinador Áureo, no final ser apontado como fav,�rito" 5 a 2. Houve bom entendi
clássico. Até ontem � tarde,

'

sagrande passou sentir dores Com lançamentos _ma-. do coletivo, ratificava este isto se Zenon, Celso e Ricar- "meato entre Ricardó.. Jüti,
as reclamações se limitaram nà parte superior ,da çoxa . nuais de bola de Iberê Rosa, ponto d'e vista, MaS, tódo do não estivessem na equipe Vado e Carlos e no final do

ao "frio e os jogadores do após os puxados exercícios os jogadores testaram sua
esse coinentário se deu' em debaixo, coletivo, Áureo já não dizia

:Quando Souza escapou pela ponta díreitae chutou forte ,

, ,

d ' virtude do \bom,e produtivo O 'colétívo coqteçou ruim ' com exatidão qual Q time ' ,

Fígueírense tiveram que.ape- e terça-feira. O lateral, es- _ pontaria durante trinta mi- coletívo,': o primeiro da se-
,

e s6 melhorou depois dos 20 que sairá jogando dómíngo, ' no ângulo, esquerdo marcando o quinto .gQI dos titulares,
lar para camisas de mangas ,querd? ficou forados traba- mitos. Cuidou-se' nesse exer-' mana do-clãssíco, e que deí- minutos, isto porque Caríós • Ele gostou do rendimento Rubens cruzou o� braços � começou a'rir;Áureo terminou
compridas. Para melhor lhos de ontem, e esta v a çício de alguns detalhes que! xou o treinador Aureosnde- 'e .Juti passaram-a jogar ofen- de, Cados e, neste caso, Ze- o coletivo em seguida e Rubens continuou rindo, até entrar
aquecimento, 'os jogaderes esp,er.ando �Ii?,' acadêmico os jogadores do' Figueirense ciso e sem saber,r3gora, qual, sivamente e.com.o apoiojíe non-fícarâ no banco.

' no vestiário e cumprimentou o jogado!.. Quando viu a

se movimentaram bastante' ,Claudio Luz Bley para-fazer tem se aproveitado bastante _

o, time que esc�aiá" pois Yado pelo meio. Mas se o
"

,-;- O importante de tudo, aproximação do repórter, -ficou sério e começou acontar Q
no treino ffsíco de Iberé exames. Segundo o prôpríe 'ultimamente: rebote dos go-

I existe a possibilidade de Ze-: ataque jogava bem, -a defesa -é que queremos apenaS o sonho que tive�a: ,"Olha pe�soal, po�em fazer compras para
Ro�� que fez modificações jogador,' sua exclusão dos

"

leíros.-Ouando algum outr�
I .1

nõn ficar no banco dereser- cometia �us erros ,e atuava resultado Pela I

produção pagar com o dinheiro do bicho, pois tenho certeza de que

constantes para que houves- trabalhos se deu por precau- jogador arr,emessava a bola ii vaso de ,maneIra confusa; mesmo dos hom�s de f�nte neste venceremos o clássico. Acho que de tanto pensar, já cheguei
-

S fi' com os reservas sem ponta coletivo deu para 'sentirdo a sonhar duas noites seguidas com o jogo e, felizmente, n,� ,

se participação maciça de. çao. e a, contusão o-r mais .gol, para Vanderleíou Mar-
D" d 'bl "á d I'

"

"
,

duas vezes o Avaí
-

f' nh g I", , ,

'epOIS os pro emas J e ança. Mas em eompen que -"podem' e, tem condições nuas vezes o Vai venceu e nao 80 n ne um o •

todos os atletas
'. comprometedora do 'que es- cos, Marcos se 'encarrevaga·,' d ti

-' t'· �

C 1"
f ,,'"

aiad
� .' '

,

h c. í I
- .

.

'.
' ,e ro ma, em que nao em saçao, e so, mesmo p o de fazer. Se eles (Juti e

,
\ 'pera, a� a �reJ...e,r ve �ao jO- de aproveitar os_ ::.ebot�, 'número para fazer o coleti- dtlsde 'janeiro se entendeu Carlos) repetirem- isto do- E a certeza 'de Rubens, vai m3is' além..'Ele cl:legou a

'

Marcos � �oenda, que .gru: n�� tremq da nOite de quando este aconteCia. Na vo, t\ureo decidiu colocar' bem com Zenon e jogou mingo, ° Aval vencei o jogo. apostar com um torcedor do Figueirense, dono de um posto '["',estav� no de:partame�to,,- hOjei re,sguardando-se para o op.inião dos, jogadores; os �'lO para cada lado e analisou entre os! �eiros. Foi o Quanto a, Ricardo, tenho, de gasolina, abastecimento! do seu carro durante um mês.
,

médico, retomaram aos,trei· cláSsicq., ,,' goleiros adversários são, um atentamente ,o comporta- suficienté e çÕmisso, Ricar- que prepará-lo; pois Orival-
'

-' Este mês; vai ,ser osque andarei mais de carro nãminha
n"mp.ntos. mas continuarão TOQUE DE BOLA I

" pouco.Jracos e, muito� não mento tá�co e técnico. de do passou a ser ponte� do está com' dois cartões e 'vida,\ pois'a gasoliria,será de graça. Apostei com um torcéd�r
e_m tratàmento na elllermt Sete bolas foram necessá-

•
conseguem,deter a bola. Nos todo� o� Joga�ores. O time' esq�erdo e o atácante maIS quero de�á-lo em condi-). fánático do' dq,Figueirense, 'o, àbllStepimento do carto'

ria do clube. Todos �s de- rias para que houvesse movi- 'rebotes vários gols são perdi- cOliSlderado titular (�mes- et:ngo dos reservas. Até os çifes. '
\ durante.um mês, e está na cara de que não perderei.

mais atletas partiéiparam, met}tação total dos jogadçr dós pelos atacantes do Fi-'
.

\ J ,

exceção feita' a e�co, com o 'res visandQ amenizar'e frio. gueiiénse. :', ',,50Ium pref�'re Bo'�z.�no «;I AI'fir Renzi � Para Rubens, Marcos_ElIo_ç}J..ega i1t1he píeo�upar, nem ,

CBD I O
-
II.

G' -' 1-· '-R- A progriunaçãQ das ativi- sido melhor, pois Bozzano é um; informou o prêmio para o plan� mesmo Toninho ou Letieti Os gols que Marcos marcou:
,

"

�e�va, rflga e, I,U larl ao 10 dades -da ·semana, foi alterad. do.� melhores de Santa Catarina tel, em 'caso. de'vitória no Clás� (16), segundo o goleiro, foram todos de, "bÓbei�a" do�
,

, ,,\;, \ ': ", ....

por um jogador (Jaftga\'diz que "é cer.teza de Uma 'arbitragem - sico dê domingo. 'adversáiios. : 'I
Conv\)cados pelo presidente· Como foi difícil õ contato. com. tundo, com ÍI1tlc�o previsto pára tranquila e correta. Vou até me -

- O prêmio. de Cr $ 5:000,60 - R'espeito meus', colegas de profissão, mas o Marcos s6
da Confeder-ação. Brasileira de'- Ortiga na tarde de. ontem, não se as 21 horas,jogará 0IF��eirense fo.i o JutÜ'que colocou em letras benzer pelp Jato de �vir Renzi,

'

que ,regulamenta' o artigó 19 do tem marcad'o gols nas falhas dos goleiros� 'Jogo' contra ele
Desportos, Heleno' Nunes,' em- sabe perfeitamente se há altuma rA co.ntra OFigueirensl:) B. " garrafa!s no qu�ro negro: 2a.

meu particular'amigo., não ter,si- campeonato, serádosjogàdores" -desd-e 1967, 'mi,tempo do Comerciário.' E durartte, estes 8
barcam ho.je para os, Rio de reivindicação especial a fazer na O Figueirense A é o fo.rmado

,
feira, pagamento; '3a. feira _ va, do o. indic.ado. Ac.ontece q.ue 0.. pois tenho' certeza que, se ,_o

1 l.. d' I U d' ld
Janeiro o presidente da,Federa- I reunião da"CBD, comosa de que' pelo time titular, praticamente o·

le', 4à._feil;_a ' bicho; 5a. ,feit:a _ Renzl, 'usa a. camIsa do, F.lguel- Àvai,vencer o Figueirense, setá,o anos; e e s'" marcou OiS' go s. m quan o Jogav,a pe' ,

ça-o" José Elin" GI'ull'an' e o p.resL , a mo;oria dós J'ogos seia disputa- ,mesmo que.'JO·g'ará dommg"o. Po- b d d b t �tlffi'e q'ue terá <) ,mai�r ·nÚIn.e�,o. América e o outro, no clássico'do returno do 'camp,eonátdl',"" • =, " -luvas; 6a. feira, prêmio classifi-" re�se' pO,r aJX� a e ar I r:o � __

dénte dp Fjg�eirense, IJosé Orti- da em Flotiãn6polis. d�r.á havlf� al�mas alteraç9:s, • alem de tudo, Ia me dar p�eJUI'\ de 'Po.nto.s ganhos nâ fase classi- passado..em que furou'a rede. Uma coisa, que pouca gente:
.

maJs por medIda de precauçao. cação; sábad� - folga e·domingo '\zo, pois ia roubar a bola no final" ficatória €0 Avai tem '35 e o..Fi- �be, é que o ,Maroos treme qU,ando me' vê no, gol. Pode1
g� No Rio, os dois dirigentes JOGO·TREINO São os casos. de Moenda e Mar-' jogo. Todos eSPllravam a reação ,do jogo. Estou tranquilo'--com gueirense 31). Mém desse di-, pergUntar pra ele, se"-não é yerdade. Ele treme,todo. _' ,

catarinenses participarão da-reu- Ajax Futebol Clube, o cam- coso No time B atuàtão os joga- de Jo.ão Salum quando visse' a Bozzano. nheiro, a di!etoria é�tá esfudan- Para a torcida, Rubens '/afirmou que apresentará' umai
'

niã:à da CBD com- todos os' ,peão da Copa Arizona de Frite- dores, reservas. Isalto, CaCo y o brinc!ldeir�: Mas o presidente do do. um "bicho", ex�ra .e tenho novidade, inédita no Brasil: "sé 'eu jógaÍ mesmO, querd'
, dem;Ji� clubes e federaçõ�s_brasi_' ?ol, tprneio prom�vid� p?r este- goleiro Edson também estarão Avai_ignorou 'o.' fato e preferiu -Depois de autorizar o paga- certeza que se�a,. o m�or pago matar a torcida do Figueirénse no cansaço. � até bom que' IIleiras para elaborar a tabela do JOrnal 'e CompanhIa de Clg·arros 'forá. P..,ara cobrir os gastos com falar da indicação do árbitro;, mento dos "bichos" de Juventus em Santa Catanna. Os Jogádores 1

-

á O I d S lli '1 E I
Brasileiro/de Fu�ebo.I, on�e par- Souzá Cruz, joga ,hóje, a partir. ilwninação, serão cóbrados in- Dalm,o �ozzano para apitar o, e AIi1ériéa Gogadores reéé15epllp ,

vão\receber (Únheiro PJa bun;o e '�a nao áV ao � ano <!d .�arpeB' p��vou I; ag,\mçar�
b

,qut.��,
ticipará ó Figueirense como re- das 19h 15m cóntra os juvenis, gressos. Q, preço. / único é de clássico... ,I

'

no ,vestiário após o coletivo,. e Só deixarão de receb�-lo se de· -

,
or, v�r um� COIsa �e 1 a n� . r� ..

\1 �esm� vou ,�ter 0$'
presentante dé S,an{a Catarina. do '·F'igueirerise.. Na partida de Cr$ 5,00 . '�'A escolha não poderia ter ficaram surpresos), João S�um rem bobeira, late.rais próxlillos _a,área. � ,vru. ter maiS COisa amd,a. " ..

"

\ I \ "J
•

- ,
\ "

/

o goleiro do Aval estâprometenâo 'nosidaâes no 'clâssico.
I

Rubens: sonhou com'
J

-

I '

'I

, '
I

vitória e promete
I ' , bater até lateral

Juveni'us Vai-ficar,
't, ! .J 1 '.

sernc)SeugQíeir9'
•

I� I'
I , \

Jo�g� não' aÚavessava fase 1)011,,\e � Juventus sabia disso,
I ',<) árbitro IolandóRodrl- esportiva, já manifestada elh

mas tinha outros prob'emas de maior urgência para resolver. gues explicoll, com algu_tts casbs anjeriores, quando atê
Primeiro ele contnl.tou � treinador Adão 'Goulart e coineçou detalhes todos os fatos que seu tlstádio foi intbrditado".
a fazer planos para. o estadual, mas precisava de um goleiro cu1níinaram com vários aci- _' Quanto a decantada

experiente. MuitQs. nomes forani' lembrados� mas o que dentes 'e. agressÇi�s, depois bagunça rein�te./no 'futebol
ganhO\! a preferência dosdube, foi a in4icação -dé JGilson do término da, partida.1 em ..,catarinense, �ninguém é1mais
Nunes ap president'e Dario dos Anjos: 1'0 América tem Um que 'o Marcnio DiaS perdeu culpado dosque alguns diri-
grande goleiro que'n�o'es'tá,sendo aproveitado"., '

,
para o Carlos Ren�ux pór gentes de éIubes qutiJaiem

,
Foi assim que o carioca de Vassburas, Miguel Vito�o '

um gol a Zero. ' do _futeb91 não um esporte,
. Andrade, 25 .anos, ('72 quilos,. e'1,79m foi parar no iuventus ,lO jogo em si, foi absolu- 'mas sim uma guerra. Para'
de Rio dó Sul e tb;rnar-se um dos níelhores e maiS tamenté normal, prôva disto alcançar os seús' objetivos,...,
complétos goleiros ,do, campeonato. Mas Miguel 'não está é que durlUJ,te seu transcurso .apelam para a indecência,
muito contente ém Rio d� Sul, onde 'goza-:de prestígio' i ,houve três cartõe� amarelo�. como o escândalo das ren-

ju'nto, a torcid'a e diretoria. Ele �spera que as suas boas, 'OI que houv,e, efrtivamente 'das fantasmas :ou então a

atuações( despertem,b interesse 4ti ou�ros club�s do Bra,sil foi o d�sespero de. deterrni- coação 'de �bitros. Quando
(quer jogar o· ,campeonato brasil�iro) e entre eles Avaf e

' nados dingêntes, querendo não sã�' córrespondi"o��no�
,

JFjgueirense.: \..
.

, I tnsuflar a torcida contra mi- seus intentos, proferem, as' ,
" .

M�uel é o goleir� menos v3!>ado do ,campeonato e no� nha pessoa, querendo res-·
-

maiores �orâncias possí- Nico Ou Crisoim,' a
10 jogos que i·disputou, sofreu apenas dois gols, inclusive ,; pons�iÜzar-1II:e pela derrota' veis, ,esquecendo-se dei suas '

.-

. 'I -

'

passando cinco rodadas sem sofrer Flenll)lm. �,' que não est�_lVa
/

nos ·plano:; ,qualidades". ,/ , I" dúvida, de Hélio
,

) :_ Riq' do Su! é m�ito bom e tantó .a d!retoria como a..-

'

deles". ",\ Iol$do' vai mais longe e ltajaí(Sucursal) _ O freinador Helio. Oliveira,,,dô'MarcfIio
torcid� gosta mUito ,de mim, maS p�ofissionàlménte, preéiso Miiuel 'qu,,!er vJol�ar para � R ia ou-jOgqf hum. d.!ube grand,\�. - DQs atletaS, dois ti- denuncia o capitão" 'da equi- . 'Dias, re(ofI).,a' ho.je de.Novo H�1JUrgo, Rio Grande do Sul, o.nde

aparecer mais. Já tive qhances no América, mas levei azar' _ I veram participação ativa na pe 'do Mareflio Dias, R09é- foi visitar, seus famililqes aproveitando a folga prop.o.r9ionada

porque nos dois ános que estt,'ve lá, passaraín syte, trdnado;
,

Seu contrat.6 com o,
"

Juventu/s termina ,dia 6 de j'ulho � ele balbljrdia. Rogério e Regi- .

rio, e o técnico Hélio Olivei- pela tabela do estadual. Hoje l'llI�ite dirigiráuÍna sessão de f(sica,
ald

.

fi l' I d
'

�,
.

e amanhã ô cOletivo apro.l!to vi$àndo o jogo de dpm·ingo oontr,a <>
re,s e ,seinpre, mu,dava.:Se não bastasse isso, Wnda sofri um s6 permanec.era' em Rio do Sul com uma CO,lldiç-ao': "Se' o n o, U). e izmente, eva os rá de tentativa de suborno -

, ' 'Jrivenius ',em Rio do Sul. Somente um problema envolve õ
acidente 4e carro e tive que parar por três meses. Confesso. Juventus s.e classificar para as ,finais, eu ficarei'mais Um mês. por terceiros, inclusive de

I
verbal. "Eles foram até o' plantel: o lateral Lico contundiq-se p.o jogo com b Internacional, ,

que teria muita) ",ontad,� dft jogar num t�e:d� capital para
r
Meu neg6cio é jogar mi� clube grande. Tenho p�se livre le um alto, funcionário público meu vestiário explic�do" ,em Lages, e sua pre��lD�a é duvidosa em �io do Sul. Càso ,não

.

disputar. o brasileiro.
'

acho'que fica mais fácil para negociá-lo"." ,

e deputado;- chamado Del- que: precisavam 'ganhar Ú jo- possa' atUar seu lugar será ocupado por Crispim, que nos jogos
Recordando, Miguel foi titular do'Âmérica do Rio em ,

"

1
fim' dI! . Pád4a Peixoto�' )go, de qualquer jeito. Eu que tem participa4o.vem sê saindo riI�ito bem. Para' o jogó de '

" "J "

dommg'o COntra o' Juventus não existe/segredo nenhum. Hélio·'
·73', na mesma época de Van.derlei e'só saiu devido a,fratutà '

.

Mas Miguel está esq'uecendo de um detalhe. Tanto o Q:uanto aos peiorativ,os diri- disse 'que pa,ra conseguir a, \
"

J Oliveira vai escalar o mesmq tirÍl\}que vem jogando u1timame�te,
doi tornozeló no, acid'ente que soJreu. Caso não acerte cóm treinador Adão como a própria ,diretoria, já estão pflnsando _gidos a-mim e ao presidente vitória ·teriam que lutar bas-, acreditando que o time Po.ssa render o/esperado. A vit6ria n�o
'outro clube para ..Jogar o bré!_SlleirQ, Miguel pensa em na.. reno.vação de ,seu contratô e inclusive para ,o'caLllpeonatc da Federação/demonstram tante;1 fazer seus goÍs e' con- está no.s, planos _do Marc�io, mas ÍlIll :emp�te doming,\ e� Rio do

retomar ao Rjo .e comp1etar o curso de desenho �rquiteto: estadual (lo pr?x�o ano.
I I' a flagrante falta de educação. seguir os dois·pontos": Sul será puito bom p:rra a,equipe.

I .

.lolàndo Rpdrtgues·.
'" -

:fitz'a"8ua def�sa'-'

.

.

'. �

.

Nota.do Marcíll0
.

explica bem pOUCO",
- --�. -

A direção' do' MarcfHo Dia'; distri�uiu nota oficia
dandosóutra versão sobre' oS fatos ocorri do s no dia 27
'do i:p.ês passado. ,

, "Em ptirneiro lugar nada cube, de reclamações e,',
. desentenllim,éiItos com a disciplinílf' equipe d,::, n_osso',
co-irmão brusquense. ERtr'i:tanto/jamais poden-amos dei·
xar de, prestar 'esclar!lcimen�os aue se fazem necessários.
sobre, a "facciosa e \desonesta'. arl;itragem d(i) senhor
lolando RodrigUes, que já'por seu 'antepa';sado provou e

vem pIovan�o a pessoa que ,é., Justamente por e�te e'·
outros motivQs, o-Marcílio Dias abrir4, inquérito policiáf
contra o mesmo e:pedirá seu afastamento ,do Departa- ,

mênto de Árbitros da Fed'eração Cat�ense de Fute
bol". Est� é parte de 'um texto da nótà oficial assinada
,peloprês�dentedo.Mardlio Dias, Nery pilUlo de Souza.

� . �'�,not� o�ci�, no entanto; !1íío' escl�eée 'comp
lillCiaram os mCIden.tes que acabilraml fenndo �quatro
tórcedores e seis policiais. Também nãe explica porque o

, áfbitro lolando Rodrigues ,teve,' que sair do �stádio
H�rcílio Luz num Cl:lJfO dá pólícia, que mais tarde foi
abalroado quase em frente h delegacia de I tajaJ. '

.I

1
,

\
\

"

"

"

,

/ ,
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No centro urbano de Laguna, à Vila da Cohab/SC está ameaçada
pelas dunas, que já soterraram duas de suas casas.

Seus moradores - a maioria pescadores - têm uma tarefa diária
retirar as areias de seus quintais antes que elas

se àvolumem. A Prefeitura nega ajuda por não cobrar impostos
e. em troca. despeja o lixo da cidade no local.

Laguna (Suoursal. de Tu- 'aceleram o processo acumu- to da pescaria as areias já gou as casas da Vila de La-

,'barão) - As dunas que cer- lação de areias em seus quin- têm tomado grande parte do guna ao segundo plano e,

cam a Vila da Cohab, em' tais. As casas, soterradas es- terreno, SE deixar, ela em' em consequência disto, 010-
Laguna, já soterraram duas tavam desocupadas e seu de- poucas horas está entrando cal aos poucos via se trans

casas e ameaçam outras vin- saparecímento ocorreu em pela janela. Assim não dá formando numa favela. Os

te, apesar do esforço de seus .menos de um mês, de acor- pra viver, não é, moco?" moradores, preocupados
moradores que, diariamente, ,do com a e�plicação dada FALTA ASSISTÊNCIA com' sua situação, reclama-

utilizam-se de pás e enxadas pelos moradores da redon- Se de um lado a Prefeitu-
.'

ram à Prefeitura'. Todavia,
para afastar as areias dos . deza. ra nega assistência alegando os problemas se agravaram

.. seus quintais.
-

- Já fizemos de tudo pa- . que os moradores estão isen- mais ainda. É que os cami-

As residências foran ra impedir que estas areias tos dos impostos, do outro, nhõ és .da Prefeitura pas-

construídas há cerca de sete' .soterrem nossas casas, mas o escritório da Cohab/SC só saram' a despejar no local o
· mos em local já condenado não adianta nada. Isto só dá abre nos dias fixados para o lixo que recolhem diaria

pela existência das �nas.. trabalho, .prin,cipalmente
'

recolhimento das prestações mente na Cidade.

Todavia, a Prefeitura optou quando o vento sul bate for- dos imóveis. Se a, prestação - Moço, vê se não dá pra

por aquele local, em decor- te. Já falamos com o Prefei- atrasa quinze dias, o respon- gente ficar nervosa. Agora,
rêncía das vantagens econô- to Assis Soares, mas ele dis- sável pelo escritório manda os operários da Prefeitura

mícasque implicaram no ba- se que não. tem nada a ver. um- aviso ao morador para resolveram despejar o lixo

rateamento . das prestações' com isso, porque não nos que liquide o débito com ur- em frente da minha casa.

dos imóveis financiados pelo cobra impostos". A revela- gência, sob a ameaça de pro- Eles despejam o lixo e levam

Banco. Nacional de Habita- ção é de 10sé Fernando ela testo no Cartório. areia para colocar nas estra-
·

ção através daCohab/St'. Silva, 43 anos de idade, seis, - Já pedimos ao escritó- das", observa José Fernan-

Ameaçados de perder filhos e pescador de cama- rio
.

da Cohab/SC providên- do.

suas casas, caso desprezem o rão na lagoa de Imarui, dis- clãs, mas até hoje os homens.
· trabalho diário de remoção' ,tante, três quilômetros de não vieram aqui ver o que
das areias, os moradores da Laguna. está ocorrendo", acentua
Vda da Cohab - a maioria - Quanto vou pescar ficp José Fernandes da Silva.

pescadores - vivem atemori- com medo de voltar e não 'OUTROS PROBLEMAS

zados, pncipalmente em encontrar mais minha casa.,
.

A Companhia, Habitacío-
dias -de fortes ventos, que Tem dia em que quando vd. nal de Santa Catarina rele-

... ,.:

Mais 500 mil doses: de vacina:

contra .meníngite chegam dia 13
A' primeira' remessa, de 500 mil doses de vacinas anti

,me]1Íngocócicas, de um total de 1.850 mil, chegará dia 13

do corrente a Santa Catarina. A segunda remessa, de 1

:milhão de doses, virá 'dià 19, e até o dia 22 o Ministério da

Saúde, terá liberado outras 350 mil doses, visando imunizar
toda a população do Estado contra a doença, no período
entre 17 de junho a 6 de julho.

A informação foi fornecida ontem pelo Secretário Hélio

Ortiz, da Saúde, ao mesmo tempo 'que lançou apelo às aUjto
rídades municipais e à população no sentido de que cola

borem com a Secretaria comparecendo em massa nos locais
de vacinação.
AÇÃO CONJUNTA NO LITORAL E OESrE
Â vacinação será feita com as equipes de vacinadores

,
atuando simultâneamente no litoral e no Oeste com centros

de supervisão em Florianópolis e Chapecó.

Vereador
critica Der

, pelo atraso

de obras
Blumenau (Sucursal) - O

vice-líder da bancada arenis-
. ta da Câmara Municipal, ve
reador Rodolfo Sestren,rc ri
ticou o Departamento de
Estradas de Rodagem. Resi
dêncía de Bl:umenau, sob cu-

. jo controle está a ligação as

fáltica da rodovia Blumenau
-Guaramírím, pela paralisa
ção da obra.

Depois de afirmar que
transitava

I

quase que diaria
mente por aquela região e

que portanto erà conhece
dor dos problemas conse-

. quentes da paralisação, Ses
tren ressaltou "a importân- '

cia da obra com reflexos no .

escoamento da produção do
Vale do Itajaí, além de ser,

indispensável à ligação entre,
Blumenau, Joinville e Curiti
ba, encurtando sobremanei
ra a distância entre estas 3
cidades" .

Ao finalizar o seu pro
nunciamento, o vereador

arenísta
.,

manifestou nova,

mente contrariedade pelo
não pr cseguimento da

obra, apelando ainda ao en

genheiro do DER-Residên
cia de Blumenau para que

tome "as devidas providên
cias no, sentido de que a

obra tenha a sua sequência
normal dada a alta impor
tância dentro do Vale do

Itajaí".
. No mês passado, o mes

mo assunto foi abordado pe·
lo deputado Estadual do
MDB, Alvaro Correia, na As
sembléia Legislativa, que, na
ocasião, também manífes
tou-se contra a paralisação
das obras na' Blumenau-Gua
ramirim,

.

ao acentuar que
"por mais de 3 anos os tra
balhos se arrastam morosa
mente, sem que uma provi
dência eficaz seja tomada

. pelos órgãos governamentais
do Estado. Neste pronuncia
mento, o parlamentar 'afir
mou que, segundo informa

ções que obteve de morado
res da região, "os próprios
trabalhadores do DER mui-

.

tas vezes não sabem o que
fazer para passar o tempo".

Procedendo os trabalhos haverá reuniões com prefeitos,
presidentes de diretórios municipais da arena, representan
tes de' clubes de serviço e outros líderes comunitários.

'Nesses encontros programados para, 18 núcleos, serão trans- _

mitidas as instruções sobre a vacinação entre 17 do corrente

e 6 de julho.
Na próxima terça-feira haverá reunião em Araranguá, à

qual comparecerão os representantes dos municípios de

jacinto Machado;Sombrio, São João do Sul, Timbé do Sul"
Praia Grande e Turvosonde a vacinação será feita nos dias

17 e 18 do corrente.

Ainda no dia 10 haverá' reunião em Chapecó, com ,a

participação dos municípios de Seãra, Itá, Xavantina, Coro
nel Freitas e Xaxim as primeiras cidades do Oeste a tarem .

.sua população vacinada a partir do dia 17 do corrente.
,

.

,I

Fotógrafos pedem
a regulamentação
de sua profissão'

Braço do Norte (Sucursal de Tubarão) - Durante seu 80.

Encontro realizado no município de Braço do Norte, os

fotógrafos da região Sul do 'Estado elaboraram um memo-

, rial a ser encaminhado ao deputado federal.Valmor de

Luca, solicitando seu apoio visando' a aprovação pela Câma
ra Federal do projeto-lei: 1674, quê regulamenta sua profís
são .

Em agosto do ano passado, realizou-se em São Paulo a

la.' Convenção de Dirigentes Classistas, coordenada pelo
Sindicato dasEmpresas de Artes Fotográficas de São Paulo,
quando ficou deliberado que cada Associação procurasse
seus devidos representantes na Câmara Federal, os quais
entrando em contato com as autoridades deveriam sanar os

problemas, para que tivesse o efeito necessário imediato

A aprovação deste projeto beneficiará não só a Região
Sul, mas Santa Catarina e todos os profissionais do Brasil,
observam os fotógrafos. '. ;'

Como continuidade ao encontro foi realizada uma sole

nidade para entrega dos distintivos, emblema da Associação,
que na expressão do presidente do órgão, Sr. Amádio

Vitoretti, "tem caráter de simbólica condecoração, porque
, t

representa o trabalho, o esforço conjunto, a união da classe,
saindo de � estágio inferior para uma evolução sadia, quer

I ".

seja em realizações pessoais como na ética profissional".
Estiveram presentes, ao 80. Encontro de Fotógrafos

Associados, autoridades civis e militares como o Sr. Celso.
• Kinderman, Presidente da Câmara Municipal de Vereadores,
do Lions Clube, Daniel Breining. Secretário e representante
do prefeito local, Valentim Bronharo. Presidente -do

. Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Paulo Rafael da Rosa,
Delegado de Polícia, bem como 36 profissionais associados.

Cônsul geral da França
hoie em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Além disso, o represen-
Procedente .de Joinville, tante diplomático francês
chegará hoje pela manhã a deverá cumprir um roteiro

Blumenau, acompanhado 'de visitas a pontos turístí

de sua' esposa, o Cônsul cos da' cidade e às. indús
Geral da' França em Porto trias locais, de acordo com

Alegre, Louis Panier, em um programa que ainda
,

visita oficial ao município. não foi elaborado. Louis

Às 15,30horas, Pacler será Panier e sua esposa pernoi
recebido pelo Prefeito Fé-

\

tarão em Blumenau e ama-'

lix Theiss, no Salão Nobre nhã deverão retornar ã ca-

da Prefeitura.
.

pital gaúcha..

A maioria das pessoas
sabe que um prbgramador de computador tem

. uma boa vida. Tem órimas condições de traba
lho. E está envolvido em úm trabalho excitan-
te de ótima remuneração.

.

Mas muitas pessoas
não têm certeza exatamente sobre o que um

programador faz.
Pensam que seu trabalho é misterioso, extre
rnamente diffcil e bem além da capacidade de

quem não tem conhecimentos de matemática
superior.:

Isto não é verdade.
Programação não requer formação superior
nem conhecirne ntos de matemática. -

...

A SERVODATA quer lhe povar isto atra ..

vés de seus cursos de programÇlção.. _

FAÇA HOJE MESMO SUA MATRICULA
NO SEGUINTE ENDEREÇO:

.

Pça. XV de Novembro - 21 . Ed. João Moritz-
50. andar ,. S/504 F. 224568 - Centro

4?- servaõata
PROCESSAMENTO DE DA,OOS LTOA.

as....r_·
ARMA.RIOS EMBUTIDOS C A T A R I N E MS E

, S/A
, Reduzlndo o IPI -

Descontos Especiais
F inanciarnentos a longo prazo�·..d-;r::::�;::;m�\\I

Chegou a hora de fazer
uma remodelação em' sua

r esídência, escritório, ou

loja. "·udo sob m�ida.

.QUALIOADE

.REQUINTE

.SEGURANÇA

Garantia e assistência têcnl
ca permanente. Entregas
r.:fpidas.'
Atendemos o interior do

-...._--O:;"-.....::..--;��'-"'-..J.._J
Estado.

Revendedores do sistema'

IRTS Imôdulos de vidro).
Solicite a presença de um r':';_:';-T15"lJ1JO.ii::Jrti:l�fJ
nosso deco rado r-or çe- 't--�"""'1�---1",-�1III1
mentista, sem cornprornís-]
soo �I�------��------�Il

I' I�-�'I

Rua Rafael Bandeira, 55· Fone 4775 - Fpolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma comitiva de Nova
Trento esteve ontem no Pa
lácio dos Despachos, em au

diência com o governador
Antônio Carlos K<Qnder
'Reis, para fazer uma série de
reivindicações.

Os visitantes' solicitaram

, fgang Rau, e possui oito placas contendo os
braõês dos dois países europeus.
A construção do monumento foi ideali

zada pelo Lions Clube de Laguna, que con

tou com a' colaboração da Loja Maçônica
Fraternidade Lagunense e da Prefeitura Blumenau(Súcursal) - O

Municipal."
,

abandono do trabalho acu-

A inauguração do,monumento assínalarã ,A .solenídade de inauguração do' rnonu- mulado em benefício ao iní-
.passagem do 4810. aniversário dà assinatu- menta deverá ser presidida pelo, Governa- '

'

cio do tratamento nas ida-
ra do tratado, juntamente com'o lançamen- dor Antônio Carlos Konder'Reis' e contará des primárias de 6 a 7 anos,
to de Um selo comemorativo pela Empresa com a presença de' autoridades federais, es- com li finalidade de atacar a
Brasileira de Correios e Telégrafos. ,

taduaís e municipais. -

'

cárie em suas primeiras ma-
,

O projeto, que está sendo construído na. Às 17 horas, a CâmaraMunicipal fará nifestações," é o objetivo
Rua Celso, Ramos, no centro da cidade, 'uma' sessão solene para a entrega do título' principal ,do Plano Incre

juntamente por onde passava a linha que. de cidadão honorário de Laguna a Volfgang
,

men tal de OdontologiaSani-
separava as terras de Portugal com as da L. Rau, que; na ocasião, lançará seu livro tária, lançado pela Secreta-

Espanha, (oi elaborado, pelo arquitetá Wol- .intitulado "Anita Garibaldi".' ria de Saúde, e Bem-Estar
'Social da/Prefeitura e átlial�
.mente em desenvolvimento
na rede municipal de ensino
de Blumenau. De acordo
com:" fontes r da Secretaria,
Com o Plano "visa-se obtero
.mãxímc de �enâitnento em
termós de 'unidade de pro-_.

dução em relação a-um volu
me de trabalhos 'idêntico,
num esforço constante e ra

cionalmente orientado",
,

'

Nova Trento

pede energia
elétrica ao

Governo

Capivares e Distrito Agúti
com um total de 20 metros.

Na comitiva estavam o

prefeito daquela cidade, Eu
rides Battisti, o vice-prefei-' ,

to, Ary Luiz Sgrott,o presi
dente da Câmara de Verea
dores Pedro Piva Neto, o

presidente do diretório da
Arena, Irineu Busnardo, os

vereadores Artur Sgrott, Os
car Ribeiro e Aires, Manoel
Rachadel, e ainda, os líderes
Inácio Deli'Antônio, Padre
Otmar Schwengber, Pedro
Piva Junior, Moisés Mazzola
e Humberto Tomazine.

energia elétrica �ra as loca
lidades de Ponta Fina e Bai
xo Salto; numa extensão de
12 quilômetros; a assinatu
ra de convênio para à con

clusão do calçamento da rua
Santo Inácio nó perímetro
urbano.
'E finalmente pediram

uma ajuda através de em

préstimo para 'compra de
um trator de porte médio
para ratificação de estradas
e um convênio para a cons

trução de três pontes na es
trada geral do Rio, Acima,
na "Iocalídade de Lageado,

l(��Jr'lnr'llWJ�'O) lJ;�llT��lJ JD)O LOnH
NÚClEO REGIONAL DE SANTA CATARINA

.�.
�,

Braço "dO' Norte pede
ao Governo estradas

, intermunicipais
o governador 'Antõnio pleiteada a pavimentação do

Carlos Konder Reis recebeu acesso que liga o centro da
ontem, uma comitiva de 25 cidade a rodovia estadual
pessoas, liderada pelo prefei- 'que demanda do município
to Lady Fornozza, de Braço de Grão Pará, numa exten
do Norte, .a qual, ttoux'e' .são de, 1.800 metros e a,

vários memoriais reivindica- drenagem do Rio Santa Au
tôrios ao chefe do Executí- gusta, pr6ximo a, entrada da
Voo <; cidade.

Dentre' "as solicitações Além do prefeito, a co-.

apresentadas ,destàcam�se .mitíva estava composta pe
obras nos setores de energia los srs. Laércio José Michels,

'

elétrica e rodoviária. No se, vice-prefeito; vereador Celso
tor , de életrífícação rUJ::aI, Kindermann, presidente da
foram apresentados vâríos Câmara; ex-prefeito Daniel
pedidos de extensões de re- Bruning, presidente' muniei- '

de, beneficiando várias loca- pàl da Arena, deputados' ,

lidades em mais de 50 quilõ-. João Bíttencourt e' Milton
metros, que' atenderão as Carlos de, Oliveira, represen-'

,

localidades de, Pinheral, Rio tantes da região' na Assem
Carolina, Rio Café, .São Jo-

. bléia Legislativa, bem como
sé, Rio Amélia,' Rio Coruja,' membros do Diretório Mu- t
Azeiteiro e Rio Pequeno. ' nicipal da agremiação e mais, ["Na área de tran,spo,rte, foi 5 vereadores.

'Assj�t0ncia. odontológica
, tem apóio da Prefeitura'

, ,

,

,No Plar{o incrementaI d�
Ódontologia Sanitâria, estão
sendo. atendidos todos os

alunos de 6 a: 7 anos e, em

alguns casos, 'os de 8 ànos, A
iniciativa prevê ainda a' exe-

.

, ·'v-.'

cução- de um trabalho de

'manutenção' no próximo
ano, ou seja, um tratamento
do, incremento carioso ãs
crianças atendidas neste :

ano. O tratamento evitará'
que estas crianças; dentro
dos próximos 5 anos, te-:
nham quaisquer preocupa-
,ÇÕ,i;lS dentárías. "

'

"' Atualmente,' a SESBES
mantém gabinetes odontolô
gicos, em funcionamento
permanente, nas escolas bâ- .

sicas D. Pedro II' (Garcia'
Alto) e Machado de Assis.e :

nosCentro Social do Bairro :

da, Foi:taleza, além da Uni-
,

dade Odontológica Volante,
, .qué atua, em diferentes pon
tos, do município. Segundo, -,

.os dados estatísticos da

SESBES, o número de pes
soas atendidas mensalmente

'

é superior, a mil, incluindo
os adultos, que diariamente
'usufruem do gabinete odon
tológico do Centro Social da
Fortaleza para extrações,
exames, tratamento e res-

,

tiuiraç�o.
,

,Orgãos .assístencíais
/

I

.têm ajuda dó Governo
-

",- -

-' -.

,', \ ",.,.

It�jar(s.ucursal):'_ Enti- Cr$ LOOO,OO, Lar da Juven
dades assistenciais foram be- , ,

tude de Assistência e Educa
neficiadas com en;endas ao ção Cr$ i.ooo,OO, obras �o
orçamento dó' Governo Fe- ,ciais da paróquia de' Itajaf
deralpara 1975. A informa- Cr$ 1.000,00,
ção foi prestada pelo depu- , E fmalmente o Sindicato
tado federal, Abel Ávila dos dos Oficiais MáIceneiros e i

.

Santos, em correspondência Trabalhadores nas 'IndústriaS
endereçada ao .prefeito,Fre-, de 'Serrarias, M6veis de Ma
dericós Olindio de· Souza, deira com Cr$ 1.000,00. A
desta cidade.

-

" Socledade B'enefieente Nova
Lourdes Cr$ 1.000,00, e

Sociedade Sebastião Lucas.
Cr$ 1.000,00, totalizando
destà

-

forma a importância
'

de Cr$ 13.000,00 em Hajaí
e em Santa Catarina
Cr$ 3S·G.OOOiOO•

"

De1itte as· quais, o·Asilo
D01ll�' B0sco' Cr$ 1.000,00,

. Associação de Pais e-Amigos
.

dso.s Exc'epcion';,tis
C r $ 2.qoO,OO, ASsciciaçãó
C i i s t ã 1\. é ni i n i n a

CURSO DE MARKETING
ORGANIZAÇÃO DO SETOR

A QUEM SE DESTINA:
"

,,' O Curso é destinado a dirigentes e executivos de alto n{vel
mormente aos que operam na área de Marketinq,

"

OBJETIVOS:
.

O Curso, ministrado em 20 horas/aula, através de moder
nas técnicas de abordagem, dará ênfase ao "estudo de casos", .

além de oferecer ao treinando, como instrumento de traba
lho, uma estrutura tfpica de Marketinq, em função da qual
poderá ser organizado ou reorganizado este setor na sua em-

,

presa.

PROFE�SOR: Dr. Arlindo Gondin, conceituado consultor de'
empresas da área ae Marketinq, .

<

•

-

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Cidade de LAGES - se.
LOCAL DE INSCHIÇOES: Associação Comercial e Industrial
de LAGES. Rua CeI. Córdova, 416 - 30. - s/41�43,'fone:65R
DATA: De 16 a 20 de junho de 1975:
HORÁRIO: Diariamente, das 19:00às 23:00 horas.

_.g'
PCTE .

"

'

.

PROGRAMA CATARINENSE DE TRÉINAMENTO DEEXECUTIV.oS
,

.. (;( lNVENIO SEPlAN ,PNTE i-IEUSC - UFSC - UDESC -ISAGESC - SESC - TELESC - CASMJ - CELESC

o monumento será inaugurado sábado.

'Laguna
)

lembra� o 'Tratado de

<Térm�nQ,da pO'nte,sobre,
,< "

ri� Ch�p�có s�m d�ta
..

\ .(
I

• '"

Chapec6(Sucursal) - Os cações; engenheiro 'Arnaldo
engenheiros do DNER que Fainstein, chefe do ,�etor de
viriam' fiscalitar as obras da Estruturas e o enge,nheiro
ponte 'spbre o Rio Chapec6 José de Ribamàr Pereira,

'l1a'te,Fç�:fe�ra, apeniis Sb_bIe- ,Ca�ede, 'chefe da Divisão,

voar��� cidad,é, não�conse;. de Ertg�nliàiià e'çontrolé.de"
guindo descêt no Aefoporto

.

Trãn�ho,'" do': DNER iriam··

Municipál em decorrência, realizar a últim� inspeção da
'da pequen,a visibilidadé cau- obra, �a vez que a estrutu

sada pela serração e mesmo ' ra já está concluída, faltan�
das chuvas fmas nos últimos do apenas alguns ,arremates
dias. A côniitlva do DNER,. finais..
tomposta pelo' éngenheiro C onfornie informações' .'

. José Vitor Rosenfeld, Chefe do Sr.' Th,ildomiro Ferreira
,

.

da Divi�ãó de Pontés e Edi-fi- Villaça, engenheiro chefe da
.

Divisão de Planejamento da

Sergen S/A, empreiteira da
-

'

obra, os trabalhos de arre- : �
'. , .�. mates serãQ concluídos nos

1-f1;',IA. A-:-',' �
',_ J_j'8r,,�

próximos dias. O que está

� UW"V"'(J"l!UIt(,UT i9':i1 por fazer ainda é o aterro

�� '.
.

�
.

das cabeceiras que é M res

� SEDANTOL "*.;.' ,ponsabilidarie do DNER.
iiJIé resolve seu prC'llema � Com a não cop�umaç�o

t'f"
'.

- "mensal,', :�, dâ v.isita dos r,epl:esentantes�v ...Co?,oaté regras <;lojorosas{�
, coUca" e complIcações, �, . do DNERo não se tém infor-
, � Calman�e e régulador i mações ..de quàQdo iniciarão
� da saude feminina .

A'
.

as obras das cab,;c�iraS e

��(1,E,n." �T,T,OIT? também não sobre a inaugu-
Â..l � , '.U ração e liber\lção do trânsi·

to•.

,
'

Tordesilha com um monumento
Laguna � (Sucursal de Tubarão) -

Vinte operários estão executando os traba
lhos finais de construção do' monumento
do Tratado de Tordesilhas, cuja inaugura
ção oficial está programada para o próximo
sábado.

TAlNHA DE FORNO!' No Rest�u(�nt. çORUJiº,�'AG�,A•.:· ,>: .

...
.
....

/TodQS os sábáClos:<ri'd "L'ag'&êi'i�êI:;;ê:onc'ei'�'ão.�
"

'

....

,

.;

COMP-EL ENGENHARIA S. A.

.

�, �.

CGC/MF - 60.8Z9.447/0001

BALANÇO GERAL
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

ATIVO

1.138.513,59

PASSIVO

DISPQNI\tEL EXIGI'vEL
Fornecedores

Fornecedores de Materiais

TribiJtos'e.Conuibuições Sociais
Trlbutos na Fonte a Recolher
Contribu ições Sociais ii Recolher

Crêditos de Financialnentos'
,

Outros Crêditos
Outros Crêditos

,

Créditos de Sócios ou Acionistas
. NÃO EXIGI\tEL

.

Capital
,

Capital Subscrito
Reservas

R eservas LegaiS ,

Reservas Estatutárias
Outras Reservas

,

Correção Monetãri,a do Imobilizado
'Depreciações Acumulada_J;

. MAqUin'!s � Equipamentos
Vefculos '

M6veis, Utensnios e I nstalaçõe's
Outras Imobilizações

CONTAS DE COMPENSAÇÃO'
Valores de Terceiros

'

Ações CauciclAadas' 3.000,00

Disponibilidades Imed.iatas ,

, Caixa
Bancos c(.Movimen;to

REALlZÃV!=L '.

Tftulos e Valores MobiíiArios
Tftulos P6blicos

Aplicações e Retençõfils COrT)pulsórias
Dépôsitos e Cauções

Outros Dêbitos'
,

Capital Subscrito a Realizar
Dêbitos de Sôcíos' ou Acionistas '

Adiantamentos 11 Terceiros
Dêbltos Dive�sos

'

IMOB'ILlZADO
I ll)obilizaçQj!s Têcnicãs
Máqu inas e Equ ipamentos
Verculos
M6veis, Utensn ias e I nstala';ões
Marcas e Patentes

Imobilizaçãe,s Têcnicas - C.orre2,ão Monetãria
MAquinas e EquiRamentos

Imobilizações Financeiras

Aplicaç5es de Incentivos Fiscais

RESUL'rADO PENDENTE
.

Preju rzos Acumulados
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores de Terceiros

.

Cauçãoda Diretoria

.

426.760,54
,,89.544,92358.707,80

68.052',74
'.�.
, 1.�33,80

;� 2.888;63 4.122,43

86.743:50

.,

1.898,77

235.035,61
, 180.509,72

.

6.098,87
145.200,00
52.000,00
1.55Ô,OO-

87;75
750.000,00

435.772,13198.837,75
3.630,20
68.973,79
54.090,30

. 51.602,31 178.296,60
89.281,17
123.603,52
26.106,60

590,00. 239.581,29

12.563,29

8.928,11
12.360,35
2.610,66
2.808,15 ' 955.003,87

5.691,00 257.835,58
26.707,27

15.145,34 ,

. 3.000;00

TOTAL GERAL
.

-

.

.
.

.

.......' :. ', ,. .TO'rAL GERAL
\ .

1.138.513,59

,

"

t
.

. _'. .

O PRESENTE BALANÇO GEHAL E RESPECTIVA DEMONSTRAÇAO DA CONTA LUCROS E PERDAS ACHAM-SE TRANSCRITOS NO D!Ât;!IO N�;05, FOLHAS 176 � 177,
REGISTRADO SOB No. 037588. O ATIVO E O PASSIVO IMPORTAM EM: HUM MILHÃO, CENTO E TRINTA E OITO MIL, QUINHENTOS E TREZE CR'l!Z�IR(JS E CINQUENTÀ E

NOVE CENTAVOS. /

I

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

RECEITA OPERACIONAL BRUTA •• , ••
'

••••••••.
'
••• '. ' ••

'

••••••••••• , "o • ; ' •••••••••••••••••••• Cr$
CUSTOS OPEF.!ACIONAIS ••

'

••

'

••••• '.
'

••

'

•••••

'

•• '. ';
'

•• '. '.
'

••

'

•• '.
'

•••

'

••
'

••

'

•••

"

••• '

••• '. ':. :.
,
•• '. '.

'

••••• Çr$
LUCRO BRUTO •• "�o

'

•••

'

•••• '. '. '. ,_, .'''_ ••• '

•• '.
'

•••• ';' •• '. oi ••
"

•••
,
••• '. 'i • 0/' ; •••• ; •

'

••••• '.:,.
'

•••• ',',',Cr$ "-

IDESPESAS GERAIS
.

.

Despesas Administrativas ••••
'

••••• , •••••
� • ,; ••••,'" •

'

•• ' ••

'

•••• , ••••••••• '

•••••

'

•••• � • Cr-$ 222.056,78
Despesas Finaocei,ras •••

'

••

'

••••
'

•••••••••••

'

••

'

••

'

••

'

•••• '; '.
'

••••
'

••

'

••••

'

'

••

'

•••• ,Cr$ 378,48
Despes�s'�ributArias .'

•

:.
',; '. � •• '. '.

'

••••••••• ,. '. � ••••• '. :•••
'

••

'

......
'

••
'

•• '.
'

•••• " • '. " • • • Cr$' 25.035,42
Depl'!:lclaçoes e Amortlzaçoes •• '. :.,. '.

"

'. :.
'

•• '" •• '.
'

••••••• '.
'

••••••• '. '; •••••••
'

•••

'

••

"

•••

'

•• '. Cr$ 23.899,12
LUCRO OPER_ACIONAL •• i'. i '.

'

•• '. '. '� "�o • '. '. '. '.
'

••

'

•••

'

•••

'

•••••

'

••

-

•• '. , •••
'

•••••••

'

•••

'

••

'

••••• ',' ••• "Cr$
RECEITA� NAO OPERACIONAIS •••••

'

••• '. '. '.
'

••

'

••• '. '.
'

••••••• '.'.
'

•• �. , ': •••• '

•••

'

•••••
'

••••• '.
'

•••
-

•• 'Cr$
LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO SOBRE A RENDA.· •• :•••••••• � •

'

••••••
'

•••••

'

•••••• ;
'

•••••

'

••••••. Cr$
LUCRO LrQUIDO DO EXERCI"CIO •• '.

'

•• '; '

••

'

••

'

•• '. ; '

••

'

... '.
"

•• '.
'

•• ". '.
'

••

'

••••••••
'

•• '. '

•••

'

••

'

•••••• '. '.' ';'. Cr$
RESERVAS ,CONSTITU fDAS

' '" . ,

1.120�59�,21 .

,

393,511,97 .

" 727.pJ3,24

271.3,69,80
455.703,44

798,64
456;502,08
4'56.502,08

54.090,30
·402.411,78
417.557,12
15.145,34 I

,
"

,

Reserva para Manu!enção do Capital de Giro •••••••••••
'

••••••••

'

••

'

••• '.
'

••
"
•••••••••••••• '

•••••

'

•• ,Cr$
" LUCRO DO EXERCICIO A APHOPRIAR ., ••

'

,.
'

•••

'

•• '�
'

•• ,; ••• ' •• � ; '

••••• ' •••••••••••••• '••••••••••• '. Cr$
,

PREJUrz'OS DE EXERÇfclOS ANTERIORES ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ; •

'

•••• Cr$
PREJUI"zO A AMORTIZAR NO PROXIMO ÊXE R cl"c I O •••••••••••••••••••••• '

•••••••• :', ••••• '

••••••• Cr$

Florianópolis (SC),.31 de dezembro de 1974

ÀFFONSOJOS�IANNONE
Diretor Presider'lte

CPF/MF - 002294238

"
\

,JAYME ANTUNES TEIXEIRA
Diretor Têcni'co

CPF/MF - �08728659

FLÁVIO FLORES ZIPPEL .

'Têc. em Contabilidade
Reg. CRCSC -'sob,no. 2535

CPF/MF -'- 131514289

.

. ...,,' . PARECER 00 CONSELHO FISCAL. , ',' _ .
. .....

'.
'

' ,�'\'
.

,�'" �";', "", ;' ·r
. :....��. � $ < ��, �: ...:: :'� •

,
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da COMPEL ENGENHARIA SOCIEDADE ANONIMA, tendo examinado a escrituração; Balanço e âemàis'àtós da

Diretoria, ,relativos aQ exercfcio de 1974, e achando tudo em perfeita ordem, são de parecer'qu� os mesmos sejam APROVADOS pela'AssemblAia Geral Oldinãria qos
Senhores Adoni'stas. ',-

'.
Florianópoli's, 31 de'màio de 1975

,

( ,

WALTOIR MENEGOTTO ADÃO DA SILVA M�RCIO JOS� FIGUEREDO

,

(com música ao vivo).
, ,I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário 'morre ,soterra�o'
quando cavava umpoço

imediatamente 'preenchido
por nova .camada, Depois
que .doís soldados -:- Osni e
Severino _ quase morriam

, também soterrados o/Corpo
de Bombeiros .se retirou e

solicítou � Delegacia de Se
gurança Pessoal que, provi
denciasse uma máquina es

.cavadeíra com a Prefeitura
Municipal da Capital.' ,',

!

O veículo foi então des
locado a Ponta das Canas e

até alta noite trabalhou na
remoção do corpo do operá
.rio que depois de resgatado,
foi levado ao Instituto de

Identificação, para necrôp- ,

'I·' ,. '... "

tajaí com muita '''�erv,aSi�g������foi José Itajaí(Suc}lrsal) '_ Ao realizar mais uma, vistoria na 'Avião se'c:lcid�nta e mata 2
Albino dos Santos, que esta- cidade, agentes da Delegacia da Comarça de Itajaí, prende- -

L' d' - ... 'G
\ •

va desde terça-feira recolhi- ram ontem .na Praça do Gonzaga; a Paulo -Germano. contrauon ISTGS' na eorg.ado ao Hospital de Caridade, Cardoso, 25 anos, natural de Florianópolis, que 'portava
depois de ter sido atr0Bela- certa quantidade de maconha. Tran�P?rtado,p'ara,� delega-" Dois contrabandi�tasmoi:- cnald, afirmou que os contra- 'tos" acreditando-se que te
do peloê Volks de chapas cia,' o flagrado confessou ter adquirido a, erva de um ,tos carbonizados entre a fu- 'bandistas de drogas estão nham sidc queimados com o

ST-02-88," de Santo Amaro .deseonhecido que se dizia residente em Foz do Iguaçu, no selagem de um -aviãc utilizando aviões com maior ap arelho, Aparentemente,
da Imperatriz. O automóvel Paraná, v ,'''B-2S'', que ficou totalmen-. frequência para o "traba- prevendo o acidente, o pilo
que era dirigido por Walde- -Com o andamento de seu depoimento, a polícia notou te 'destruído, e a perda de lho", Isso, continuou, come-

'

to e seu companheiro, tenta
mar de Oliveira, colheu .a passagens estranhas vinculadas por Paulo Germano Cardoso, parte de uma tonelada de çoüs ii acontecer após ter o, ' ram lançar toda a carga-ao
vftima na localidade de Ari- e o recolheu � cadeia; pois tudo, leva a crer que o mesmo é' maconha, que estava sendo Tesouro Federal, através do pressentirem problemas mr
riú, transportando-a logo em um "grande passador" do produto e com grande vivência contrabandeada, foi o saldo

_ ,Serviço' de Repressão ãs cânicos com o aparelho. Mas
seguida para aquele nosocõ- 'entre os viciados desta cidade;

,

da 'colisão do aparelho com. 'Drogas, utilizado, sensores não conseguiram jogar toda
mio onde ficou internada D' ,.

"

h I
'

\
uma montanha na madruga- eletrônicos' para evitar o 'a carga 'fora, nem fazer com

por 24 horas.vindo a falecer
'

OpS 'gaúc O' eva menor da de ontem nas proxímída- contrabando por via terres- que o aparelho subisse mais
ontem, tendo em vista a

r ,des de Dawsonville, na tre.
� e evitasse o chóque com a

gravidade dos ferimentos re-,
. para ser interrogado Georgia, As vítímas ainda 'AVIA0 PROcURADO montanha.

cebidos; . não' foram ídentífícàdas por' Para as autoridades de JATO APR:EENDIDO
, A suspeita dos pais de Ciro Itamar Eick, de 17 mos, de que o não .pcrtarem documentos, Geórgia, o avião ontem ací- Um luxuoso avião 'a jato,

_

d ,. -1- menor fora sequestrado no Hospital de Pronto Socorro, em Porto segundo informou a polícia dentado' estav:a sendo procia- avaliado' em um-milhão de

'Dlretor,a, ,man OU e efrlT.car. Alegre, foi �liminada, no final da t�rde de ontem, com nota oficial, l�c�, acrescentaúdo que es" 'rado pela polícia não por- d6Iares e supostamente utili
da Secretaria de Segurança Pública, esclarecendo que o jo:vem foi I '.ta 'roi a quinta aeronáve a se/ que transportava maconha - zado para contrabando de

-
, retirado do hospital para, sevouvido no Dops gaúchQ e, depois, 'd úl'

.

d 'f d nh 'd lí

a cerJll'fa de' "arame da' e'scola' encaminhado aojiiizdaeomarcadeBarradoRibeiro. "

aCI en�ar nOS tunas, ez f ato' es,co eCI o_da, pO .. ,- armàs'para a Costa Rica, sob
,�" .' Seu pai deilUnciou, o desapru;e,cimento, M dois dias, do filho, meses 'em atividades relacio- .cia I até o acide:':ite -, mas \l responsabilidade do finan-

I J' 0

.

misteriosamente retirado (pelá porta dos fundos do lÍospital, onde, '

nadas com contrabando de porque, ostentava in'signias cüita fugitivo Robert Vasco:
,A diretor� da Escola Es- dades. Adiantou "o titular da ,Uma menma de 9 anos,' estava internado M 10 dias, ferido h bala no peito, num- tiroteio em drogas para (). Sudeste' do milftares e usar <tinta de c��- foi ,�preendido oQtem pelo

tadual de-Vila Matias, situa-, Educaç,ão que a diretora que não chegou a receber o que' matou o inspet(H de pOlÍcia Valdino de Oliveir'a.,Atneaças de Raís. O apjuelho era rema- mufJagem. Um funcionário Governo 'dos Estados Uni

da a 1� quilÔm,elros.da cida- Ilda Nascimepto e, um pro-' aviso de sua mãe para que ,policiáis, inclusive do. inspetor Sergio deOliveira, fIlho da vítima, d� nescente da segunda gur::rra ds> Departamento Federal dos" em Sàn Antônio, no

de mineira de Governador fessor que teria executado a ésperasse 'na escola o fun de' que iri� eliminar seu filho por vingança, levaram o pai a denunciar mundial e 'transportava &0- de Naréóticos revel()u on- " Texas. O juiZ distrital A

Valadares, reconhec�u sua' tarefa de eletrificar li cerca' úma tempest�de,-foi morta' o fato � unpr�?-sa.
,

" .

' mente maco,nha para um 10- tem em Miami que ',grande drian 'Spears determinou a

responsabilidade pela eletri-'. já foram af�tados e estão' .

ontem por um raio em Pdm- A Secretaria de, Segur��a dls�n�Ulu nota OfiCIal,. esclare,cendo cal aind'a'ignõrmio pelas a_u- parte da "erva" -foi 1c:>,caliza- apreensão, alegando que fi-

fi d d d d'
,

é 't B h FI' 'd que o menor, sob custodIa poliCIal durante seu mternamento, ton'dades'amen''canas da num r";o de mil qU"ilo�mp 'doeação e uma cerca e re,spon en, o a mqu n os p.ano eac, na on a, recebera alta, sendo, Por isso� conduzido por,policiais ao Dops parª
'

• <u , ", ..
- cou comprova que o apa-

arame farp�do 'em tomo do administrativo e policial. : quand<? �etornava a sua. c�sa. aquela repartição, onde prestou depoimento do roupo de armas ti
tros do ponto do, acidente. relho, "for\). usado para

estabelecimento, que matou Em declarações pr��tadas Uma vlzmha da Sra. Wilham munições que praticara no município de Barra do Ribeiro. Informa Falando sobre a� ativida- O "prQduto" estava aco'ndi- exportar armas e,munições
na, última sexta-feüá com ontem � Imprensa, em 'Belo Forester declarou que o te-, também a nota oficial que, depois de,interrogado, o jovem Ciro Eick des' dos contrátaI).distas,' o' cionado em 50 sacos plásti- de guerra do terri�ório nor"

uma descarga, de 110 volts 'Hori�ônte, o Secretário José ' lefone sempre "dava sinal de foi conduzido para Barra do Ribeiro, e ,entregue ao juiz daquela, S4b-Secretário do �esouIO cos dt, 20 quilos e someüte' tf7americano para a Costa

uma criança de 6 anos que a'
... Fernandes Filho esclaréceu ocupado durante as várias Comarca por ser menor de idáde.

'

do:! EUA,.- Sr. Dayid McDo- alguns não foram descober- Rica".

to'cou, inocentemente, com que (espera para hoje a con- tentativas qué fez para co

, .os .sapato.s molhados. A in-, clusão do inquérito c@m o municar a fIlha Stephanie
,"armação -foi prestada on-, retorno da comissão � capi- , que espérasse para voltai �

tem pelo Secretário da Edu-' tal mrneiraAdmitiu que a éasa após teJ1llinar atempes-
Pro,ressora e todos os demais ,tade.

,v

cação' de Minas Gerais, pro-
fessor José Fernandes Filho, implicados' terão, amplas, A menina foi atingiefa
após recebér paI' telefone o possibilidades de defesa, qtlando se encontrava a ape
rélatório da Comissão de In- mas prometeu qtle "os cul- nas uma quadra da escola. e
quérito constituída na últi- pados �erão exemPlarmente um operário da Companhia
ma ,segunda..feira para apu- castigados".' '. ,telefôruca tentou em vão
rar os fato� e as,responsabili- RAIO MATA

'

reanimá-la.
, �

'I'

Os setores policiais de dante que ficava em terra

Pl orianôpolis, " registraram firme,
,

duas mortes ontem sendo Em certo momento, a

que a primeira oco;reu em parede 40 poço começou a

Ponta das Canas, quando o , ceder bem d�vagar" o que

operário Valter, Teodoro não chegou a impressionar a

.... Dias, ficou soterrado no Valter Teodoro, segundo
fundo de um poço d'água. A afirmou seu co�panheiro de

outramorte atingiu a José trabalho, Contmuando o seu

Átoino dos Santos, que esta- trabalho, o operário morreu

va internado no Hospital de um pouco mais tarde; quan
Caridade depois de ter sido do 'uma carga enorme de

atropelado por um autom6- barro caiu sobre ele, sendo

vel na localidade de'Aririú, que suas mãos ainda ficaram

município de Palhoça. por fora do aterro, o que
-,

I"
deu prá notar uns poucos

OPERARIO SOTERRA- minutos que ele teve de
DO ' vida.

,

Valter Teodoro Dias, saiu RESGATE
'ontem bem cedo de' sua As pnmeiras tentativas
residência em Santo Antõ- de resgate foram feitas por
nío de Lisboa, para mais um pessoas residentes nos local

, dia de trabalho numa resi-' mas que não tiveram ne

dência db Ponta 'das'Canas, nhum , resultado concreto.
onde faria escavações num Foi então chamado a 'Ponta
terreno para a per_furação de das Canas, uma guarnição
'um poço d'águ�As 9 horas, do Corpo de Bombeíros,
'o operário iniciou o traba-

'

que ségníu para a localidade
lho e por volta de 11 horas sob o comando do sargento
o -poço já apresentava. uma Lázaro e mais cinco solda
.profundídade de 6 metros e dos. ,Os poli:ciais tentaram
Valter Teodoro Dias conti-, por mais de duas hors >- das

,

nuava procurando uma ver- 16 ãs l8 horas _' retirar o

tente e e barro recolhido era corpo de, Valter .Teodoro
, retirado através deum balde Dias, o que foi inútil, pois a

amarrado, por uma corda medida que era retirado o

que era puxado por Valmir 'barro caído das paredes late-
\

Ramos dos Santos, o aju- rais do poço, o buraco era

',Polícia desco'bre ;de�t;dade
,de' traficante intêrnacionál

, \,

I.

'O \stabeleCimento, da INrERPOL EM AÇÃO' lotto e Antonino Enrique
verdadeira identidade do ar- A srilo Stela Hartifiel, re- \ Soares.

gentino preso há cerca d,e 10, tornou há· cinco Mas a Bue- Diante,' da negativa em

dias em Salvador, sob a sus- 'nos Aires, depois que ficou que se mantem o argentino
peita de ser contato de uma constatado que não tinha ,e �,fa)ta de provas exist�ntes
rede internacional de tnúi- nenhuma ligação com as ati- a Secretaria de Segurança
-cantes,,'que o enviara � Ba- vidades de Antonino Soares Í1J_fomJ.ou que deverá ser de
hia para, sondar o mercado, Caiv:alho" havyndo apenas cretada em último paso' a

'

,foi considerado ontem por relações afetivas entre ós sua prisão administrativa,
seu, advogado' - sr. Antônio dois. As revelações feitas até colocando-o·� disposição do
Carlos Onofre, o primeiro () mómento por "Nino" na ministério da Justiça para a

passo na elucidaç'ão do mis- polícia federal, refe�fR-se a consequente expulsão do'
tério que cerca -seu consti- um assalto � mão armada na país. ',"
tuinte. Segundo o advogado, Itália onde cumpriu deter- A prisão do argentino foi
"0 nome do argentino de "minada penta, e uma deten- feita a' partir da presença,
tríplice identidáde é Anto- 'ção para averiguações no ,em Salvador. do poliçial'flu
nino Soares Carvalho. Chiler

'

minénse 'Dan�el Durão de
Barrás, que aqui viera escol-

A vereJadeira' identidade A Secretaria de S'eguran- tando Roberio Cezar Pitan-
de "Nind' - era como ele _ça Pública, informoll que a , ga, 'um viciado preso em São
vinhá sendo chamado, .foi ,Intefpol está encontrjmdt> Pedro, de Aldeia (RJ), e

cORseguida através de prova grandes difléuldades em ,es- montou um' esquema para
datiloscópica da polícia ai- r tabelecer as verdag.ei,ras liga- estorquiF \dinheiro de vicia

gentina. O episódio da pri-
'

ções de "Nino" com os gru- dos baianos, tentllIldo para
são do argentino, chegou a pos de traficantes el\ropeus, isto· alioiar �policiais IDc,ais.
'e�volver o consulado daque- diante da organização que Daniel Durã0 que dizia ter
le .. país em Salvador, pois eles apresentam. ':

.

cocaína, foi procJ.lrado pOI;'
jtlnto com' ele foi pt:_esa a O argentino de' 46' anos, diversos viciados" e com a

sra. Stela Noemi Hartifiel que entrou clandestinamen- denúncia feita pelos poli.
Di Sauze, mulher do Presi- te no Brasil, procedente de ciais que ele tentara aliciar,
dente do Jóquei CLube de Madri há, dois meses, utili- prenderam-se inúmeras 'pes
Buenos Aires e, grande cria- ,zou na, Bahia os fi():n'les de "soas, chegando-se daí ao ar-

dor, de cavales de raça. Dr. Hartfiel, Aristobulo Be-,
.

gentino.

"

,

\ .

Viaiantes" e Tu�istas
hospedarn-:-se no
HOTEL VAlERIM.

.,- Vejam as principais razões:
_ Hotel totalmente novo, todo acarpetado, móveis

, eStilo 'éolonial, c/telefone nos apartamentos.
_ L0cal apraz(vel com vista maravilhosa para cio

dade, onde se resp'ira' ar puro, 6timo café mati- '

nal.
"

,

,
� �mplo estacionamerato e garagem coberta.
,_ Boa categoria'c/ preÇo popular.
_ PANORÂMICO HOTEL VÁLERIM

,

_ Localizado � Av. Ivo Silveira,501 - Coqueiros
F�n'es _ 44-2160 ...:. FloriaÍlÔpo."is.

Ladrão roubava .vizinho

no hotel. Foi denunciado
Caminhão atrQpela escoláres
na (alçada,' m'ata � e fere 3

-

AS V(TIMAS
No local do acidente

morreram as irmãs Leni, de.
7 anos, e Eloir Wolrtz, de 8 ,

anos; Os feridos foram- os
primos Humberto' e Aide
Wolrtz e mais uma colega de
aula, Sônia Perfiz, de 7,
anos. Todos os três sobrevi-

,
ventes foram internados no

'Hospital 'São José, de Três
PasSQS, e Sôniateve que ser

submetida a uma cirurgia
para amputação da perna
esquerda.

, A, Delegacia de Furtos de Florianôpolis, prendeu ontem em

_ flagrante a Wilson Joel da Silveira, 30 anos, de profissão cozinheiro,'
quando estava roubando no-Hotel Felipe, sito �/Rua João Pinte,
nesta Capital. O ladrão, natural de Brusque chegou no início desta

semana a Elorianôpolis e hospedou-se no referido estabelecimento
de onde pouco' sáía, quase sempre ficando no seu quarto, ou então
'''conhecendo'' o interior da casa,

Mostrando suspeitas em SUID; atitudes, a direção do hotel passou a

vigiar Wilson Josêda Silveira, que foi visto entrando-num quarto de
,

oufro hóspede, Um telefonema, movímentou os agentes da Delega-,'
cia de Furtos, e' quando, ...chegaram ao local encontraram o

brusquense de "malas prontas", deixando o 'quarto do seu vizinho.
No interior da mala foi encontrado uma série .de objetos Que o

larápio havia tom ado indevidame�te do 'outro aposento. Enquanto .a

mercadoria voltou para o legítimo dono, o ladrão foi levado para o

xadrez daquela especializada para interrogatório,

no de Oliveira Porto, de 72
anos, foi atropelado por um
caminhão do. Exército, de,

placas EB-211O, quando a

travessava a Avenida Bento
Gonçalves, vindo a morrer

em consequência dos feri
mentesrecebidos. O aciden
te ocorreu âs 9h3Om de
ontem ,e a área foi isolada
'para o levantamento técnico
pelas polícias do Exército e

Civil. Outras três vítimas de
atropelamentos

'

registrados
em 'Porto' Alegre, foram a-

.tendídas. no hospital de
Pronto Socorro, onde per
manecem internadas.

Para desviar o caminhão
,:tanque 'que dirigia 'de um

Chevette, que lhe cortara ,�
, frente, os motoristas Tamari
no da' Silveira Peixoto foi

obrigado a subir' na calçada,
.atropelando cinco crianças,
causando a morte instantâ
nea de duas e ferindo outras
três caril 'gravidade, uma das

quais teve 'uma perna ampu
tada. O' acidente ocorreu

por, volta das 8 horas de,
ontem tia pacata localidade
de Bela Vista, no muniçípio
gaúcho de Três Passos, dis-,
tante �14 quilômetros de
Porto Alegre, '

Traficante foi preso, em EM PORTO ALEGRE
Na capital gaúchá, Adeli-j,

/

,NAÚLTIM4- '

,.,

. OBRA PlUMA.
DE

DESIÇjÍ!.
CARIz.@ltf10NTI
...tll(�EHT"

\

INAUGURANDO O LUXUOSO
CINE ,CECOMTU,R

DENTRO DE POUCOS D1AS
\

" ,

I

COmunica' a �eus, 'clientes, ,fornecedores e aQ ,público
.

em geral que está atendendo pelos novos telefones:

22 -3795 * 22-3245 * 22�3156 *22 ..3934
,

'
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Horoscooo

ra impor novas idéias em seu

rampo profissional. Outros
sim, tudo que sé diz ser no-

I
vo (negócios, empresas, etc.) ESCORPIÃO - Deverá to
deve ser posto de lado, mar muito cuidado :'10 dtri
LEÃO - É um dia bem favo- gir veículos automotores em

rável ãs viagens e' aos assun- estradas, ao entrar em con
.

tos relacionados. com o seu tato com máquinas, fogo e'

lar. Mas, quanto aos negó-. eletricidade e com tudo que I

cios, deverá deixar uma oca- pssa lhe prejudicar' fisica
sião mais promissora. Aguar- mente .. Êxito em assuntos

dê, novas e propícias amíza- ocultos.

d
' SAGITÁRIa - Não é um diaes.

bem 'indicado âs coisas no- '.

vas, mas que lhe promete
muito sucesso nos assuntos

iniciados anteriormente, É

um� boa fase para tratar de

seu casamento e das ques
tões concernentes ao seu co

ração.

dará maiores condições de

sucesso geral. Paz íntima e

\

\.

amorosa.

Cinema
Darci COS'ra

OS INDISCRETOS PINGOS DE cuuvACUn Amour de
Pluíe) Filme francês, de linha' situada entre o' poético e

romântico; narra a .história de Elisabeth, uma mulher jovem
que chega a uma estação de águas, acompanhada de sua

filha Cecile, de 15 anos. Mãe e filha encontram interesses
românticos. O filme foi' dirigido pelo atoe Jean Claude
Brialy, elemento de destaque da época da riovelle vague; ã
frente do elenco está Romy Schneider, seguida de Nino

Castelnuovo, Suzanne Flon. Eastmancolor. Censura 14
anos. São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
A DUPLA EXPLOSIVA(Watch ,Out We're Mad) de Marcelo
Fondato, com Terence Hill e Bud Spencer. Technicolor - 10
anos. Ritz 5, '7,45 - 9,45 horas ,

,

O PRIMEIRO CfRCULO(The First Circle) Filme polonês,
dirigido E_or Alexander Ford, J baseado no livro d e

Aleksander Solzhenitsyn, explorando os muitos anos que o

escritor:viveu' como prisioneiro político nos campos de
trabálho de Stalin. Um filme que se preócupa especialmente
em estudar o terna. homem/liberdade. Um elenco, polonês
também está na produção; os nomes que encabeçam o elen
co: 'Gunter Malzacher, Elzbieta Czyzewska, Peter Steen. �
Eastmancolor. Censurá 18 anos. Coral 3 - 8 - 10 horas

"-

LUZES DA CIDADE, de Charles Chaplin
O ANJO AZUL, de Josef von Stemberg, com Marlene
'Dietiich. Censura 18 anos, Roxy 2 e 8 horas

"

_

-"

ALELUIA-TRINITYVOLTOU, com George Hilton.
'E astmancolor, Censura 14 anos. Jalisco 8 horas
A CIDADE DOS GIGANTES., com Tommy Kirk
A DAMA ESCARLATE, com Robert Hossein, Monica'
Vittí/Censura 18 anos. Glória 8 horas
O BANDO J & .S. - com Tomas Millian e Susan George.
Censura 18 anos. Rajá 8 horas r

'

Omar Ca,doi�

MIES - Dia em que terá
muito sucesso ao tratar com

autoridades civis e na solu-
i \

ção de seus problemas pro-

fissionais; fmanceiros e pes
soais. Fará poucas amizades,
mas. será bem sucedido. Êxi
-to religioso, .no amor e via

gens.

cia. Positivo' às viagens, à vi- VIRGEM «: Neste dia, que

dareligiosa e ao amor. Boas .lhe será de todo pf0misso�, '

notícias. haverá muitaprodução pro

ç]j'MÉOS - Dia em que de- fissional e muita facilidade

para arranjar empréstimos
de dinheiro para solucionar
suas dificuldades fínanceí-.

verá dar o melhor de si para
obter a promoção pessoal,
de que está necessitando,
para elevar seu crédito e pa- .

ra solucionar seus mais difí
ceis problemas. Melhora da

I' ,

raso Excelente ao amor e às

viagens.
LIBRA - Excelente aspecto

CAPRICÓRNIO - Ô dia é in-
, I

dicador de êxito emquestão
financeira e em tudo que es

tá relacionado, com o' seu

progresso de um modo ge-
I '

ral. Pode solicitar a colabo-

ração alheia, que será pron
tamenteatendido. Êxito

I

, 3mO�0S0 e boa saúde.

AQUÁRIO - Dia em que Ihe ,

será favorável, até mesmo

nos negócios mais arriscados
e no setor profissional. Mas,
contudo, não se deixe in

fluenciar como é de costu

me, pelas coisas irreais. Vida
familiar e amorosa tranqui
la.

,PEIXES - É um dia em que

poderá ganhar bom dinheiro

através de transações imobi-
,

líárias, no comércio de adu-
,

bos é produtos para a lavou

ra e para a agropecuária.
\ Contudo, evite atritos no lar

e no trabalho. Bom ás via-

TOURO - Excelente aspecto
astral para iniciar negócios-e

empreendimentos de vulto:e
para tratar de' questões jurí- "

dicas que estão em pendên-

saúde, ruas nem por isso de- astral às experiências psíquí-
ve descuidar. cas e ao aumento e à evolu-

CÂNCER - Dia pouco pro- ção de sua inteligência e,
pfcio para tratar de assuntos ,conhecimentos. A saúde se

jurídicos e fmanceiros, e PIJ-
. rá bastante boa o que lhe

SERViÇO SOCIAL, DO COMÉRCIO
DEPARTAMENTO REGIONAL
Horianêpel is-SC

• EDITAL
BOLSAS DE ESTAGIO

I,

,
O SERViÇO SOCIAL DO COMtRCIO, colaborsndo com o Plano Governamen

tal de Desenvolvimento de Recursos Humanos, e coerente com' seu,s objetivos de

promoção do comerciário e sua familia, oferece "Bolsas de Estágio" - para universi

tários carentes de. recursos,' com créditos a partirda 3a. fasedos cursos seriadós de:
BIBLIOTECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO. Poderão se candidatar, universitários
não comerciários, seu aproveitamento .dependerâ do não preenchimento das vagas

pelos candidatos preferenciais.
I nformações no Departamento Regional do SESC - � Rua Felipe Schmidt, 117

diariamente das 12,00 às 18,30 horas.
' '\

'

Florian6polis, maio de 1975.
CHARLES EDGAR MORITZ

Presidente do Conselho Reg. do SESC

C6nfecf;ão e instala,ção de cortinas paraes
crit6rios, residências, repartições, públicas e

comerclais.
(Sol icite orçamento sem compromisso)

,�' Ru� Sa�os Saraiva, 1.117 ,;_;, Tel. 6673 .;_ ,Es�
treito ...:.. Florianópolis - se ..

' , '.

gens.

AXXFenit reuniu para você o ,"
' .

maiormercado têxtil daAmêrica Latina.
. Faltar significa perder

.' "

excelentes negócios."
À"xX FENIT vai se realizar no maior centro de

comercialização têxtil da f\rilética Latina: São Paulo.
"

E no maior Parque de Exposições do Continente:
- Parque Anhembi. .

' "

.

De 9 a 15 de j�o de 7�, nO Parque Arihembi -

" \
"São Paulo, partICIpe do maIor encontro entre a:oferta
'e a procura do' mercado têxtil 'da América Latina

Tecidos, moda masculina e feminina, acessórios e,
as melhores oportunidades ,de negócios do ramo
estarão reunidos na XX FENIT.

'

, ,\

Aproveite para trocar idéias, fazer acordos, obter'
'. I

•
.

representação e entrar em negocIações. I

( Visite a XX FENlT. É um negócio que você não
deve perder. - " '

.

'- "

xxFfNfl' ,
-

F:EJRA NACIONAL DA INDÚSTRIArtxrJL
DE 9A 15 DEJUNHO-PARQUE ANHEM8I-SAO PAUW-BRASIL

L '

Sérgio
da Costa
'Ramos

'.

,

- I'

"

Enriqueç�'
..

a, .»

,,' ,.:-

Legislatura,
, J

/

Em pouco tempo era o mais fervoroso adepto das
gravatas largas, generosos lençóis capazes de ornamen
tar-lhe o peito e de assumir, sem prejuízo, outros.en
cargos afora os estéticos. Com elas, poderia aparecer
bem perante o eleitorado, principalmente o feminino,
a cujos suspiros aspirava, suspirando. Concedia-se �
magnetismo de John 'Kennedy e a elegência de Pierre
Elliot Trudeau. E quanto'às gravatas, se regalias mais
nobres e sublimes do que se prestarem para enxugar
as lãgrímas de uma bela mulher não lhe fossem defe

ridas, ficaria contente e� dá-las de presente, aos
eleitores, ou em usá-las como lenço, guardanapo ou
cachecol.

"

Munido do maior estoque de gravatas que há de ter
" povoado o guarda-roupa de um homem civilizado, já '

podia começar a pensar nà plataforma, Funcíonãrío ',�
público, com talento e vocação para não sermais que'
amanuense, era chefe de seção. Todoslhe deviam pe

quenos favores, que gostava d� relembrar, recheando-
os com ditos acacianos, de objeto bem deflnidot obter
o voto-como contraprestação.

Era, de certa forma, um Narciso sem autocrítica.
mantendo com o espelho diálogos delirantes, e ensaí
ando um vasto repertório de poses e frases, próprias
para cada opinião, fosse um feérico comício, um� ele-:

gante reunião mundana, 'ou a democracia de' um
,

.

"café" de esquina.
Usava com espartana regularidade temos transpas

sados, irrepreensivelmente talhados em, sua frívola
figura, sustentada por resplandescentes sapatos .bícos
fíno, Passar as próprias calças era um ofício que não

delegava às mãos incompetentes de qualquer empre-, ,

'

gada. Passava-as ele mesmo, comandando uma sofisti-

cada operação que controlava cientificam�nte a tem

peratur� do ferro,> fazendo-o trafegar agilmente sobre

o tecido, até culminar com o teste dos.vincos, lâminas
afiadas capazes de amedrontar malandro de �3.fteira.

'

Pentear os c-abelos era outra faina igualmente, , '

l
demorada. Mas o resultado sempre o deixava orgu
lhoso da própria estampa. Tratado á base de

"Gumex", .o cabelo aderia docilmente A calota cra-

niana e nem mesmo um enfesado vento mil poderia
." \.

.

, -desmanchar as sólidas fundações de seu monumento

capilar. Reservava uma boa porção do unguento para

,cmentar o frondoso topete, penúltimo ato de sua

complicada Toillete. Porque o último,' sem o qual a
obra não ,se, completava, consistia ii�a operação
ultra-secreta, destinada a garantir perante os eleitores
'um sorriso sem medo. No fmal de um comício; ao

'frenético assédio das eleitoras, a dentadura não deve-.
ria atraiçoá-lo, despencando-se ínopinadamente do

céu da boca. Por isso, não saía tranquilo enquanto o'

fixado "Corega" não cumprisse o seu honrado dever.

'�O Dentadura", corno era conhecido entre os desafe
tos e subalternos mais atrevidos, tinha planos de'

eleger-se deputado estadual, mas repeliu, indignado, o '

slogan que uma comissão de funcionários da repar-
-

tição criara' es�pialmente para sua campanha: j'Enri
queça a Legislatura, elegendo "Dentadura", 'À, sua
revelia, o slogan· não só prosperou, como ganhou

, corruptelas: "Na próxifua Legislatura, enriqueça o

"Dentadura". l
/ ,

_

Mas a despeito de suas cautelas pessoais, e d� cam-
'

panha exaustiva, os cabos eleitorais falharam" apesar '

de
'

devidamente engravatados. O' corÍUtê feminino
abandonou-o miseravelmente, depois que um adver
sário da mesma região denunciou o seu adereço bucal,
desaflando-o para um debate na TV, sem a

competente assessoria de "Corega".
, Pior que perder ,as eleições, foi' perder o emprego,

por aba11dono de serviço. O estatuto, como a vida, foi
'\ I, >

inclemente Com "Dentadura". Mas os meses passaram
e já refeito dos reveses mais cruéis, recupera !ttual
mente o antigo prestígio todos os dias na esquina de

Trajano com' Conselheiro Mafra. Cemo- nos velhos

tempos, discursa com 'entusiasmo e desemparaço.
Com a adoção do voto distrital, espera garantir su�

, I

eleição só com os sufrágios dos desocupad'os que tr;:1-

fegàm pelo Largo da Alf'andega: Ali é �ona dele.
\ ,

, Enquanto o rapa Qão 'chega, vende largas gravatas,
ajeita o frondoso topete e sorri senr_medo.,

Em 78, se Deus quiser, Dentadura aboc�a 'a

Legislatura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 de junho de 1975 - Página 13

\

,
dos bons partidos do Esta-

do -, Hercílio Ivo Varella.
-x-

Por falar em Europa, quem
está chegando de uma via

gem do roteiro Turism�
Holzmann, TAP e Abreu,
onde visitou 10 países, é a

simpática Sra. Virgina Bor-
'

ba
-x�

Como tudo se sabe em so
ciedade estou sendo infor
mado que Udo von,Wange
nheim, acabai de receber
carta do governo alemão,
designando o jovem von

Wang�nheim,')consul ale
mão em Santa Catarina.

-x-

Garage Decoração,'promo
ve leilão de arte dia 17

próximo no' salão de festa
do clube,Doze de Agosto.
Parte da' renda do -citado

leilão; será -destinada ãs en
tidades APAE e P�eveRtó
rio. Estão em grandes ativi
dades, a elegante Alicinha
Souza Dãmiani e o prefes''-,

�, -

sor Salvio de Oliveira.
, -X-,

Uma nova clínica - De-,

,

pois de um curso de espe-

lippi realizar-se-á no salão
de festa do Valiatti Hotel.

-X-
O aplaudido pianista Sid

ney Nocettí e seu conjunto
melódico, foi atração na

elegante recepção do mili

onãrío Conrad, na cidade
de, Blumenau, no último
sábado. \ I

-x-

Numa recepção uma se-

nhora muito elegante e

charmosa dizia a seu es

poso, 'vamos comprar um

avião de parceria com nos

sos amigos, para aproveitar
a piscina do Laguna Tou-.

rist Hotel em apenas 20
minutos. "

-x-
A belezade Fernanda Pain

Neves, um nome que é

sempre assunto em nossa

, sociedade, jantava-no Ma
nolo'S em companhia do

jovem casal Faustino da
Silva.

veira. cialização e estágio em São
Paulo, está' chegando à

nq�sa cidadd
_

a Dra. Iara
Odila Nocete Ammon e -

instalando uma clínica es

pecializada .para crianças.
Dentro, de alguns dias será,
divulgada a inauguração da
clínica, no edifício da As- _

'sociação Catarinense de
Medicina.

Mário Gomes,
,

o'Beto da telenovela
Gabriela (

I -X-
O diretor da Carteira de

Crédito Rural do Banco do
-

Estado de Santa Catarina,
Dr. Victor K. Reis, viajou
para Curitibanos onde vai

atender na parte financia
mento rural, para as reali

zações' de Feiras e Exposi-
,

ção Ru1ais, em nosso Esta
do.

daquela sociedade, será dia
2 de agosto.

X- -

-x-O médico João Baptista
Bonnassís Júnior diretor
do Hospital Nereu Ramos
em sua viagem a São Pàulo
esteve em contato' co�
médicos - especialistas em

doenças transmissíveis. Em
seu regresso o Dr. Baptista
deverá reunir médicos de

.

.sua equipe para ampliar o
sistema de atendimento e

melhor conforto aos pa
cientes daquele, hospital,
que dirige.

-X

Cumprimentamos os Perei

ra e Oliveira, pela nova loja
que inauguraram 'no térreo

do majestoso Edifício
Apolo. Assim sendo a capi-
tal está de parabéns por
mais esta iniciativa da con

ceihIada fi�a Pereira Oli-

-x-
A Empresa Emedaux aca

ba de assinar contrato com

o Grupo Atlântica Boavís
ta de Seguros, tendo obje
tivo de implantar o Seguro
Poupança, um, serviço pio
neiro no ramo incorpora
ção no Estado.

-X":"
Casamento - Do c'asal Má- '

ximo Fioreze e Sra . Olín
dina Rozar Philippi, estou
recebendo con�ite para o,

casamento de seus filhos
- Salete e José Antônio. A
cerimônia para o dia 12

próximo, será na Igreja de
Nossa Senhora Medianeira,
em Medianeira' Paraná. A

recepção aos convidados
das famílias' Fioreze e Phi-

,O Reitor da pDESC,' An
tônio Niccoló Grillo, em

nossa, cidade recebeu a visi
ta de 32 alunos do curso
de serviços sociais, da Uni
versidade Estadual de lon

drina, Paraná.
-X-

Em um jantar muito ele

gante que aconteceu na úl
tima semana no Clube do

Penhasco, a bonita Tânia

Braga estava acompanhada
, do médico Lúcio Stopaz
zolli.

-x-
'O Engenheiro Djalma Poti
Sartori, que é Um caixa al
ta da capital do caivão
(Cricíúma) está serido con

siderado um dosmelhores
.partídos do Es!ado.'

-x-

,Já embarcou para a Euro
pa €lade em Barcelona-par
ticipará de _' um congresso
internacional de Ortope
dia, o jovem médico - um

O' ato civil do casamento

de,Ângela Ganzo AralíjQ e

o médico Lauro Schmidt,
está marcado para o dia'
14 próximo, às 20 horas
na residência de seus pais,
Sr. e Sra. Dr. Djalma Araú
jo, à rua Almirante Lame
go 76.

_ -X"-,
'Acabo de ser informado
que está em fa se de acaba
'mento o edifício' Toulou
se-Lautrec, construído na

; Avenida Trompowski,
mais uma das grandes, reali
z�ções da Empresa Eme

daux,

-x...:.
O ator Mário Gomes, um
garotão de, 23 anos que
com muito sucesso é o Be-
·to na.telenovela Gtbriela,
selá o apresentador das lin
das debutantes do Criciú-
má Clube. A noite de gala
aos 15 anos .de fundação

Lindas garotas da
sociedade de Criciúma,

que vão fazer o seu debut, no
Criciú-ma Clube, dia 2 de agosto.

eORUJÁO�'� :CÉ:NTER
Restaurante

TERRENO EM CACUPÉ
VENDE-SE DE I-Ht:N II: PA�� U 'IV'IAA" PLANO, COM
37.000 M2.
TRATAR: FONE 22�2784

.: .J

Lago.ta, Sir.i,
.ESPECIALIDADES: P�ixe. camarão.

Dstras e MariscOs. '

FUMAN-rfOU NÃO
SEUS ·qt;N:�ES 'FICAM BRANCOS' ....
BRANCOS ...

( COM '!
,

·1-·
Música ·ao vivo com' o

.

.� !. ',.,

TRIO VOCAL "JACO-"BRIDENT
Brindet além de �I�rear os aentes, acablt com
a gengivite (gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.

.,

COZINHA fNTERNACIONAl,

1.:0BUJÃQ CENTER � Av.., BeiraJViar Norte,BRIDENT
Nas farmácias e.drogarias.

,

FE .-

,
.

C:�iltos��uiJIdrados�
I redo..dos�

vergal'h��s�
C::ilntoneiras.

Nas Bitolas:
'Chatos: de 1/2 x 1/8 até 4 x I"

Quadrados: ele 3/8 até 2"
Redondos: de 3/8 até 2./1/2'"
5/6 � pI fins rnecâ�icos.
Produzidos sob rigoroso

controle de qualidadeSá.E 1010.

INTERPETRO-
Representante Mello Miranda & Cia. Ltda.

Rua Cruz Machado, 463 - TeI.: 23-8'978
Curitiba - Paraná.

atendimento dos altos interesses da

pccutasâc. não pode a firma oelxar de
esclarecer e insistir da enorme vantéqern de

se comprar a prazas mais curtos.

Ao prazo longo ccrresconoero juros altos que

( I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POR UMA GRAÇA ALCANÇADA -

l- .....-..;\�.-..;....----------4, "ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO
.

...._ii-......_-------------
..

-.--_._,,-.-.,----��:., Esprrito Santo. To que me esc1lareces em tudo, qu� iluminas to-

·.GATA-O AUTOMO'VE' IS' "'1;'
dos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu

qu.e
me dãs'p dom

Divino/de perdoar e eSquecera mal que.me fazem, que. em todos o�
Francisco Tolentino. \3""- Fone 29-80, .·'instantes de minh'a vida estãs �!)1igo, quero nest� 'curto diãlogo

. '. '., agradecer PQrtudo e confirmar mais uma vez que não quero separar-VOlksVÍtagen 1300 - Bege OK \ -me de ti. Por maior qué. seja a,ilusão.material, não serã o ínrnlmo da
Varlant - Amarela 1972�

vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãOs na
.Volkswagen - Bege . . '1970,

"glória perpétua.
I.

"

"

/

Volkswagen - Verde .
'
.; ,1966·

Àgradeço-te uma vez mais.
Poss,uimos,Para prdnta ent�ega: C.hevette.Caravan e Dodg�. (A pessoa deverã fazer esta oração 3 dias seguidos, fazendo 'o pedi-

f.iilii iliilii.. �-.-_-....Iiíiii:IIIi''I;.,
. do. Dentro de 3 dias satã alcançada a graça por'mais diHcil que seja.

CAlUON I
.

COM'
,

AUJOM.OVEIS � 1Tf)A�
Publ,icar assim qu� r�eber a gr3lça) H.E.A.

J

/

'

·Av. Rio Branco, d3' .

Fones: 22-659re:-22-104i(a ser ligada).
1 - Chevette • •

1 - Vol·ks. 1500
1 - VolkS: 1300

; .

\
"

. (.

�!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!"!!!!!!!"!!!""i!"!�!!!!"'!!!"""����!'J"'!'!!!!!!!!""�""'!!!5.":'•..-.� . Foi extraviado: a carteira de habilitação, categoria profissional el
--------..........-----,_-.....----, ."."0' .:..- �:'i': de motociclista, pertencentes ao Sr. Seiji Shoyama; reside{lte em São

(L�� JB1€llJe�l;\ JtMlA l[J}J,': ��rlo
- Rua Socorro,-309. Inforrnaçã.es pelofone 222801 (Brades-

COMERCIAL BEIRA MAR VEICÚLOS E REP'R'-SENTAÇÓES LTDA'
. DOCUMEN.TOSPERDIDÓs.

r
.

Av.R�,ben,� de Àrrudá Ramos (Beir� Mar Norte), 210

�.
Foram perdidos os seguintes documentos: carteba de' ,identida�'

de carteira de motorista, título de eleitor e certificado dé proprie�
FONE - 22-5757 ' 'dade de um autom6vel marca Chevette, p�rtencentes a Isolde Tel;ezi-

nha Krick. Pedimos quem encontrar entregar na Sucursal de O ES-
Passat LM (póuco rodadp)- ••_. • 1974 "'I TADO em Rio do Sul no Ed. Oswaldo Claudilío - 50. andar - sala

Brasrtia Azul Caiçará • • • • • • • • 1974, 507 ou pelos telefones 394 e 321 em Rio do Sul
.

Volkswagen 1300 Azul. • • • • • • ••••• ' 1973
'

I VOlkswagen 1300 Bege. ":i '

...

','
1972 r,:

� Volkswagen 1500 Branco I,.otus • • • 1971: .!:

!
k 1300 B L 1'970 "-. Foi perdida a carteira de habilitação, categoria profissional,Vai swagen ,ranco otus./.�••

Chevette _ Vermelho O.K. •••••• 1975' '�:.I. carteira de identidade e o trttllo de eleitor, pertencente aO Sr. Lacy
., •

, 'Duarte êla Silva. .
_

.

"

Opala Cupê -'Preto (equipada) 1972' ,

I. Rural Willys - Turqueza •• 1971 ,'.',:.'
, o

Corcel GT - Branco •• '. • • • 1969 O Sr. SEBA$TlÃO GOMES' REZENDE. declara ter extraviado o

certificado de s/vefculo marca Volki;wagen sedan '1200, ano/1960,
. I.

J I c,hassis 020777, cor'l/Ilrmelho bordeaux, placas ZA-1325.
.

'ATENÇÃO '

I ,'·,.i
E�TAMOS FINANÇIAN'o.Q PELO CRED:1PESC,ij

O.K;
O.K.
O.K.
O.K.
O.K"
O.K.
19'73
1973,
1973
'1973

,;
.,

RUA:' GAL. GASPAR OUTRA - 'Esa. AFONSO .I�PENA fone 44-2890
.

ESTREITO - FPOllS.
(

CHEVETTE,::_ V'ARIAS CORES ••

'

J3RAS(LlA":VÁRIASCORES ••••• "1"
CORCEL - VÁRIAS CORES .••••••
voi.ks 1500 - VÁR!AS CORES .•.
VOLKS 1300 - VÁRIA$ CORES '"

DODGE 1800 - MARRON METÁLICO
VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ .•.

CORCE L CUP� - MAR RON •••.•• .

CORCEL CUPt - AZ.UL COLONIAL ••••••• ".
DODGE 1800 -IÍIIAR.RON METÁLICO •••••.•
ESTAMOS FINANdANDO.AT� 36 MESES

Veículos OK e usados de quàlquér marca

da-linha National.
'

LTOA.
RUA: ALMIRANTE LAMÉGO 170 e RUA JOÃO PINTO [,

ESa.. SALDANHA\MARINHO FONES 22-0192 e 22-2952

19,75
,1975
1973,
1975
1974
1975
1975 -

1975
1975
1970
-1972

CHEVROLET tARAVA'" VÁRIAS CORES O.K•••
QPALA CUP� vÁRiAS.CORES O.K. • _ ••••••

OPALACUP� ••••
'

• .;' ••••• ; •

CHEVETTE VÁRIAS CORES O.K. ••

CHEV.ETTE •••.•.••.•• -

.1 ••
'

•••••••

DODGE 1800 VÁRIAS CORES o.k,
DODGE 1800 "SE"

. I '

CORCEL LUXO •••••

- RURAL WILLYS
GALAXIE 500
VOLKS 1500

•••••• 'I.

.... ".

TELEFONES 22-0192 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VaLKSWA�EN
"MANTE;MOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULÓS USADbs
. CORTIPO

1300
'1300
1300
1500
1500
1500

Azuldlamante
'

Amerelo Caj(J
Azul Danúbio
Branco Lotus'
Amarelo Safari
Verde Guarujá
Azul Safira-

ANO
..

1970
197:01
'1�75 ,

1973
1974
1972
1974Variant

Dis(?omos de motores 1300, 1500 e '1600
nov'os- ou recondi.cionados à ,base .de troca

REVENDEDOR"

,AUTORIZADO .�.'PECAS E VEíCULOS lTD�.

ESTOQUE DE VE rCULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA
FUSCÃID - 8RANCO LOTUS
FUSCÃO - AMARELO
FUS.CÃO - AZUL ..

FUSCÃO - VERMELHO
BRASIUA - AZUL .

VARIANT - ÁZUL
VARIANT - BRANCA

TI, ::- VERJi'lELHO

" r

i',

PoSSUIMOS TODA A LINHA yw 1975 EM EXPÕSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÁS·pAR DUTRA/- 90 ESTREITO
o·Fone:44-0522.:

.

Florianópolis.

• z.'-.:.\. '
••

1974

19�1
1974
1973

•• O.Kl
• • O.K.

. 1 - Opala Especial' �
1 - Corcel Cupê'
1 - DÓdge Luxo •

1974
1973_
1973
1972
1972
1974
1972
1971
1971

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973
1.VOLKSWAGEN 1500-AZULPAVÃO',�. 1973
1. VOLKSWAGE'N1500 - OCRE MARAJÓ .,. 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600o-TL - BRANCO ,_ 1974

1. VARIANT :_ AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - s.e.

DR. JOAO A. V. GUIMARAES
DOENCAS DO CORACAO
ELETROCARDIOGRAMA

'Consultório: felipe Schmidt, 58 - oonj. 906 (Ed.
Comasa) - das J5 às 19-horas..
Res. Antônia Alves, 194 - :=one 441803

ORA. IVANETE 'DE, ANDRADE· MEYER
,MEDICA. PEDIATRA

CRM 1108 CP F 047,387059
Consultório: Huá Nersu Ramos s t
Fone 3926.- CI fnica'Sar;lta Luzia
Atende: Ipesc - Medsan -I ncra - Sasse
-Diariamente após 16 horas

DR: PAULO MOTTA
UROLOGIA

Atende'diariamente.
. I.

End. Av� Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
2208 e 3995.
Credenciado pela Med�rn, Coop. dos. Rodoviários e

. SaSSE!.· .

o
• ii .

Ampliando seu 'parque gráfico precisa urgente-
mente de:

'
'

IMPR ESSOR ES M IN ERV ISTA�
TIPÓGRAFOS

'

.Os interessados deverão tratar à' rua Felipe �

Schmiclt, 115 - fone'22-230b ou ;22-2629'-

Florian6poli�·-SC.
.

GRAF.O'S" INDU-STRIA··
:GRAFICA/ ,

SANENGE - SAN'EAMENTO,
ENGENHARIA LTDA

.

,:,..; Preci;a' de ��, �Ó�i�,ia� para "aej:�a��t'fi;�essoah, c��g' i

;;;datilografia; T�atar: Ríf%'Antôriio Carlos Ferreira, 88�tifAgrO"'
n·ômica•

DISTRIBUIDOR
Distribuiclor que tenha Firma Registrada e condução para
trabalhar junto aos Supermercados na Capital e outras praç�s
'para tlistribuili=ão de artigos ,de primeira ne!;essid�e e grande
rÇltação.· '.

-

'Interessados poderão manter primeiro co�tatci com Appel
Com. Rep. Ltdà na Rua Álvares Cabral, 348 em P. Alegre-
Telefone 41-2279

.' ,

. ,

I I

\
'

.6RASfLlA/74
Vendo um Brasflia ano 74, 25.000 km jbia. Equipada com

iãdio, toca fitas, aro cromado, faróis d!l biodo e o\)tros. Ver e
tratar na Avenida Getóllo Vaigas; 749, ou na Fca. de 'Post!lS
CIMAR em ITAJA( -SC_ .

I
. ,

!

! ,

O Sr. LAUR'ltO TRAMONTIM,' declra'que extraviou o certificado
'de propriedade de s/vefculo marca Mer�ed�s B'enz (camirhão). COfi

azul e preto, ario de fabricaçãoI1972, chassis no. 34403216038946"
placas WQ-Q142.

. ,

So�'brio-SC. 3/6/7'P

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Araranguâ-SC,.3/6l75

CASA NO VILlAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESID�NCIA, .cOM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL. LAVABO, BA
NHEIRO IFAMJLlAR, COZINHA, L1VING, VARANDA,
ÁREA DE,SERVIÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM-
PREGADA. /

ÁREA DA C,ASA - 177,54m2 - TERRENO - 500m2
PREÇO - Cr$ �75.000.00 (co� grande parte financiada)

TRATAR NO EDF. DIAS VÉLHO No. 27, SALAS' 15/16 e

17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537
R�GIS I,MÓVEIS -.- CRECI 58

. ./

I

.

CASA NOVA Cr$ 266.000,90
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO'3 <ílUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANtAR, SALA DE VISITAS.
COPA--COZINHÀ, ÁREA DE SERViÇO. DEPENDtNCI'A
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATt: O TETO .

TRATAR NA RUA FELIPE�sCHMIDT No. 27, EDIFíCIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU'PELO
fONE 3_5:37 -: Rt:GIS IMÓYEIS - CRECI 142. .'

VENDE-SE UR-�ENTE
,Ul1 verreno em {:?queirosJ:om 330,00m2 -a 90Q metros

da nov<j ponte. ,

Um terreno na Praia dó Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des, Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307',00m2.

Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua São
Vicente de Paula -;Agronômica.
'Uma residência recérn-construfda, .com 90% financiável

com áre� de-136,(')Om2 contendo: 3 quartos; living; hall; sala
de estar; escritório; banheiro social ;wd de empreqada: varan
dae abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -'

ESTRE1Tp.
.'

-t

Tratar C0NSTR. e Imob.iliária JOWI Ltda.
Av_ Ivo.Silveira, 4.501 - Fones:44-1902 e 44{)�02 CREqF

APTO. NA CHÃCARA DA ESPANHA
Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de

171 ,90m2, contendo ;3 dormltórios, 1 escritório. liv.ing-jantar
em "1.", lavab6 social, banheiro privativo no 'quarto' de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com-

pleta de empregada e garagem para 2 carros. ,.

/ Contêm ainda, cozinha americana 'e ârmário no banheiro'

(liormiplaç) Preço Cr$/360.000,00.
__

Tratar na Rua Felipe Schrnidt no. 27,-EdifíCio Dias Velho,
.obre!oja, Salas 15/16 e 17 'ou pelo fone' 3537 � Ré,gis Imó-

.'1BJ' - çAECI 142
� ,

J.IIORAI?A
Empreendio,ÊmtQs Imo

billârlosLtda. CRECI 1.71
Rua'. Felipe Sçhmidt,. 27

r-

,
'. loja 2 Edf: Dias Velho

VEN'ElA - A.DMINISTRAÇÃO E PRÉSTÃÇÃO O:E SER\ÍI-
ÇOS - PRECISÁMOS PARA. ÁLUGAR A FIM DE ATEN
DER VÁRIAS SOLlCITAÇOES <,

VEN DE TER RENOS - SA,CO DQS LlMOES - Prox, Grupo
E�cqlar:Med.27,40x 15,50. Ref.021 /

CA�OEIRAS - ·Ótima localização - Medo 33 x 24,5 c/ãrea de
808,5 m2 ReI'. 008
CAPQEI RAS - Med.' 11 x 30 - Ref. 001
SÃO JOS��Prox. do Centro Med. 12 x 20. Ref. 020
AGRONÓMICA: Med. 15 x 28. Ref. 003 '

MORADA 'NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO' - VENDE
CAS8S ESTREITO: Ilr6ximo Escola de Aprendizes - c/310
,m� d2 pavimentos c/16 dependências, armo Ernb, e 2 gara-
'gens. Hef, 01'5 ,

BALNEÁRIO: Em fáse de acabamento, 4 qtos, 2 'banheiros.
·privativos,2 WC, lavabo, 2 salas, qar, cozinha cf.fOfjão Kitchen,
e armãrios. Ref. ·Q02
CENTRO; c/5 qtos.'Í"2§;salas, cozinha, BWC e porãe. Ref. 0'18

rCA'MPINAS3 cã�as &/m,��fi;a, 1/./4 qt,os, sára,,?dpa, cozi-i"
'

'é nha�.'e .otltra"�4 peças e' barracão de alv. em terrêno de 5138>',·,
m2 Ref. 006
CAPOEIRAS: Mista nova, '5 qtos, sala; coz, copa, BWC, A.,
Servo e gar. Porão em alv. Terreno c/504 m2. Reto' 005
CAPOEIRAS.: Mad.,3 (ltos. sala, copa coz, Q:anheiro. alvenaria
- ãrea 60 ní2 Ter. 41'4 m2. Ref. OHI. .

,

TRINDADE: Casa mista c/2 qtos. 'sala, cozinha,'banheiro,
.

gar. e um rancho. Área casa 80m2. Ref. 01'.6
.

SAcá DOS LIMÕES: Mista c/3 qtos, sala, copaícoz. BWC.
alv. varanda e um ra�cho. Ref. 017 ' ( , :
CÀPOEIRAS: C<;lsa Madeira 3 qtos, 2.s'ál!ls, cózinhfl e sanitário
- ãrea de 80 m2 Ref.022, r

CANASV IE,I RÀS: com 3 qtos; sala, copa, cozinha BWC. Ref.
025
MORADÀ ÚLTIMA OpçÃO P/NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

o APARTAMENTOS: de, 1 qto,'2 e 3 qtos. e/demai� dependên
cias -. Loc.alizados no Centr.o; Bairros da Ilha; Coquêlros e

Est�� . ,

VENDE APARTAMENTOS: Ed. Brig. Fagundes c/110 m2
tado acarpetado. armo emb. BWC social, 2 qtos, sendo 1 sui
te; ãrea servo e' sacada, 2 sala's, lavabo, cQpa/cozinha. Ref.
101-A � Ed. Brig. Fagundes. 3 qtos, sala, CQZ. BWC, ãrea servo

arm: emb. todos os q'wartps. 90m2 Ref. 102-A
CENTRO � párte sup. 2 ,qtos. BWC. P.arte inf. sala, cozo

o bwc/bo�, despensa, bwc. Ref. ata. í
CENTRO 0- Térreo - c/6 qtos., 2 .salas, copa cozinha, BWC.
completo e despensa. Ref.01'3.
CENTRO, - Ed. Sta. Catarina - c/2 qtos. e demais dependên
Cias. NOVO Ref. l00-A -

I

TERRENO EM CACUPÉ
VÉNDE":SE DE FRENTE PARA O MAR, PLANO, COM

37.000 M2.
TRATAR: FONE 22-2784

IMOVEIS À VENDA
CAPOE IRAS - Seis apartamentos c/ garagem, prontos para

.

serem habitados..,. com todas as dependências. Casa de Alve
naria recêmoconstrurda c/127m2
ESTREITO - Apartamento cf' 1 1()m2 0- todas as depllndên-
cias necessãrias,' rua S.auza D'ut(a.

'

'Uma casa de alve'1aria na Aríter6 de Assis com loo,00m2.
TÁIN DADE - Otimo apartamento no Conj. 'Res. Cristiane
Villége com garagem.' " ,

Um Terreno no Jardim Santa Mônica,medindo 360m2"
JARDIM ATLÁNTICO - Casa de alvenaria na Av. Atlllnti'ca..
E um terrenó co'm área de 288m2 ,

"B,ARREIROS - Casa de alvenarià na rua Eugênio Portela c/ 3
quartos - terreno é/ área de 360,00m2.

.

I
'

Tratar: IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA•.
. Rua:'Gal. Gaspar Dutra. no Estreito - CRECI - 54.

,/

",Precisa-se de Moças de)boa aparência cOm cur

so ginasial, para trabalhar em Consultório Mé
dico.·

,

Tratar no Ed. Zahias, 20. ando no horário das
11 às 12 horas, dia 06.()t;-75

ESTÀQUEAMENTO·
Executamos de madeira, de concrató

�randão � Cia. Ltda. .!'

I' 'Av. Jorge Lacerda, sln - Fone �35

I
,

EM, CAMBORIÚ,
\

TEMOS O' MELHOR· NEGOCIO
Apartamentos c/sala grande. conversfvel em sala dorrn: banh;
coz: área de serviço, A 50 metros da praia, bem no centro

c/entrega em dezembro. No ato 5.200,00,- 10 x 520,'00 e o

saldo apôs as chaves de 490,00 mensais.
Belfssimos aptos. de 2 a 3 dor. novos e para ocupação imedia

ta, c/azul. dec, atê o teta, piso de cerâmica esmaltada, pia de I

aço tnox, garagem, em editfcio de poucas unidades, condorní
nio seleto. o/entrada a combinar e o saldo em prestações de

1.200,00 mensais.
.Apartamentooná�Av. Brasil de esquina, C/4 dorrn: sala, sacada
eoerras 2 aptas. par andar, bem ensolarados, c/preço e condi-

ções ã combinar até 12 meses.
<,

Apartamento frente 'p/o mar, espetacular. 'vista panorâmica,
, c/3 quartos, serido 1 e/sacada e banh: priv; sala, banho social,
copa, cozinha é/17 m2, área de serviço, quarto e' W.C. de
empregada e garagem. Entrada 35.0QO,OO - 10 x 3.000,00 -

nas chaves em dezembro mais 30.000,00, saldo em prestações'
de 2.800;00.

'

Temos casa nova. recém construfda c/3 quartos, sala, banh:
cozinha" demais dependências, c/3&000,OO de entrada a COrTh,'
binàr, e o saldo em prestações de 1.500,00 mensais.

" ..

Suntuosa residência de e;q'uina, ·contendo· amplo salão p13
amb; ,gabinete, 'lavabo, cozinha grande, lavanderãa, quarto e,

W.C. empregada, 3 dorm: e 2 banh; sendo (pi:lv:do casal.,
·garagem toda ajardinada, churrasqueira. ãgua quente central,
toda mobi.liada. Preço e condições a combinar, hàvende bas

tante flexibilidade,' inclusive podendo entrar írnôvelde menor

valor corno parte de pagto. outra parte flnanclada Pejà'BNH,
-

restando 'uma pequena parte, que seria representada.pela par-
cela dada como entrada.

,

tontamos ainda, grande variedade de casas, terrenos e aparte
mentes, com localização variada e preços e condições atraen- �

teso Visitern-rtos sem compram isso.

Maiores informações c/HERSON PAUPERIO Negócios ImO"

b'iliãrios CRECI-2284 no Saln. Càrnborlú � Av. Brasll-esq,
s;/rua.2400.

A VENDEDORA DE �APARTAMENTOS''. " .. ,-'

�íM
-

FLC' ��NOPOllS:
BOM ABRIGO - apartamentos com 2 e 3 dormitórios, mais
dependência de empregada, g�ragem Í! demais dependências.
KITINETES - no centro com 7.000,00 de entrada e 700.00
mensal. Garantimos revenda.

- .

ED. FERR,EIRÀ I BASTOS - pr6x•.Av. Beira Mar .Norte,
Apto. c/146,60 m2. todas dependências necessárias, garagem,
etc. Cr$ 322.500,00
ÉD. DANiELA - Centro - apto. com 170 m2-'todasdepen
dênciás necessárias, garagem, etc. Cr$ 380.000;00
Centro' - V árias apartameritos em construção .eorn 19.5, 179
e 161 m2.
CENTRO - Apto. COm 3 quartos, WC social, living, -copa
-coz., área .de serviço, dep. de empregada completa. armários
ernbutldos, todo acarpetado, cortlnedo,: condornlnlo barato, .

garagem particular. Cr$ 320.000,00 livre l3�ra financiamento.
CENTR.Q - Casa com 2 pavimentos, c/3 quartos. W,ç social,
hall de entrada, s/estare.lantar, la'Vábo. copa-cozinha, ,atelier.
dep. completa de empregada, escritôrlo, garagem, -tanque.:
churrasqueira.' I .

AV. BEIRA MAR NORTE - Eélf. Andréa, ainda resta uma

}!nidade,10. Apto, por andar.e/3 quartos. (1 suite) WC social,
cope-coz., s/estar e jantar, dep, de empregada completa, lava- \.

bo, .flnanciado,
'

I
. i

I

PREDIBENS IMqBILlÁRIA LTO/\
Edificio APLUB - Sala 85 . Fones: 22oÔ756 o��.

FLORIANÓPOLIS - CRECI 25

.'.

VENDE�SE
CRECI-31 -F-ones: 2�·1036 e 22-2082'
Rua Marechal Guilherme, no�5

.- I -

Apto. -! Coqueiros. 100m2 c/�arag;;". Preço totalmente fi-"
nanciado.

.

ÁPto� - Centro. 116m2 ci3 quartos. Preço de .entra�j'�l:Cr$ 150.000.00: Saldo financiadq..
.

..

Apto. -' Baln. Ca mb,oiiú: 75m2 per1;O do mar. Preço
Cr$ 120�000;00

.

. ','
.

Área - I.agoa de ibiraquerâ. municípid de Imbituba. 1477
me.tfos de frente para o mar. Fundos para a lagoa.

.' 688.507'.04ln2 .

Área - BiguaÇu - 78.QOOm2 - Pequena�f�zenda. f':
.

Área - Coqueiros. 420m2. Frente paraQ asfalto '- Parte cons'
tru(da. :

.

Casas - Ce ntro. Duas casas. Bo a localiia�o. Bem preço,
Casa � Baln. Camboriú c/�42m2. Toclo· conforto. Preço:
Cr$ 150.000,00 a combinar.

'

Casa - Barreiros. Mista Com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000.•00
. I-Are?! -; Cenotro. 7.0oom2. AFborizada, com praia pa.rtifular'.Área- - Campeche. 15.ooom2. Cr$ 10.000,00 de�entrada.
Saldo à combinar.

.

Lote,':" Trindacl�. 540m2.' Bea localização'.' Preço:
Cr$ 50.000;00 .'

,

."
.

.Hotel - Praia da IIha',�om 2� aptos n'I�biliados. Bo� pre�;
. "

-

.

� V.ÉNDEMOS'O SEU !MÓVEI. -"

BOM ABR IGO· ,

?QNA RESIDENCIAL NOBRE
.

C asa co·nstrufda em terfpl"1o de 534m2;, v,\nde-se;
contendo: suite +' 2 dormitórios ·todos com armãrios
embuÚdos; sala visita/jantar/TV, banheiro �ocial, garagem p/'2.

. carros. cozinha c/ "rmárids em f6rmica; banheiros e cozinha

,..c/azulejos <;Iecorados até .o t�to. Pode ser' financiada por
agentti do BNH. ..

SIDESC - Rua Âl'Ígelo Lapor{a, no. 7,telefone 22-4075-
CRECI no," 374 -' XI' Região. Atende-se inclu��ve aos

domingos.

V E. N D E' MOS _J

BOM ABR I GO - Lote 15 x 20m, prOximo ao ponto finafdo
ônibus do Bom Abrigo - Cr$ 47.000,00. -

ESTREITO - 'Prôximo aO Odiv';-n. Casa de alvenaria com 3

dprmit6rios, sala, coziri,ha, banheiro, despensa, � garagem•

Cr$ 265.000,00. �

.

ESTREITO - Pr6xima � Marini:1a: Hall, living, suite, 2 dormi
t6rios, sala de jantar, cozinh,a, banheiro, dep. empregada, cen
trai a gás, garagem para 2 verculos.
ALTO COQUEIROS - 2 residências em fase d� acabamento,

, acarpiltadas; ou sintecq, com living 'e dormitOrios I !llT.1plos,
churrasquerrá,\dependênci.a de empr!lQada e garàgem. Condi- ,

ções: entrada,a combinar �e !Impio. financiamento.
-

APTO. EM ITAGUAÇU - Sala, 2 dormitOrios com armários
embutidos, 'cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
€r$ 45:.000,00. Entrada saldo Cr$ 900,00 mensais.

.

,

,ALUGAMOS

'CENTRO ":-Salás acarpetadas 110 EdiHcio Óias Velho.,
COQUI: I ROS � Apto. c/2 q�artos, living, sala de ,iantar, de
pendência ,de empregiKla', cozinha, banheiro, área de s�rviço,
saCad� e garagem. \', _;1

1 TRATAR NACONSTRUTORA E í'lAOBILIÁRIA
BERCATON LTOA. \

'

Rua: Cel P edro Demoro, 1'825
- Fone: 44-2966 - C RC I -:- 41
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drama emocões Raquel Araújo - Wilma Aguiar -

-

'.' ·Y:� ..
..... traicõ�s, paix�ões'. Geraldo Cunha - Demitri Orrico -

Um outro homem.
.

n
':

e'
.,.. z..

'·na···'. . '�I:�r���.s Paulo Padilha - João José Pornpeo-
qualquer abbaridol,naria tudo

'. /.' •. '.
U

.

.

d
. MLea' �avmargo -AWba_ndaF Stefâwnial -

'.
<e Iria para -em onge. ,

" m gran e ana flSCO - irao arc - a ter,
.

. Mas nãoJúlio.Monteiro. Para.
_

elenco para' Marins � Ewerton de Castro -

,
"

. ele. o ódio queunia-toda a c\dàde,:. . essa superprodução: Dante Ruy - Silvia Leblon -

.. :::.: 'sé:f"ia ele ànr:n�ntQ·:p.ara.·a::�ü:ér..�;·:<.-::;.;:'::::Ç'��ide.,1á(;oni� �J:�olando Boldrin -. Haroldo Botta - Eliza Daqostinho,
vinqança, Proibidóde amàt;,.cie·te(�- Lia<de'AgViér -Yvan Mesquita -' .'

2a 'bacio,amigos, reneqado até pelo pai, ele
..

Mario Benvenuti ., Laura Cardoso;.. . asa

provou que uma ovelha negra ..

' Edgar Franco - Joana Fonn .,. 20 horas .

.

pode encontrar outro rebanho e :.
"

.. ' Adoniran Barbosa -;Georgía
ser 'feliz com ele. Julio Montéiro.. . 'Gomide .. Serafim Gonzales .....
a Ovelha Negra; mostrou queo

'.

Cuberos Neto - Aida Mar - Silvio
_ mau-caráter não era ele e sim

.

Rocha - Carlos Augusto Strassner -

.todo o povo de Águas de Santana, . Pltanqa .. Francisco de Franco _;

a cidade que O baniu. .

.

"
Vera Manhães -Marcos D-onizeti -

Ovelha Negra, a -história de um Leonor Larnbertini - Jonas Bloch -

.

homem que, mesmo quando era Kate Hansem - Carminha Brandão -

. amado, ,era amado com ódio. ,
..Osvaldo Carnpozara - Paquito -

I. _

, Urna novela da vida. real, com Judy Teixeira ., Ednei Giovenazzi -
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defeitos após a instalação da
nova central em geral ou sô
permitindo a, recepção de
telefonemas ou s/) a disca,
gern para fora. )

BNH,aprova
'projeto da

Casan
A Companhia Catarinense de Ãguas eSanea

mento - CASAN - encaminhou carta ao Prefeito
Waldemar da Silva Pilho, informando que o Banco
Nacional da Habitação :_ BNH - através do seu

Sistema Financeiro de Saneamento, aprovou o

projeto de construção da estação de tratamento
de água do sistema que abastece aCapital.

Segundo a Casan, o financiamento para a

construção da estação de tratamento; no valor de
Cr$ 14.490.000,00 será promovido c om recur

sos do Banco Nacional da Habitação e do Estado
de S anta Catarina, através do FAE - Fundo
Estadual de Águas e Esgotos. A empresa infor
mou também ao Chefe do Executivo Municipal
que a liberação dos recursos dependerá dentre
-outras condições 'impostas pelo SFS, da existên
cia de lei de concessão e, da celebração de
convênio entre a Prefeitura e aCompanhia.

Juntamente com o expediente, a.Companhia
Catarínense de Águas e Saneamento encaminhou
a título de colaboração uma minuta de projeto de

lei, como- modelo do que seria encaminhado �
Câmara Municipal para apreciação. Segundo o

artigo lo. do projeto "fica outorgada � Compa
nhia Catarinense de Águas' e Saneamento -

CASAN - sociedade de economia mista a conces

são para a implantação, exploração, ampliação e

melhoramentos dos serviços públicos de abasteci
mento de água ou coleta de esgotos sanítâríos,
pelo prazo de 30 anos".

Artigo 20.' - "Fica o Poder Executivo autori
zado a firmar convênio com a Companhia Catari
nense de Águas e Saneamento". O projeto de lei

. prevê também que a Casan poderá fíxar, reajustar
e arrecadar tarifas relativas aos serviços públicos
mencionados, de forma a atender a amortização
dos, investimentos, l cobertura dos custos de

operação e manutenção, bem como l provisão de
reservas para depreciação e financiamento da
expansão e melhoramentos.

Prefeitura
,

instala, posto'
de saúde

Será inaugurado hoje, � IOh30min o posto de
"saúde satélite" do Ribeirão da Ilha, em solenida-
de que terá como convidado especial o Governa
dor 40 Estado. O posto de saúde' do Ribeirão da ' '

Ilha e mais um que será construído no distrito de

Canasvieiras, foram instalados 'pelo Prefeito Wal
demar da Silva Filho, através de convênio assina
do há poucos dias Com o INPS e 'a Secretaria da
Saúde do Estado.

As novas unidades de saúde têm por objetivo
dar "um melhor aproveitamento aos recursos

materiais e humanos dispohfveis, bem, como a

racionalização da atividade de assistência médica
e eyitar o paralelismo de ações de saúde, através
de um esforço conjunto entre a municipalidade,
INPS e Governo do Estado". Está previsto um

sistema de integração a ser realizado em duas

etapas: integração dê atividades de assistência
médica e integração de atividades globais de
saúde pública.

.

Os distritos de Ribeirão da Ilha e de Canasviei
ras foram escolhidos para a implantação dós

postos por I apresentarem' condições adequáveis
para pronta ação, além de possuirem satisfat6ria
situação geográfica 'para a convergência da popu
lação do Interior da Ilha,

DEM,MS POSTOS
A Prefeitura Municipal possui atualmente dez

postos de saúde espalhados pelo município, os
quais permanecerão em funcionamento num sis
tema integrado com os postos satélites obedecen
do uma política normativa comum e com condi

ções operacionais definidas. Os dois postos satéli
tes executarão oito horas de atividades de assis
tência médice-odontotôgica diária, sendo essa

uma das grandes moditicações no atendimento,
uma vez que até agora os postos s6 atendiam-em

alguns dias da sem ana epor poucas horas.
Antes do convênio ter sido firmado, a Prefei

tura dispunha de dois médicos, sete dentistas; 12
estagiários de medicina, sete estagiários de odon

tologia e 20 -atendentes, Para o serviço nos postos
satélite, olNPS contribuirá com três profissionais
médicos já designados.

CON�NIO'À CÂMARA
O convênio assinado pela Prefeitura - INPS

- e Secretaria da Saúde, foi encaminhado, h
Câmara Municipal para ratíflcação uma vez que é
necessário o parecer do PoderLegislativo para sua'

implantação. Na justificativa que acompanhou o

convênio, o Prefeito Waldemar Filho explicou
'que o mesmo "visa dar total aproveitamento aos

recursos materiais, humanos e financeiros dispo
níveis na área municipal de sa6de, possibilitando
a ampliação dos serviços assistenciais já existen-
tes'''. '

- Os vereadores oonhecem sobremaneira os

problemas que afligem nossa .interior, carente de

recursos, tendo que se deslocar muitas vezes com
'inúmeros sacrifícios para o centro da Capital em
busca de socorros médicos. � a essa gente que
com a colaboração dos senhores vereadores deseja
o município e o, GovêJ;llos do Estado, levar a

assistência médico-odontol6gica, utilizando as

unidades já existentes e instalando. outras, para
que, atlnal todos sejam beneficiados.

Num ambiente de intensa

movimentação, a direção da
Telesc está procedendo \ os
primeiros levantamentos e

avaliações do novo sistema
telefônico ativado no último
dia 25 em Floríanôpolís,
Uma das principais e, primei
ras constatações se refere ao

número de ligações: de duas
mil discagens' feitas pelos
assinantes, 800 não chegam
a completar-se.

SOLUÇOES
Em parte pela evidência

da situação que se demons
tra nos mais variados locais,
diretores e funcionários da
Telesc não escondem os pro
blemas que estão acontecen

do tanto que quase todos,
principalmente nos primei
ros dias da semana que pas- ,

sou, estiveram constante

mente atendendo as recla

mações e pedidos de amigos
que procuravam um meio
mais rápido que o telefone

para reclamações, para ou

verem consertadas seus tele
fones antigos ou ativados os

novos. tipo de defeito.
Atendendo a indicações As telefonistas do 103

da própria Telesc, feitas a atendem a mais de 500 re

seus' clientes através de clamações por dia. Desse to
anúncios pelos meios de co-. tal, 200 são feitas por clien

municação, porém, o setor tes que reclamam da não

que mais está envolvido em instalação ainda de seus no

tarefas desde a ativação da vos telefones. E é possível
nova central é o que coorde- identificar que as reclama
na 'o serviço de reclamações' ções das mesmas pessoas se

de assinantes através do tele- sucedem dia a dia, comenta
fone 103, o serviço de teste a Telesc, Muitos também
de telefones e o serviço de ' são os reclamos por parte
instalação de novos apare- dos que tiveram seus telefo
lhos. nes instalados mas que ainda

A Telesc tem dois cen-
não foram ativados, esclare-'

tros de serviços para atendi- c:ndo-se que, apôs a instala

mente de reclamações em
. çao, do, aparelho por uma.,

Florianôpolís: um no Centro equipe, �omente 24 a 3�,
e outro no Estreito. No Cen- horas apos é que outra equi

tro, tendo por Iocal o novo pe �ará a ligaçã� �om os

edifício sede da nova central anníria; quando en1íi:> oconeã a

telefônica, ! praça Pereira ativação.

Oliveira, as duas telefonistas
átuantes no telefone 103,
realizam quase que um tra
balho ininterrupto, assina
lando as reclamações em fo-'
lhas especialmente' confec
cionadas para tal e com có
digos 'idealizados para cada

Inps abomina· fiscalização
o diretor-da Divisão Executlva-de Assistência
Médica do Inps entende que os médicos não
precisam ser fiscalizados porque "eles sabem
cumprir com os seus deveres". E não deu'

crédito às denúncias feitas pelos beneficiários.

O Superintendente do

Inps, Laélio luz, que durante
três' dias consecutivos não pô
de receber a imprensa, por es- ,

tar invariavelmente com ou

tros compromissos, ontem

pr�feriu transferir. a prestação
de esclarecimentos sobre as

irregularidades verificadas no

horário de atendimento dos
médicos que servemàque1e

órgão previdenciário - de
nunciadas em OE na última

terça-feira - ao diretor da Di
visão Executiva de Assistência

Médica da Superintendência
Regional do Inps, José Cor
reia de Freitas. '

O atraso dos médicos, que
vem sendo uma constante nas

queixas dos beneficiários -

que se submetem já a longa
espera para obter a ficha - se

gundo o diretor da referida

divisão, (também médico), "é
um acontecimento muito ra

ro. Tenho minhas dúvidas em

relação a estes beneficiários

que falam sem saber. Eu abo

mino a fiscalização. Não acho

que médico precise ser fiscali
zado. Esta é uma profissão de

tã� grande valor e o médico 'é

conscientizado de tal �aneira
que" não precisa de fiscaliza

ção. Eles sabem ,cumprir com
os seus deveres".

:._ Eu não vejo porque mu

dar ou ter mais rigor na assi

natura do livro ponto só devi
do a uma simples reportagem.
,Os jornais só publicam os

pontos negativos. Não dei cré

dito à reportagem (que depois
confessou nem ter lido). Não
houve falta grave para mudar

a situação".
Mais preocupado em de

,fender seus colegas de profís
são, disse: "Quem se atrasa

são apenas dez ou quinze por
cento do pessoal, que natural
mente tem seus problemas.
Chegar um ou outro dia atra

sado não implica em difamar

a classe inteira. Este grupo de
inédicos que temos aqui pres
ta a melhor assistência médi-
ca que ternos por aqui. Hes
são de uma abnegação e hu
manidade tal que eu duvido
existir igual em qualquer par
te do mundo".

Disse ainda que "nossa di
ficuldade reside em esclarecer
este público para que procu-

rem' os postos de assistência

�á periferia urbana: Por falta
de profissionais para integrar
a rede de assistência nestes

postos, ainda não foi feita
uma divulgação em massa des

tes serviços, que deverão des
éentralizar a procura que exis
te dentro do ambulatório do'
centro.

José Correia apesar de di
zer que a falta de profissio
nais na agência central do

Inps é muito grande, com

uma carência de 70% de mé

dicos para atendei os benefi
cíãríos a contento, acha que o

atraso dos médicos não influi
'

para piorar' o já deficiente
atendimento. Explica que

/.

a

agência central do Inps possui
66 médicos atualmente, "mas
foram solicitadas 49 vagas pa
ra contratar novos médicos,
que suprirão as faltas atuais".
- Est�os preocupados em
oferecer sempre o melhor
em atendimento, Reconh�'ce
mos que temos deficiências,
mas a nossa preocupação em,
melhorar é total. Com a des

centralização dos serviços, e

quando o pessoal .se acostu-

mar a procurar, os postos de

assistência na periferia urba

na, o atendimento no centro

será muito melhor. Vamos re

organizar a agência do centro,
colocando especialista_s' que
não existem ainda, como on

cologia e outras reorganiza
ções/ que .ímplicam em medi
das a longo prazo.

;-

. Ressaltou', que "é preciso
fazer divulgação dos postos
que temos em �iguaçu, em

, São José, Palhoça, Barreiros,
'e amanhã serão inaugurados
os de Ribeirão da Ilha e de

Canasvieiras, e no máximo
dentro de uma semana, um

outro em São João do Rio

Vermelha. Esta rede vai rece

ber toda a massa de doentes'

que morá nas redondezas e

que afogam a agência do cen
tro".
,O Presidente da Associa

ção Catarinense de Medicina,
Júlio C ordeiro, procurado
ontem para falar sobre os pro
blemas ocorridos noambula
tório do Inps, em decorrência
dos constantes atrasos dos

médicos, disse: "nada tenho a

declarar".
,

A'j,nda não 'se sabe como utilizar o FGTS
",

'

,

Os agentes fmanceiros
do Banco Nacional da Habitação
na cidade, ainda não
receberam nenhuma comunicação
por parte daquele banco
sobre a regulamentação
e entrada ém vigor da decistlo
tomada recentemente pennitindo
aos titulares do Fundo de Garantia -

por Tempo de Serviço, após cinco anos

dé apção, utilizarem suas

contas para amortização"ou
liquidação do fmancimento
concedido para a casa própria.
Em Florianópolis, informação
obtida na Caixa Econômica Federal

junto ao setor de Habilitação
e Hipotecas, esclarece que
ainda poderá demorar algum
tempo a entrada em vigor de tal
decisão, tendo em vista '

ainda não ter sido feita a

regulamentação desta medida.
Consta porém que a utilização /'

do saldo dos depósitos do FGTS
só poderá ser feita pelas pessoas
que estiverem em dia com

suas prestações com o Sistema ,

Financeiro de Habitação, e que, a
partir da primeira retirada para tal

fim, o próximo saque só poderá _

ocorrer quando a conta do FGTS

atingir a 30 vezes a prestação
da época do último saque.
A conta do Fundo de Garantia
por Tempo-de Serviço poderá
igualmente ser utilizada para
o pagamento da poupança exigida
na aquisição da casa própria, de

c�nstrução fmancillda pelo
Sistema Financeiro dft Hab,itação,
desde que o valor do
fmanciamento junto com o

saldo �o FGTS não ultrapasse
a Cr$ 392 mil. Desta maneira,
o Fundo pode ser empregado
para saldar a conta do terreno

O fato é que telefones já
instalados há mais de um

mês ainda não foram ativa

dos, mesmo 'estando situa
dos no Centro da- �idade e

telefones pertencentes ! re

de velha estão apresentando

Por isto, segundo se vei
cula na Telesc, pÓderão ser

paralisados por algum;' dias
os serviços de instalação de
novos telefones atendendo
-se primeiro ãs reclamações
de aparelhos e linhas com

defeito.
Demais discagens ao 103

são feitas também por des
conhecimento do procedi
mento de discagem, recla
m ando-se frequentemente
de problemas de linha, de'
número, etc. Assim, consta
ta a Telesc que, de 2 mil

discagens que são feitas 800'
não se completam por des
conhecimento do procedi
mente-per parte do assinan-,
te, que não espera pelo sinaÍ
de linha, demora mais de 8

segundos para discar o nú
mero desejado entre' outras I

ações 'incorretas.

opro:fessor d�
mais uma licAo

"

sobre ecologia

"Ecologia e Poluição", de autoria dó professor Paulo
Fernando Lago, desta "Capita, é o próximo lançamento da
UDESC/Editora, programado ainda para este mês. A obra"
prefaciada pelo Secretário da Tecnologia e Meio Ambiente,
Augusto Baptista Pereira, constitui-se, em importante docu
mento sobre o homem e o ambiente catarinense e num

oportuno alerta ãqueles a quem está destinada a preservação
da natureza e a conservação. de seu equilíbrio ecológico•

Este é o segundo trabalho de autor catarinense lançado pela
Editora da Universidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina, que já programa lançar brevemente o

livro "O escravo numa economia minífundiâria", de Walter
F. Piazza.

Paulo Lago autor de
mais de 15 obras

sobre SC, alerta em

seu novo livro a ser

,lançado pela Udesc
que as crises

,

ecológicas no
',Estado "são

perspectivas. Por isso
_devem ser temidas".

'.

IMPORTÂNCIA DA IMPRENSA'
Para o 'professor Paulo .. no que concerne ao desenvolvi

mento das formas de relação entre o homem e o meio, em
Santa Catarina, pode-se afirmar que estamos numa etapa em'
que "as crises ecológicas" são perspectivas. "Nessáetapa de

revelação de provável extensão de problemas ambientais em

formação - salienta o autor -, a função dos, meios de'

comunicação é de extrema importância. A imprensa catari-'
nense vem se conduzindo atentemente, como sentinela de
uma fortaleza que nos abriga, que por nós é trabalhada e, ãs

v�zes, enfraquecida" • .E por esses motivos, o autor dedicá
sua obra ao Jornal ':0 Estado", de Floríanõpolís, e' ao ,

"Jornal de Santa Catarina", de Blumenau.

No livro são abordados, entre outros, aspectos da
questão ambiental; consciência ecológica; ambiente' catari
nense e as características de domínio' de seus meios
climãtícos, hidrológico e biológico; ocupação do ambiente
catarinense e desenvolvimento e inadequação do processo,
de urbanização em Santa Catarina.

AS CRISES SÃO PERSPEcTIVAS
, Ao concluir seu trabalho, o professor Paulo Lago, autor
de mais de quinze publicações 'sobre Santa Catarina, explica
que' "ação do homem no ambiente catarinense já se

expressa num grau elevado de alteração em todas 'aS
uríidades ecossístêmícas, Mas esta atuação não foi até agora,
geradora de situações consideradas irreversfveis quanto !
vitalidade dessas unidades estruturais. Principalmente em

relação aos solos agrârios e ! cobertura florestal, a ínterven
ção humana tem acarretado mutilações profundas. e am-

plas".
.

Prosseguindo argumenta que "a economia catarinense se

integra, cada vez mais, num sistema de mercados, definindo
-se um modelo de .desenvolvtmento ! base da crescente I

capacitação no senuco ue competíçao externa. Realizações
diversas têm possibilitado maior eficiência das, operações
produtivas, colocando ao alcance' de muitos um complexo
de meios e instrumentos que, antes, eram extremiunente

,

escassos, como a exemplo poder-se-á mencionar os energéti-
cos". '

.

"O aumento 'da intensidade de utilização de recursos

.ambíentaís - continua - é inerente ãs aspirações de
desenvolvimento. Não podemos fugir ãs concepções que
estabelecem escala de valores universalmente perseguidos.
Mas, ideais de conservacionismo de recursos, em muitos,

exemplos Já convertidos em realizações. eficazes, devem
continuar sendo fortalecidos por tuna política de desenvol-
vimento de visão futurista". .',

"Às entidades universitárias, sobretudo, cabe um impor
tante papel nesse processo atual de revelação de crises

econ16gicas em perspectiva. � fij.ndamental, entretanto, que'
saiam a campo com maior coragem e não se posiCionem
estaticamente, aguardando calamidades para então, justifi-
càr programaçõe imediatistas".

'

,

O professor Paulo Lago refere-se ,ainda! importância do
trabalho da imprensa, calcado em estudps minuCiosos e

científicos, onde a opinião pública encontrará um instru-
mento de articulação. /"',

E termina sua obra falando que "as crises ecol6gicas, em
Santa Catarina, são mais hip6teses do que realidades. Mas
são perspectivas. Por isso devem ser temidas".

�--------------------------------------------------------�------------�------------------------------------'--------------------------------.

,
"

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




